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A reciclagem do pavimênto deve ser executada na extênsão e espessura de coÍte indicada no projeto,

incorporando-se simultaneamente o agregado adicional, com a concomitante adição de água, nas quantidades

Íixadas pelo projeto de dosagem, tendo como parâmetÍo para umedecimento a umidade ótima definida no ensaio

de compactação da mistura reciclada.

lmediatamente após atuação da recicladora atua a motoniveladora, de moCo a conformar a camada reciclada

aosperfis transversais e longitudinais de p,ojeto, serÍr trovocar segÍegaçi.o da mislura I.-cicirda.

Devem ser tomadas todas as prêcauçóes a fim de serem evitados os processos que levem a segregaÇão da

mistura reciclada.

Compactação

Após a conÍormaçâo da mistura reciclada, deve-se iniciar imediatamente a operações de c.,irrpaciJç"o. A
compactação deve iniciar-se das bordas para eixo, nos segmentos em tangente, e da borda interna para a borda

externa, isto e, do lado mais baixo paÍa o mais alto, nos segmentos em curva. Os rolos compactadores devem
cobrir uniÍormente, em cada passada, pelo menos metade da larguÍa cobeÍta na passagem anterior.

O desvio máximo admitido do teoÍ de umidade da mistura reciclada é de -2,0 o/o a +1o/o em relação à umidade
ótima, o grau de compactação deve ser igual ou superior a 100%, em relação à massa específica aparênte seca
máxima, ambas obtidas no ensaio de compactação, conforme NBR 7182(8), na energia modificada.

O teoÍ de umidade é a variável mais crítica nâ obtenção da densidade mínima e^igida. Devido o tempo decoÍrido
entre a rêciclagêm e o acabamento, se necgsJário d6 J9-se aspergir água na superfÍcie, com . auxílio docari, rháo
tanque distribuidor de água.

Eventuâis manobras do equipamento de compactaçáo que impliquem variações direcionais preiudiciais devem
se processar fora da área de compressão.

A compactação deve ser conduzida de modo que a espessura compactada final seja de no n]áxinr. ?0 cm. e

nunca inferior a 12 cm.

Acabamento

O acabamento é executado mediante o emprego de motoniveladora atuando exclusivamente em operaçâo de
corte. Complementarmente, a camada de base reciclada recebe um número adequado de cobertuÍas com
emprego de rolos compactadores utilizados.

A imprimaçáo da camada de base reciclada deve seÍ realizada após a conclusão da compactaçào, tão logo se
constate a evapoÍaçáo do excesso de umidade superficial.

AbertuÍa ao Tráfego

A liberação do tráfego da camada reciclada só é permitida após a cura da imprimaÇáo, por período de pelo menos
12 horas, e proteção adequada com salgamento da camada.

C5036 FRESAGEM CONTíNUA DE REVESTIMENTO BETUMINOSO

O serviço inicia-se com a fresadora ajustada para remoçáo da camada de pavimento asÍáltico ,,a espessura e
largura prevista em projeto. A fresâgem dêve-se iniciar na borda mais baixa da

Durante a execução do serviço, devê-se fazer o jateamento contínuo de
fresadora e o controle da emissáo de poeira. O material fresado é, at

a para o sfriamento dos dentes da
ravés da este elevatória, lançado em

cais de bota-fora

Civil

caminhões basculantes, onde posteriormente é destinado para a reciclagem,lou para
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A via a ser fÍesada deve ser limpa, utilizando-se a vassouÍa mecânica reboével acoplada a minicarregadeira

pararemoção de detritos ê materiais que possam ter permanecido após a frêsagem

94283 EXECUçÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, MOLDADA lN LOCO EM

TRECHO RETO, 45 CMBASE X 15 CM ALTURA. AF_0112024

O concreto utilizado na execuçáo das sa:'ietas e valetas deverá atendeí as norrnas ABNT NBR 6'118:2014 e ABNT

NBR 12655:2022. Deve ser dosado racional e 3,:pJrimenlalmente pdra uma resrsttincia caracterísltca à

compressão mínima (lck) min., aos 28 dias, de 20 MPa.

A execução das sarjetas deverá ser iniciada após a conclusão dê todas as operaçôes de pavimentâçáo que

envolvam atividades na faixa anexa à plataíorma, cujos trabalhos de regularização ou acerto possam danificá-las.

Quando houver banquetas de escalonamentos e valetas de proteção revestidas, as sarjetas seráo executadas
logo após a conclusão das operaçôes de terraplenagêm, precedendo a operação de plarr., ^' " ', t.i.:4e
revestimento dos taludes.

O preparo e a reguiarização da superÍície de assentamento serâo executados com a associaçáo de operações
manual e mecânica, pá carregadeira equipada com retroescavadeira ou valetadeira adequadamente
dimensionada para o trabalho, de forma a atingir a geometria projetada paru cada dispositivo.

PreÍerencialmente, os materiais empregados para camadas preparatórias para o assentamento das sarjetas

seÍâoos próprios solos existentes no local, ou mesmo, material excedente da pavimentação. Em qualquer

condição, a superfície de assentamento deverá ser apiloada, de modo a resultar uma base Íirme e bem

desempenada. Os materiais escavados e 'rão utilizados nas operaçóes C€r escavaçâo e regularização da

superfície de âssentamento serác destinados a i:oF.-f.,a cuja localizaÇão será definida d? 
"rodo 

a não prejudicar

o escoamento das águas superÍiciais.

SERVrçOS DE IMPRTMAçÃO
c3221 TMPRTMAçÃO - EXECUÇÃO (S/TRANSP)(M2)

Após a perfeita conformação geométrica da base, proceder a varredura da superficie, de modo a eliminar todo e
qualquer material solto. Antes da aplicaçáo do ligante betuminoso a pista poderá ser levemente umedecida.
Aplica-se, a seguir, o ligante betuminoso, na temperatura compatível com o seu lipo, na quantidade especificada

\-,7 eda maneira uniÍorme. A temperatura dê aplicação do ligante betuminoso deve ser fixada para cada tipo de ligante,
em função da relação temperatura x viscosidade, escolhendo-se a temperalura que proporcione a melhor
viscosidade para espalhamento. As faixas de viscosidade recomendâdas para espalhamento sâo: a) Para asfaltos
diluídos 20 a 60 segundos 'Saybolt-FuÍol" (DNER-ME 004); A tolerância admitida para a taxa de aplicaçáo do
ligante betuminoso definida pelo projeto e ajustada experimentalmente no campo é de 1,2 Kg/m2. Deve-se
impflmar a pisla inteira em um mesmo turno de tÍabalho e deixála, sempre.rLe possÍvel Íechada ao tráfego
Quando isto não for possível, trabalha-rr en, meia oista, êxecutando a imprrnração da adiacente, assim que a
primeira Íor permitida ao tráfego. A fim de eviürr a superposição ou excesso, nos puntos inicial e Íinal das
aplicações, colocam-se faixas de papel transversalmente na pista, de modo que o inicio e o término da aplicação
do ligante betuminoso situem-se sobre essas faixas, as quais serão, a seguir, reliradas. Qualquer falha na
aplicaÇão do ligante betuminoso deve ser, imediatamente, corrigida.

ro8o9 ASFALTO OTLU|DO - CM 30 (T)

lmprimação é uma aplicação dê película de material betuminoso, CM , aplrcad sobre a superfície da base
cução de um Íevestimenlogranular concluída nas áreas onde foram executadas redes pluviai antes da e

reper itir condições de aderênciabetuminoso qualquer, objetivando conferir coesão superficial, impermeabili

c
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entre a camada existente e o revestimento a ser execulado

Primeiramente deverá ser procedida a limpeza adequada da base através de varreduÍa e, logo apos, executado
o espalhamento do ligante asfáltico (CM-30) com equipamento adequado. Aplicar o ligante betuminoso sendo que

a laxa a ser utilizada deverá variar entre 0,8 I/m' a '1,6 Um'?. Será verificada pelo menos uma taxa de aplicação

através de ensaio adequado "bandeja". Para varredura serão usadas vâssouras mecânicas e manuais. O

espalhamento do ligante asfáltico deverá ser feito por meio de carros equipados com bomba Íeguladora

de pressão e sistema completo de aquêcimento, capazes de Íealizat uma aplicação uniÍorme do material, sem

atomização, nas taxas e limites de temperatura especificados. Devem dispor de tacômetro, calibradores e

termômetros, em locais de fácil observação, e âinda de espargidor manual para tratamento de pequenas

superfícies e correçóes localizadas. As barras de distribuiçáo, do tipo de circulaçá.r plena, serão obrigatoriamente
dotadas de dispositivo que permita, além d,. ajustamentos verticais, larguras variáveis de espalhamento pelo

menos de 4,0 metros. O dispositivo de aquec:.I]í-.nt'i 'io distribuidor dÊverá propiciai crnstanle circulaçáo e

agitaçáo do material de imprimação; O depósito de rigante asfáltico, quã,,oo necessário, devê ser equipado com

dispositivo que permita o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do recipiente. O depósito deve ter uma
capacidade tal que possa aÍmazen a quantidade de material asfáltico a seÍ aplicado em, pelo menos, um dia

de trabalho. A imprimação será medida em m'de área executada.

C3225 TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA BETUMINOSA À FRIO (Y = 1,05X + *r 1r: l í.; i

Para o transporte do concreto asfáltico devem ter caçambas metálicas robustas, limpas e lisas, ligeiíamente
lubrificadas com água e sabáo, óleo cru Íino, óleo parafínico ou solução de cal hidratada (3:1 ), de modo a evitar
a aderência da mistura à chapa. Náo é permitida a utilizaÇáo de produtos susceptíveis à dissolução do ligante
âsfáltico, como ólêo diêsel, gasolina etc. As caçambas devem ser providas de lona impêrmeáveis durante o
transporte de forma a proteger a massa asfáltica da ação de chuvas ocasionais, da eventual contaminaçào por
poeira e. especialmente, evitar a perda de lemperatura e queda de partículas durante o transporte. As lonas
devem estar bem fixadas na dianteira para não permitir a entrada de ar entre a cobertura ê a mistura. O tempo
máximo de permanência da mistura no caminhão é dado pelo limite de temperat:.ira estabelecido para aplicaçáo
da massa na pista.

PINTURA DE LIGAçÃO
c3228 PTNTURA DE L|GAÇÃO - EXECUÇÃO (S/TRANSP) (M2)

Após a varrição e a recuperação da superfície a ser pavimentada, aplica-se o ligante asfáltico ad.quado. na

tempeíalura compatível com o seu tipo, na quantidade certa e de maneira mais uniforme. C ,,J.r..- ...i,., a. i rão
deve ser distribuído quando a têmperatura ambiente estiver abaixo de 10'C, ou em dias de chuvâ, quando esta
estiver eminente ou quando â superfície a ser pintada apresentar qualquer sinal de excesso de umidade. A
temperatura de aplicação do ligante asÍáltico deve ser Ílxada para cada tipo de ligante, em função da relação
temperatura-viscosidade. Deve ser escolhida a temperatura que proporcione a melhor viscosidade para

espalhamento. A faixa dê viscosidade recomendada para espalhamento é de 30 a 60 segundos Saybolt-Furol
paraAD, EA e CAP. Deve-se pintar a pista inteira em um mesmo tuÍno de kabalho e deixá-la Íechada ao trânsito.
Quando isto não for possível, trabalhar-se-á em meia pista, Íazendo-se a pintura da adjacente, quando a pnmerra
meia-pista Íor aberta ao trânsito. Logo que possível dever-se-á executar a camada asfáltica sobre a superficie
pintada.

A Íim de evitar a superposição ou excesso nos ljca(os rnical e final das aplicêções, devern-se colocar Íaixas de
papel impermeável trânsversalmente, na pista, de modo que o início e o término da aplicaçáo do material
betumrnoso situem-se sobre essas Íaixas, as quais são, a seguir, retiradas. Oualqu an plicação do ligante
asfáltico deve ser imediatamente corrigida

rvrço ve ser realizadaA uniformidade depende do equipamenlo empregado na distÍibuição. Ao se rnrcar

CM
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uma descarga de '15 a 30 segundos, paÍa que se possa controlar a uniformidade de distÍibuição. Esta descarga
pode ser feita fora da pista, ou na própria pista, quando o carÍo distribuidor estiver dotado de uma calha colocada

abaixo da barra drstribuidorâ, para recolher o ligante asfáltico. Após aplicação do ligante deve ser esperado o

escoamento da água e evaporação em decorrência da ruptura.

O ligante deverá ser transportado diretamente do fornecedor para a obra, portanto existe sc,r'.
local com a distância do transporte da fábrica de emulsóes até a obÍa.

r 
. .tjJile

O consumo de êmulsão é de 1,0 L ou 1,0 kg por metro quadrado de pista por se tratar de base em pedra tosca

12319 EMULSÃO ASFÁLilCA RR íC (T)

Após concluía a compactagão da pista, o pavimento deverá receber uma Pintura com

Emulsão Asfáltica tipo RM-1C, a tâxa de '1,2 litros por metro quadrado a temceratura de 60oC, aplicada com
caminháo espargidor. Após o rompimerrto di, emulsão aplicada na pista cieveÍá ser 4istribuída uma camâda de
pó dê brita (brita com diâmetro inÍerior a 1/8"), súi)|? a prntura a taxa de aproximadamen',-r 3,0K9/m2, a Íim de

recobrir uniformemente todo o material de pintura. A liberaçáo ao tráÍego deverá ocorrer 24,ohs após a aplicaçáo
do recobrimento na capa selante.

C3226 TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA BETUMINOSA A QUENTE (Y = 1,05X + 3,95) fi)
Para o transporte do concreto asfáltico devem ter caçambas metálicas robustas, limpas e lisas. lrgeiramente
lubriflcadas com água e sabão, óleo cru Íino, óleo parafínico ou solução de cal hidratada (3:1), de modo a evrtar
a aderência da mistura à chapa. Não é permitida a utilizaÇáo de produtos susceptíveis à dissoluçáo do ligante
asÍáltico, como óleo diesel, gasolina etc. As caçambas devem ser providas de lona impermeáveis durante o

transporte de Íorma a proteger a massa asfáltica da ação de chuvas ocasionais, da eventual contaminação por
poeira e, espêcialmente, evitar a perda de temperatura e queda de partículas durante o transporte. As lonas
devem estar bem fixadas na dianteira para não permitir a entradâ de ar entre a cobertura e a mistura. O tempo
máximo de pêrmanência da mistura no caminhão é dado pelo limite de temperatura estabelecido para aplicação
da massa na pista.

MISTURAS BETUMINOSAS A QUENTE
v,í00970 TRANSPORTE COM CAMTNHÃO TANQUE DE TRANSPORTE DE MATERTAL- ASFÁLTICO DE 20000 L,EM VrA URBANA EM REVESTTMENTO pRrMÁRrO (UN|DADE: TXKM).

AF_07t2020 (TXKM)

Para transportar seÍá necessário um caminhão de transporte de material asÍáltico 20.000 lou JU.u;,r..,.ri:.i ...rvslo
mecânico de capacidade máxima de traçáo combinado de 66.000 kg, potência 360 cv, inclusive tanque de asfalto
com serpentina.

Momento de transporte do material betuminoso, sendo o peso em toneladas multiplicado pela distância média de
transportê (DMT do trecho em revêstimênto primário).

Estê serviço será medido e pagos por (txkm) de material transportado, medido no local de acordo com o pro,eto.
após execuçáo e liberada pela FISCALIZAÇÂO.

95995 EXECUçÃO DE PAVTMENTO CCM APL|CAçÃO DE CONCRETO ASFÁI , CAMADA
DE ROLAMENTO - EXCLUSIVE CARGA E TR'.NSPORTE. AF-1"2019 (M3)

ntâda com o oda

Je.,*,
c

C'ül

Sobre a base imprimada Íinalizada e curada é Íeita a hmpeza da Íaixa a ser pavr
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vassouramecânica rebocável para remoçáo de materiais que possam prejudicar a adesão da mistura asfáltica à

base.

A mistura asfáltica é transportada entre a usina e T frente de serviço a-avés de caminhões basculantes que

adespejam no silo da vibroacabadora.

A vibroacabadoía ajustada para executar o revestimento asfáltico com a espessura e larguÍa pÍevista em
projetopercoÍre o trecho da faixa a ser asÍallada despejando e pré-compactando a mislura aquecida.

Ourante a passagem do equrpamento, um operador de mesa veriÍica a espessura da ca, -;.r .,'
rasteleirosacompanham a vibroacabadora e corrigem falhas e defeitos deixados pela vibroacabadora.

Na sequência, assim quê há frente disponível de tÍabalho, passa-se o rolo compactador de pneus, na faixa recém-
pavimentada, na quantidade de fechas prevista em projetos. Deve ser possível ajustaÍ a pÍessão dos pneus,

iniciando a passagem com pequenas pressõês e. assim que a mistura asfáltica for esfriando, aumentam-se as
pressões.

Atrás do rolo de pneus, inicia-se a rolagem com o rolo lrso tipo tandem, com o número de fechas previsto em
projeto e dando o acabamento Íinal ao revestimento asfáltico.

coMp. 0003 coNcRETo AsFÁLrco EM usil(A coM ADtÇÃo DE MATERIAL FRESADO (ATÉ
10%) (M3)

Não é permitida a execução dos serviços em dias de chuva. O concreto asfáltico somente deve ser
fabricado,transportado e aplicado quando a tempêratura ambiente Íor supêrior a 10o C.

A Íresagem do pâvimento deve ser executada conforme a especificação de fresagem de í,-,,,''-rI r:,

Preparo da Superfície

A superfície deve apresentar-se limpa, isenta de pó ou outras substâncias prejudiciais. Os eventuais
deÍêitosexistentes devêm sêr adequadamente rêparados, previamente à aplicação da mistura.

A imprimação ou pinturâ de ligaçáo deve ser executâda, obrigatoriamente, com a barra espargidora e atender a
especificaçáo de imprimação de ligaÇão do DER/SP. Somente para correções localizadas ou locais de diÍicil
acesso pode ser utilizada a caneta. Deve apresentar película homogênea e prornover adequadas condições de
aderência quando da execução do concieto isfáltico reciclado.

Quando a imprimâção ou pintura de ligação não tiver condiçóes satisfá.irias de aderência, uma nova pintura

deligação deve ser aplicada à distÍibuiçáo da mistura.

O tráfego de caminhóes, para início do lançamênto do concreto asfáltico reciclado, sobre a pintura de ligaçáo só
épermitido após o rompimento e cura do ligante aplicado.

Produçáo do Concreto AsÍáltico Reciclado

O concreto asÍáltico reciclado deve ser produzido em usinas apropriadas, conforme anteriormente especifrcado
Ausina deve ser calibÍada, de forma a assegurar a obtenção das características desejadas para a mistura.

Os agregados, principalmente os Íinos, devem ser homogeneizados com a pá carregadeira antes de
seremcolocados nos silos frios.

As aberluras dos silos frios devem ser a.iustadas de acordo com a

agregadospara evitar sobras nos silos quentes.
ulomeki

)
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A têmperatura do cimento asfáltico empregado na mistura deve ser determinada para cada tipo de lrgante em
função da relação temperatura-viscosidade. A temperatura conveniente é aquela na qual o cimento asÍáltico
apÍesenta uma viscosidade Saybolt-Furol entre de 75 SSF a 150 SSF, determinadâ conformê NBR 14950(17),

recomendada-se a viscosidade situada no intervalo de 75 SSF a 95 SSF. A temÊeratura do ligante não deve ser
inferior a 1 20 'C nem exceder 177 'C.

Os agregados adicionais devem ser aquecidos a terípeÍatuÍas de í0'C - 15 "C acima da temperatura do

cimentoasfáltico, sem ultrapassar 177 "C.

A carga dos caminhôes deve ser feita de maneira a evitar segregação da mistuÍa dentro da caçamba. '1o na

Írente,2o na traseira e 3o no meio.

O inicio da pÍodução na usina só deve ocorrer quando todo o equipamento de pista estiver eÍrr . : ' .. -,.. . ,irr ' rso,

para evitar a demora na descarga na acabadora que pode acarretar diminuição da temperatura da mistura com
pÍ ejuizo da com pactação.

Transporte do Concreto AsÍáltico Reciclado

O concreto asfáltico reciclado produzido dêve sêr transportado da usina ao local de aplicação, em caminhões
basculantes, atendendo ao especiÍicado no item 4.5 para que a mistura seja colocada na pista à temperatura

especificada.

O tempo máximo de permanência da mistura no caminhão é determinado pelo iimite de temperatuÍa estabelecido
para aplicação e compactação da mistura recici3dâ r.l nista.

Distribuiçáo da Mistura

A distribuiçáo do concreto asfáltico deve ser feita por equipamentos adequados, conÍorme especificado no item
4.6.

Para o caso de emprego de concÍetc asfáltico Íeciclado como camada de rolamento, ligaÇão uu .r, FJ!;r' - :iÇao,

a mistura deve ser distribuída por uma ou mais vibro-acabadoras, atendendo aos requisitos anteriormente
especrÍicados.

Deve ser assegurado, previamente ao início dos trabalhos, o aquecimento conveniente da mesa alisadora da
vibro-acabadora à temperatura compativel com a da mistura a ser distribuida. Deve-se obseÍvaÍ que o sistema
de aquecimento se destina exclusivamente ao aquecimento da mesa alisadora e nunca o da mistura asíáltica
rêciclada que eventualmente tenha esfriado em demasia.

Caso ocorram irregularidades na superfície da camada acabada, estas devern ser corrigidas de imediato pela
adição manual da mistuÍa, salgamento. Selr êspalhamento deve seÍ efetuado por meio dê ancinhos ou rodos
metálicos. Esta alternativa deve ser, no entanto, ,r'rirrrnrizada, já que o excesso de reDaÍo marlual é nocivo á
qualidade do serviço.

Na partida da vibro-acabadoÍâ devem seÍ colocadas de 2 a 3 réguas, com a espessura do empolamento previsto,
onde a mesa deve ser apoiada.

A mistura deve apresentar textura uniforme, sem pontos segÍegados. Qualquer Íalha ccns,, i-.n
deve ser sânadâ antes do início da compactaÇão com salgamento do local.

Nâ descarga, o caminhão deve estar livre de traçáo paÍa ser empurra vibro-acabadora a fim de não
ocasionar choques ou travamento dos pneus durante a operação

usina, de maneira que esta

RodÍsues
CMÉ.

O tipo de acabadora deve ser definido em Íunção da capacidade de p da
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esteja continuamente em movimênto, sem paralisaçóes para espera de caminhões. Esta vêlocidade da acabadora

deve estar sempre entre 2,5 m/minuto e '10,0 m/minuto.

coMP. 0004 CAMADA POROSA DE ATRITO (CPA) COM ASFALTO POLTMERO (M3)

Antes de iniciar a construção da camada de micro pré-mistuÍado, a superfície subjacente deve estar limpa e
pintada ou imprimada. Sendo decorridos mais de sete dias entrê a exêcuÇão rla ;ínprimaçáo e a do revestimento,

ou no caso de ter havido tÍânsrto sobre á supe.fície imDrimada, ou, aiÍrJa ter sido a in'orin ação recober..- com

areia, pó-de-pedra ou outros, devê ser feita uma p;n'ura de ligação.

A temperatura de aquecimento do asÍalto polímero deve ser em função do teor de polímero.

A temperatura conveniente para aquêcimento do liganle é de 150oC acrescida de 3oC para cada 1 % de polimero:

150oC + 3oC / 1 % polímero. A têmperatura máxima deve seÍ de 180oC.

Os agregados devem ser aquecidos as temperaturas de 10 'C a '15'C, acima da temperatura ír1r:rr,â r r:Íaltico
e infeflor a 183oC.

Produção do micro pré-misturado

v 
A produçáo é efetuada em usinas apropÍiadas, conÍorme anteriormente especificado.

TÍansporte da mistura

A mistura pÍoduzida deve ser transportada, da usina ao ponto de aplicação, em veículos basculantes
especificados.

Para que a mistura seja colocada na pistâ à tenrle:atir.e especificada, ca.jâ carregamer,'c íjeve ser coberto com
lona ou outro material aceitável, com tamanho suÍiciente para proteger a ,'ristura. Recomenda-se que a distância
de transporte não ultrapasse 30km.

Distribuição e compactação da mistura

A distnbuição do micro pré-misturado deve ser Íeita por máquinas acabadoras, conforme especiÍicira',

Caso ocorram irregularidades na superfície da camada, estas devem ser corÍigidas pela adiçáo manual sendo o
espalhamento efetuado por meio de ancinhos e rodos metálicos (Íastelos).

Após a distribuiçáo do micro pré-misturado, tem início a rolagem. Como norma geral, a temperatura de rolagem
é a mais elevada que a misturâ asÍáltica possa suportaÍ, temperatura essa flxada, experimentalmente, para cada
caso.

A temperatura recomendável para a compactação da mistura e de 140oC acrescida de 3oC para cada 1% de
polimero: 140oC + 3"C / 1% polímero.

lniciar a rolâgem com rolo pneumático com baixa l)rcssão nos pneus, a qual será aumentada à medida quea
mistura for sendo compactada, e, conseqüentemente, suportando pressões mais elevadas.

A compactação é inrciada pelos bordos, longitudinalmente, conlinuando em direçáo ao eixo da pista. Nas curvas,
a compactação deve começar sempre do ponto mais baixo para o mais alto. A operação de rolagem perdura até
o momento em que a compactação especificada é atingida.

CALçADAS
c34í0 CALÇADA DE PROTEçÃO EM CTMENTADO C/ BASE DE CO ET (M2)

RodÍiÍIrs
CiYí

.,; ,l{OrC



i:cÉa_tÀo hr lrcrraç^o

! "9i 
i; ESTADO DO C=ARÁ

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE.CE
CNPJ : 07.974.08210001 -1 4

A construçáo da Calçada de Proteçáo em cimentado com base de concreto, de acordo con as ..'..:,'as da
NBR, é um processo que demanda precisáo e qualidade em cada etapa.

O realerro será reâlizado manualmente, sem controle especÍfico. O material da vala consistirá êm solo
compactado, sem especificações de controle, garantindo uma base sólida para a construção. O reboco será
aplicado utilizando argamassa de cal em pasta e areia peneirada. O traço da argamassa será de 1 parte de câl
para 3 partes de aÍeia. A espessura do reboco será de 5 mm para o revestimento de paredes, proporcionando
uniformidade e adeÍência.

O piso cimentado será conÍeccionado com argamassa de cimento e aÍeia não peneirada. A proporção da
argamassa será de 'l parte de cimento Fara J partes de areia. A espessura dc i)iso será de '1,5 cm, assegurando
resrstência e estabilidade à superfície. A alvc'rzrriâ l? embasamento será composr-' ;'Jr tijolos comur rs. A
argamassa mista utilizará cal hidratada para garantrr a coesão e a firmc-a da estrutura. A pintura Hidracor será
aplicada para proporcionar proteção e estética à supeíície da calçada.

O emboço utilizará argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia náo peneirada. A proporção da argamassa
será de 'l parte de cimento, 2 partes de cal hidratada e 9 partes de areia. A espessura do emboço será de 20 mm
para o revestimento de paredes, garantindo uniformidade e resistência.

A escavação manual será realizada em solo de píimeira categoria. A proÍundidade da escavaçáo atingirá até '1,50

metros, atendendo às necessidades do proleto. O lastro de concreto será preparado e lançado, proporcionando
uma base sólida e nivelada para a calçada de proteção.

coMP.0002 RAMPA DE ACESS|B|LIDADE (M2)

A rampa será construída em conformidade com a NBR 9050, que define as normas para acessibilidade a

edificaçôes, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos. Estas normas visam garantir que a rampa atenda aos
requisitos de inclinação, largura, corrimãos, sinalizaçâo tátil, entre outros, prof..orcionando um acesso seguro e
conÍortável.

O traçado e declividade da rampa serão pro.ietados de acordo com as orientações da NBR 9050, assegurando
quea inchnaçáo seja adequada para permitiÍ a Íácil circulação de pessoas com mobilidade reduzida, cadeirantes,
rdosos, gestantês, entre outros.

Os corrimãos serão instalados de acordo com as especiÍicações da norma, garantindo apoic ade,:r|rrc -: altura
correta para proporcionar segurança aos usuários. A presença de sinalização tátil no inicio e rrc ir,rdi co r.iT]pa
atende às necessidades de orientâção de pessoas com deÍlciência visual.

A superfície da rampa será antiderrapante, atendendo às normativas de segurança e evitando possívers
acidentes.A escolha de materiais Íesistentes e duráveis, em conÍormidade com a NBR gO5O, vrsa garantir a
manutenção apropriada da estrutura ao longo do tempo.

C4624 PISO PODOTÁTIL EXTERNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA
(FORNECIMENTO EASSENTAMENTO)

A instâlação do Piso Podotátil Externo eÍn F'Mç cofli espessura de 3c,n requer curdalos lécnicos espeL..;cos,
garantindo acessibilidade e segurança. Abaixo Êlião as descrições --lanicas dos erementos envolvidos na
execução desse item.
O piso será assentado utilzando argamassa, incluindo ÍoÍnecimento e assentame areia médra será utilizada
como componente essencial na preparação da argamassa, assegurando um sistente para o piso

O Piso Tátil Alerta ou Direcional em PMC (Concreto) com espessura de 3CM em

tor,Arn l\

regado oaÍ:'r !t'.-.i ,-ai.)nar

tendeí aa- r'rdueJSluzdes

RodÍE .Fs
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indicaçõês táteis no ambiente externo. Este piso, com sua espessura específi , VIS
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de orientaÇão de pessoas com deÍiciência visual

Os materiais como Cimento Portland e Cal Hidratada serão integrados na argamassa de assentamento,

proporcionando coesão e aderência adequadas entre o piso e a superfÍcie de instalaçáo. A escolha criteriôsâ

desses materiais contribuirá para a durabilidade e estabilidade do piso podotátil.

c1049 DEMOLTçAO DE CONCRETO SIMPLES

O concreto simples do contrapiso será demolido cuidadosamente com a utilização de marretas. O material deverá

ser transportado para local conveniente e posteriormente retirado da obrâ (dêscarte do bota-foÍa em local

permitido
pela Prefeitura).

PASSAGEM ELEVADA
C0844 CONCRETO P/V|BR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADoUlRloO

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Cimento Portland composto CP ll-32;

- AÍeia média - areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em toíno d! r -" - -,. , i . -i'il o
uso. Caso se constale a presença de impurezas na areia (fragmentos de vegetais etc), proceder previamente ao
seu peneiramento, utilizar composição correspondentê;

- Brita 1 - agregado graúdo com dimensáo granulométrica êntre 9,5 e 'í 9 mm e que atenda à norma ABNT NBR
7211:

- OpeÍador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o equipamento e operá-loi

- Servente: auxilia no carregamento e descarregamentol

- Betonerra: equipamento utilizado na prouução de.olcreto em

obÍa. E Q U IPAM E NTO

- Betoneira: capacidade nominal 400 L, capacidade de mistura 280 L, motor elétrico trifásico, potência 2 CV, sem
carregador.

cRITERIoS PARA QUANTIFIcAÇÃo DoS sERVIÇoS

- Utilizar o volume necessário para execução de um determinado serviço;

- O traÇo apresentado no item 'l é âpenas indicativo. Para que seja atingida a resistência caracteristica de 30 l\,4Pâ

aos 28 dias de idade deve ser efeluado estudo de dosagem, sêndo o traço aiustado em Íunção da natureza e da
distribuiçáo granulométrica dos materiais efetivamente disponíveis na região da obra.

ExEcUÇÂo

- Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na betonEira, colocando-a em
movimento:

- LançaÍ toda a quantidade de cimento, conforme doiagem indicada, -,S 1/ terço do volume de água;

o restante da água;

Rodngues
Civil

- Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidad e prevrs ta de areia

a{t?0
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- Respeitar o tempo mínimo de mistura in:licado pela norma técnica e/ou pelo fabricante do equipamento,
permitindo a mistura homcAênea de todos os mâleriai!.

cí604 LANÇAMENTo E ApLrcAÇÃo DE coNcRETo s/ ELEVAçÃo

Critério de medição - unidade de medição: m3 1o - Será medido pelo volume calculado no proJeto de fôrmas:

sendo que o volume da intêrseção dos diversos elementos estruturais deve ser computado uma só vez; 2o -

Oitem remunera o fornecimenlo de equipamentos e máo-de-obra necessários para o transporte interno à obra,
lançamento ê adensamento de concreto ou massa em lastro; remuneratambémoapiloamenl,-'r,)', 'r-.,r1ri.rdo
necessário.

C1399 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= í2mm UTIL. 5X

As Íormas devem estar de acordo com o pÍojeto executivo estÍutural e as normas da ABNT. As Íormas deverão

serconfeccionadâs com tábuas e sarrafos de pinho ou de outra madeira similar de 1", com chapa compensada

de 12mm, deve possuir material de boa qualidade, com poucos nós, isentas de empenamentos, desbrtolamentos

ou rachaduras. A execução das fôrmas devem garantir nivelamento, primo, esquadro, paralelismo, alinhamento
das peÇas e impedir o aparecimento de ondulações na superfície do concreto êcabado.

c4151 ARMADURA DE AçO CA 50/60

Critério de medição - unidade de mediçáo: kg; 1o - Será medido pelo peso nominal das bitolas constantes no

projeto de armadura; 20 - O item remunera o fornecimento de aço CA-50 e CA - 60, com fck igual 600 I\,4Pa,

dobramento, transporte e colocaçáo de armaduras com bitolas de 3,40mm à 20mm e qualquer comprimento:
estáoincluídos no ilem os serviços e materiais secundários como arame, espaçadores, perdas decc.rentes de

desbitolamento, cortes e pontas de traspasse para emendas.

c2600 TUBO PVC BRANCO RíG|DO ESGOTO D=150mm (6")

Tubos e conexões em PVC rígido, na cor branca. Juntas que aceitam o sistema soldável (com adesivo plástico)
ouelástico (com anel de borracha). Diâmetros: DN 150 (com bolsas para juntas soldáveis). Não aplicar adesivo
junto com os anéis de borracha. Não aplicar anéis de outros fabricantes, sob pena de perda da garantra.

Classe de Rigidez: í 50 mm = 3.400Pa.

Temperatura máxima de trabalho: 752C em i ?gime não contínuô.

Execuçâo das Juntas Soldáveis

' UtilizaÍ uma lixa n2100, tire o brilho das superfícies a serem soldadas paÍa aumentar a área de ataque
do adesivo.

. Limpar as superfícies lixadas com Solução Preparadora TIGRE, eliminando impurezas e qordurasr. ohserve
que o encaixe deve ser bastanle justo, quase imprâticável sem o adesivo, pois sem pressáo ,rü- - -,.:i(ij.,r'lLe a

soldagem.

. Distribuir uniformemente o adesivo com o pincel ou com o bico da própria bisnaga nas superfícies a serem
soldadas. Evite excesso de adesivo

RodÍigtÊs
Civí

. Encaixar as partes e Íemova qualquer excesso de adesivo

E 44970
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DESCIDA DA AGUA
c2794 EscAvAçÃo MANUAL soLo DE 1A.cAT. pnor. lrÉ 1.50m (M3)

ITENS E SUAS CARACTER|STICAS: -Sêrvente: profissional que executa a escâvação da vala com o uso de

equipamentos manuais. 2. CRtTÉRtOS PARA OUANTIFICAÇÂO DOS SERVIÇOG: - Volume de corte geométrico,

definido em prgeto. executado de forme !-nar,ual; -A geometria da vala devê ât.lndeÍ aos valores definidos pela

norma NBR 12266. 3. EXECUÇÃO: -Escavar a vàrâ oe aüordo com o protelo de engenharra; -A escavação deve

atender às exigências da NR '18.

cO71o CARGA MECANIZADA DE TERRA EM CAMINHÃO BASCULANTE (M3)

Item: caminháo basculante
demohção.

Execução: seÍá retirado todo o entulho proveniente da movimentaçãc Ce terra e

c2530 TRANSPORTE DE MATER|AL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO nrÉ tOXt'it 1US1

cRlTÉRlos PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Será medido por volume de entulho transportado - m'.
v 2. EXECUÇÃO: - TranspoÍte de materiais oriundos de demolições e lim pezas, paÍa locais apropÍiados, realizadas

no desenvolver da obra.

C0366 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,í5m) (M)

Será implantado meio fio de concreto (i,iovd.35x0 í5m), alinhados e rejuntaoos coí! argamassa de cirr^nto e
areia no lraço 'l:3, dispostos âo longo do limitedc lrocho de calçamento, do lado esquerCo e dirêtiÍo, bem como
no início e na terminaÇáo do calçamento.

cí609 LASTRO DE CONCRETO TNCLUTNDO PREPARO E LANçAMENTO (M3)

Para o levantamento dos índices de produlividade Íoram considerados os operários que estavam cnvolvidos
diretamente na execução do serviço. Os valores calculados de pÍodutividade não incluem o trdr i .;... r'- , ii r: .ri.iral

até a frente de trabalho. Utilizar a áÍea de concreto magro para execuçáo de lastÍo com espessura de 5 cm, dado
pelâ área de projeçáo da peça. Execução: Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre
lastro de brita. Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme utilização ou previsto
em projeto. Nivelar a superfície final.

stNALlzAçÃo vnRlA HoRTzoNTAL E VERTTCAL
521344s PLACA DE REGULAMENTAÇÃO EM AçO, R1 LADO 0,331 M - pelíCUU
RETRORREFLETIVA TIPO I +Sl - FORNECIMENTO E IMPLANTAçÃo

Com dimensóes precisas de 0,331 metros no lado r-'1, a placa de PARE é confeccionada em aço, conÍerindo-lhe
robuslez e durabiIdade. Destacâ-se pela aplicação de película retrorrefletiva tipo I + Sl, indicando uma superficie
retrorrefletora com índice de reflexáo adequado e a presença de Íevestimenlo de silicone. O item abrange tanto
o fornecimento quanto a etapa crítica de implantação, evidenciando sua relevância na eficácra da srnalização
viária, onde a tecnologia de Íetroneflexáo contribui significativamente para a visibilidade e segurânça nas vias
públicas.

52í3856 SUPORTE METÁLICO GALVANIZADO PARA PLACA DE RE MENTAçÃO . Rí -
LADO DE 0,331 M .FORNECIMENTO E IMPLANTAçÃO

O suporte metálico galvanizado para placa de PARE é um componente
regulamentação especificas. Construído com mateÍial galvanizado p

usto, píoj

istênci

para fixar placas de
corrosão, o suporte
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assegura tabilidade e durabilidade. Essencial na instalâção de sinalização rodoviária, o design rnclui Ílxaçôes

seguÍas p manter a placa visível e estável ao longo do tempo

A DE REGULAMENTAÇÃO EM AÇO, R2 LADO O,8O M . PELíCULA
IVA TIPO I +SI . FORNECIMENTO E IMPLANTAçÃO

A Placa d RegulamentaÇão em Aço para placa de PREFERENCIAL, com largura de 0,80 metros, é caÂctetizada
pelo uso d película retrorrefletiva Tipo I + Sl. Este item da tabeia SICRO abrange tanto o fornecimento quanto a

da placa, indicando a rêsponsabilidade pelo processo completo, desde a produçáo até a instalação.

s, com a categoria R2, gerair:'enre sinaiizam regulamentações especíÍicas no tr4fego rodoviá ,^ e a
película retrorreíetiva visa garantir alta visibilidade, êsoecialmênte e;í condiçóes dê baixa

e.

3

implanta
Essas pl

escolha

o

luminosid

RTE METÁLICO GALVANIZADO PARA PLAGA DE ADVERTÊNCN OU
AÇÃO -LADO OU DIÂMETRO DE O,8O M. FORNECIMENTO E IMPLANTAçÃO

O suporte metálico galvanizado R1 é um componente robusto, projetado para fixar placas !u ,.,-Jier,rjí i3çao

específica Construído com material galvanizado para resistência à corrosáo, o suporte assegura estabilidade e
durabilid e. Essencial na instalação de sinalização rodoviária, o design inclui fixaÇóes seguras para manter a

placa visí I e estável ao longo do tempo

A DE REGULAMENTAÇÃO EM AÇO D = 0,60 M - PEL|CULA
ETIVA TIPO I + SI .FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÂO

A Placa Regulamentaçáo em Aço, com diâmetro de 0,60 metros, destaca-se pelo revêstimento de película
retrorreÍle iva Tipo I + Sl. Este item na tabela SICRO abrange o fornecimento e a implantação da placa, indicando
a respon bilidade pela produção e instaiaçâo. As pt3ç6. desse tipo, destinadas à regulaí.,entação no t,a:--go,
saoprole das para serem altamente visíveis, espr.cialmente em condrl5es de baixa luminosidade, graçâs à
pelicula refletiva escolhida

RTE METÁLICO GALVANIZADO PARA PLACA DE ADVERTÊNCIA OU
AçÃO -LADO OU DIÂMETRO DE 0,60 M - FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃo

O suport metálico galvanizado é um componente robuslo, projetado para fixar placas de i egurarrreriLeçào

específi s. Construído com matêrial gâlvanizado para rêsistência à corrosão, o suporte assegura estabilidade e
durabilid e. Essencial na instalação de sinalizaÇão rodoviária, o design inclui Íixações seguras paÍa manter a
placa visí I e estável ao longo do tempo

A DE ADVERTÊNCIA eU AÇO, LADO DE 0,60 M - PELíCULA
ETIVA TIPO t + SI .FORNECIMENTO E IMPLANTAçÃO

A Placa d Advertência em Aço, com largura de 0,60 metros, apresenta um revestimento de película retrorrefletiva
Tipo I -t l. Este item da tabela SICRO abra:,ge tanto o fornecimento quanto a rmplantação da placa, indicando
responsa ilidade dêsde a produçáo até a instaláa,â( orojetadas para âlertar Sobre Llr: lições específicds na
vra, as p cas de adveÍtência visam proporcionar alta visibilidade, !.pecialmente em situaçoes de baixa
luminosi ade, graças à película retrorreflêtiva selecionada

A VERTÊNGIA OU
ctM TO E IMPLANTAÇÃO

metálico galvanizado é um componente robusto, pro ado para acas de regulamenraÇáo
são, o s assegura estabrlidade e

RodÍrgLes
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ORTE METÁLICO GALVANIZADO PARA PLAC
TAçÃO -LADO OU D|ÂMETRO DE 0,60 M - FOR

Ê
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específi s. Construido com material galvanizado para resistência à co
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durabilid e. Essencial na instalação de sinalização rodoviáriâ, o design inclui flxações seguras para manteÍ a

placa visí I ê estável ao longo do tempo

cA DE REGULmlerrlçÃolloventÊtcn REFLETIvA EM ACo

A Placa d Regulamentação/Advertência Refletiva em Aço Galvanizado é um dispositivo de sinalização rodoviária

na as funçóes de Íegulamêntação e advertência. Construída em aço galvanizado, esse material éque com
utilizado ra proporcionar resistência à corrosâo e aumentar a durabilidade da plâca, tornando-a adequada para

ambientes externos

EM CHAPA GALVANIZADA C/ESTRUTURA INTERNA EM METALON PINTADA,
MVINIL 02 FACES, ABRAçADEIRAS

A Placa e Chapa Galvanizada possui uma estrLiura interna de mel-lon pintada, garantindo resistência à

corrosao apelo estético. Ambas as faces da placa apresentam impressão em vinil, assegurando uma exibição
clara e du vel das infoÍmações. A Íixaçáo é realizada por abraçadeiras, proporcionando uma instalaçâo fácil e

versátil e difêrentes locais. Essa placa representa uma soluçào robusta e funcional para sinalização com alta
visibilida

Rre merÁltco cALvANrzADo pARA pLAcA oe lovenrÊrucrA ou
AçÀo -LADo ou orÂuerno DE 0,60 M - FoRNEctMENTo E tMPLANTAÇÃo

O suporte mêtálico galvanizado é um componente robusto, projetado para fixar placas de regulamentação
específica Construído com material galvanizado para resistência à corrosão, o suporte assegura estabilidade e

Essencial na instalaçáo dê sinalização rodoviária, o design inclui fixações seguras para manter adurabilida

e resistên

visibilidade

placa visí I e estável ao longo do tempo

oRtzoNTAL/TtNTA REFLETIvÁ/REsINA lcRÍltce - FAtxAS HoRtzoNTAts
ÃoDA vtAc3220 FAlxA.HíJRtzoÀITAUTtNTA REFLEl tvllRESfitA acniLt:c -

A Faixa H zontal com Tinta Refletiva e Resina Acrílica é um elemento de sinalização viária destinado à
delimitaçã de faixas horizontais em uma via. Esta faixa é produzida com tinta refletiva, que aumênta a

especialmente em condiçóes de pouca luz. A resina acrÍlica é utilizada para proporcionar durabilidade
a ao desgaste, garantindo a eÍlcácia prolongada da sinalizaçáo. Essas faixas têm a firi:iii.lade de

visibilidade

orientar o t Íego, melhorar a segurança e manter a organização na via, contribuindo para um air il,rr f le r'.,i,r-'/iario

mars segu

oRIZoNTAUTINTA REFLETIVA/RESINA AcRÍLICA - PARE

A Faixa H rizontal com Tinta Refletiva e Resina Acrílica é um elemento de sinalização viária destinado à
de faixas horizontais em uma via. Esta faixa é produzida com tinta reÍletiva, que aumenta â

especialmente em condições de pouca luz. A resina acrílica é utilizada para proporcionar durabrlidade
delimitaçá

e resistên
orienlar o

a ao desgaste, garantindo a eficácia prolongada dâ sinalização. Essas faixas têm a finalidade de
fego, melhorar a segurança e manter a organizaçáo na via, contribuindo para um ambiente rodoviário

mars segu

oRtzoNTAL/TINTA REFLETtvgnestu lcníl ASSAGEM DE

elemento de sinalização viária destinado à

riles
cMr

A Faixâ H rizontal com Tinta Refletiva e Resina Acrílica é u

&
4a979
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delimitação de faixas horizontais em unra vrâ Esia raixa é produzida com tinta rêileti,â, que aumer,.a a

visibilidade, especialmente em condiçóes de pouca luz. A resina acÍílica é itilizada para proporcionar durabilidade
e resistência ao desgastê, garantindo a eficácia pÍolongada da sinalizaçâo. Essas Íaixas têm a finalidade de
orientar o tráÍego, melhorar a segurança e manter a organização na via, contribuindo para um ambiente ÍodoviáÍio
mars seguro.

CICLOFAIXA
c4819 ptSO TNTERTRAVADO T|PO T|JOL|NHO (20Xr0X6)CM 35MpA, COR CINZA -
CoMPACTAçÃO MECANTZADA (M2) - BDt = 0,22

Após a execução e apÍovação dos servigos de pÍeparo da base, ou subbase e base (atividades não contempladas
nesta composição), inicia-se a execução do pavimento intertravâdo com a camada de assentamento, que é feita
pelas seguintes atividades sequencialmente: Lançamento e espalhamento da areia na área do pavimento:

Execução das mestras paralêlamêntê a contenção principal nivelando-as na espessura da camada conforme
especificação de projeto; Nivelamento do material da camada de assentamentc com régua metálica: Terminada
a camada de assentamênto na sequêncra dá-se início a camada de revcstimento quê é formada pelas segl,intes
atrvidades: Marcação para o assentamento, Íeito pcÍ lirhas-guia ao longo da frente de se'vrço; Assentamento das
peças de concreto conforme o padráo definido no projeto; Ajustes e arremates do canto com a colocâção de
blocos coÍtados; Rejuntamento, utilizando pó de pedra; Compactação final que proporciona o acomodamento das
peças na camada de assentamento.

C3219 FAIXA.HORIZONTAUTINTA REFLETIVA/RESINA ACRíLICA À EISE D'ÁGUA (id2}

A Máquina para PintuÍa de Faixas Sinalizadoras Autopropelida (CHP)será â peça central na aplicação das faixas
horizontais. Sua autonomia de operação contribui para umâ aplicação unifoÍme e eficrente, garantindo a
visibilidade adequada da sinalização.

O Veículo Utilitário Kombi (CHP) desempenhará um papel crucial no tÍansporle dos materiais necessários para a
pintura das faixas horizontais. Suâ versatilidade permite o transpoíe eficiente de equipamentos e insumos até o
local de trabalho.

O Caminhão com Carroceria de MadeiÍa HP 92 (CHP) será responsável pelo tr3nsporte dos insumos essenciais,
incluindo a tinta reÍletiva/resina acrílica à besc d'água. Sua capacidade de car!,a é fundamcntal para garantir o
fornecimento adequado dos materiais até o local tir; aplicação.

A utilização de Micro Esfera de Vidro é essencial para conÍerir reÍletividade às faixas horizontais, promovendo
umamelhor visibilidade, especialmente durante a noite. Essas microesÍeras sáo incorporadas à tinta reflellva,
aumentando a segurança da sinalização.

A Tinta Refletiva/Resina Acrílica à Base D'água, além de proporcionar um acabamento durac-. r r

ambientalmente conscienle. Sua base d'água minimiza impactos ambientais, ahnhando-se
sustentáveis.

:. t .,ri,llra

a prátrcas

c3237 SíMBOLOS NO pAVtMENTO/RES|NA AcRíL|CA A BASE D.ÁGUA (M2)

A Máquina para Pinturâ de Faixas Sinalizadoras Autopropelida (CHP)será essencial para a aplicação precisa dos
símbolos no pavimento. Sua operação autônoma contribui para a eficiência e uniÍormidade na execução da
sinalizaçáo

O Caminhão com Carroceria de Madeira Hp 12 (CHP) desempenha u apel cr'rcial lransporte dos materiais
arga é r)êntal para assegurar

E

RodÍigues
cMt

necêssáÍios para a aplicaçáo dos símbolos no pa,ii,têr.io Sua capaci adê de c

ía7S



t

cc;aêt io E.E LEITAÇ^O

ESTADO DO CEARÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE.CE

CNPJ : 07.974.082/000í -í 4

o ÍoÍnecimento adequado de resina acrílica à base d'água e outros insumos até o local de trabalho.

A utilização de Micro Esfera de Vidro é um componente essencial para conÍerir refletividade aos simbolos

aplicados, promovendo visibilidade aCequa:la em condições de baixa lurrinosidade. Essas micro esferas

proporcionam um eíeito refletor, contribuindo parl ô s rE'lrança viária.

A Trnta ReÍletiva/Resina Acrílica à Base D'água será aplicada para garantir a durabilidade e visibihdade dos

sÍmbolos no pavimento. Sua formulaÇão à base d'água é uma escolha sustentável, alinhada às práticas

ambientalmente conscientes.

c4528 TACHÃO REFLETTVO BIDiREC|ONAL: FORNECIMENTO/APLICAçÃO (UÀ:i

A implementação do Tachão Refletivo Bidirecional, conforme especificado no ltem C4528, requer cuidados
técnicos pÍecisos para garanlir a eficácia e segurança da sinalização viária. Abaixo estão as descriçoes técnicas
dos elementos envolvidos na execução desse item.

O fomecimento e aplicação do Tachão Refletivo Bidirecional serão realizados dê maneira integrada. O uso de um

caminhão com carÍoceria de madeira será essencial para o lransporte eficiente dos materiais e dos tachoes
bidirecionais até o local de instâlação.

Os Tachões Bidirecionais são componentes críticos para essa aplicação, proporcionando sinalizaçào reÍletiva em
ambas as direçóes. 3ua correta instalaÉo mntiib',i p.rra a orientação segura dos condLlorcs, especialmer,.c êm
condições de baixa visibilidade.

A escolha criteíiosa do caminhâo com carroceriâ dê madeiÍa visa asseguraÍ o trânsporte seguro ê adequado dos
materiais, garantindo que os Tachões Refletivos Bidirecionais cheguem ao local de instalaçáo em condiçôes
ideais.

C3447 LIMPEZA DE PISO EM AREA URBANIZADA (M2)

1. Critérios para quantificaçáo dos serviços: . Será medido por área de piso a ser limpo - m'?. 2. Critérios de
aÍeriçáo: . Para o levanlamento dos índices de pÍodutividade foi considerada a equipe envolvida na limpeza do
piso. . Foram consideradas perdas no cálculo de consumo dos produtos de limpeza utilizados. . Considerou
diluição de 1:40 (detergente:água). . Utiliza pano sacaria '100% algodâo. 3.Execuçâo: . Caso existam respingos
detinta, retirar com auxílio de uma espátula. . Espalhar o produto diluído em todo o piso e passar com a

enceradeira induslrial para remoção da sujeira. . Enxaguar com água. . Retirar o excesso de água com rodo,
puxando até o ralo mais próximo. . Secár o piso com pano.

CO7O8 CARGA MECANIZADA DE ENTULHO EM C^Â.MINHÂO BASCULANTÊ (Irl3)

Ficam a cargo do construtor as despesas com a carga e os transportes decorrentes da execução dos serviços de
preparo do terreno, escavações e aterro, seja qual Íor a distância média e o volume considerado, bem como o

tipo de veÍculo utilizado. - Critério de medição - unidade de medição: m3 1o - Será medido por volume de material
retrrado a ser transportadot 2" - O item remunera o fornecimento da mão-de-obra necessária para a execuçâo dos
serviços: a carga manual; o descarregamento; a seleção e acomodação manual do entulho e": :.rr,, ., e-ucão
dos serviços devêrá cumprir todas as exigências e determinaçôês previstas na legislação: Resoiuçâo n" J0/, de
5 dê.iulho de 2002, pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), NBR-151'12, NBR-15113, NBR-'15114
e outras vigentes à época da execução dos serviços.

C2530 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXGETO ROCHA E AMIN Ão lrÉ íoKM (M3)

2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Será medido p VO me de entulho transportado -
sel zas, paÍa locais apropriados,

Rodílgues
ciütI

m3. 2. EXECUÇÃO: - TranspoÍte de materiais oriundos de demol

E
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realizadas no desenvolver dâ obra

PASSAGEM MOLHADA
C49í9 LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM REMOCAO DE CAMADA VEGETAL,
UTILIZANDO TRATORDE ESTEIRAS (M2)

A limpêza do têrreno compreenderá os serviçcs de catina, limpa, roçadc. desn]atamerrtl, di stocamento, q, -.imâ
e remoção, de forma a deixar a área livre de raízes ê tocos dê árvorê" ?ue ocuparenr a árêa delimitada pela
projeção da obra, sendo as demais preseívadas.

Os serviços de roçado e destocamento deveÍão seÍ executados de modo a não deixar raÍzes ou tocos de árvores
que possam acarretar prejuízos aos trabalhos ou a própria obra.

Toda a matéria vegetal resultante do roçado e destocamento, bem como o entulho depositacj ,. ,,-.tiç., , etào
removidos do canteiro de obras. Será procedida periódica remoçào de todo o entulho e detritos que venham a

acumular no terreno, no decorrer da obra.

c2790 ESCAVAçÁO MECANTCA SOLO DE íA CAT. PROF. DE 2.01 a 4.00m (M3)

O material é escavado por tratores escavo{ranspoÍtadores de pneus, empurrados por tratores êsteiras de peso

compativel ou por escavadeiras hidráulicas. EscavaÍ a vala de acoÍdo com o projeto de engenhafla. A escavaçào
deve atendeÍ às exigências da NR 18.

co7í0 CARGA MECANTZADA DE TERRA EM Cp.MrNHÃO BASCULANTE (Írr3)

Item: caminhão basculante. Execuçâo: seÍá retirado todo o entulho proveniente da movimentação de terra e
demolição.

c2530 TRANSPORTE DE MATER|AL, EXCETO ROCHA EM CAMTNHÃO ATÉ íOKM (M3)

1. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Será medido por volume de enrr.r,,,, . jr,riu:,::ru -
m3.2. EXECUÇÃO: - Transporte de materiais oÍiundos de demoliçoes e limpezas, para locais apropriados,
realizadas no desenvolver da obra.

.vc2862 LASTRO DE BRTTA (M3)

Critério de medição: unidade de medição: m3 1o - Será medido pelo volume acabado, na espessura indicada em
projeto e/ou na êspecificação técnica, e não havendo especiÍicação, adotar espessura dê 05cm; paÍa a escavação
manual, será medido pela área do fundo de vala; para escavaçáo mecanizada, será medido pelo limite indicado
nanorma, 20 - O item remunera o fornecimento de pedra britada em números rnedios e a mão-de-obra necessáfla
para o apiloamento do terreno e êxecuçãü do lestro.

c0í07 AQUrstçÃo, ASSENT. E REJUNT. DE TUBO DE CONCRETO ARMADO D=150cm (M)

TUBOS: Os tubos serão pré-moldados dê concÍelo armado, de encaixe tipo ponta e bolsa , ou macho e Íêmea,
obedecendo as exigências da NBR 8890, classes PA-1, PA-2 ou PA-3 (Classe de tubos de concreto armado), em
funçâo da altura máxima do aterro e conforme indicaçâo de pÍojeto, moldados €. form.,, ,.. , .,: - rir o
concreto adensêdo por vibração ou centrifugação. O concreto usado fabricação dos tubos deve ser
confeccionado de acordo com a NBR 12654. NBR 12655 e dosâ expefl lmente para a resistência a
compressão (fck min) aos 28 dias de 15 MPa, ou superior se i cado no eto específico. Deverão ainda

rid s as tolerâncias previstas na

CM

obedecer às dimensôes estabelecidas na tabela, aqui apresentada, sendo ad

c
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referida especificação. Para o escoamento seguro e satisfatório, o dimensionamento hidráulico deve considerar

o desempenho do bueiro com velocidade de escoamento adequada, além de evitar a ocorrência de velocidades

erosivas, tanto no teÍreno natural, como nâ própria tubulaçáo e dispositivos acessórios. O diâmetro mínimo a ser

adotado para as redes tubulares, deverá ser o que atenda as vazôes calculadas, que evitê entupimentos e facilite

os trabalhos de limpeza. Para especificação da classe, do tubo ,deve-sê adotar a classe correspondente à força

igual ou superior que resulta do cálculo, devendo atender a carga minima de fissura (trincas como a carga minima

de ruptura, no ensaio dê compressão diametral.

EXECUÇÃO: O serviço só deverá ser iniciaCo após o licenciamento/aulorizaçôo ambiental expedido pelo órgão
competente e após libeÍada a ordem de servrçú. Crs srn/iços iniciais para ? implantaçáL da,,ede tubular, cu,no a
locaÇáo feita por instrumentação lopográÍica após Jesmatamento e re!-iarização, deveráo estar concluídos e

liberados pela SUPERVISAO, antes da escavação das valas que seÍá execulada em profundidade que comporte

aexecução do berço. Quando a declividade longitudinal do bueiro Íor supeÍioÍ a 5o/o, o berço deve ser provido de

dentes, fundidos simultaneamente, e espaçados de acordo com o previsto no projeto-tipo adotado.

Opcionalmente, podem ser executados buêiros tubulares sem berço desde que expressamente rndicado no

projeto e aceito pelo SUPERVISOR. Na ausência de projeto-tipo específico, devem ser utiiizrdos .. r, í.r;tivos

padronizados neste câderno. A largura da cava deve ser superior à do berço, em no máxiÍno 50 cm para

cadalado, de modo a garanlir a implantaçáo de fôrmas nas dimensôes exigidas e adequada segurança no

trabalho.

PREPARO DA VALA: Em todos os locais onde ocorrerem escavaçÕes ou alerÍos necessários à implantação das

obras, devem ser tomadas medidas que proporcionem a manutençáo das condições locais, através de replantio

da vegetação nativa ou de grama. As valas deverão estar devidamente escoradas de acordo com os critéíios
deste Caderno, garantindo a sêgurança. PaÍa melhor orientaçáo da profundidade e declividade da canalização
recomenda-se a utilizaçáo de gabaritos para a execução dos berços e assentamento através de cruzetas.
Somenle serão permitidas valas sem escoreÍento pâra proÍundidades até 1,25m, onde a largura da vala, será
de no mínimo, igual ao diâmetro do tubo coletor, acres.i.lo de 0,50 m para tubos com dia-ni-lÍo até 500mm e 0,60
m para tubos de drâmetros iguais ou supeÍiores a 5L;0mm. Como orientaráo em função do tipo de escoramento.
Deverá ser utilizâdo escoramento sempre que as paredes laterais da vala, poços e cavas forem constituidas de
solo possível de desmoronamento, bem como nos casos em que, devido aos serviços de escavação, seja
constatada a possibilidade de alteraçáo da êstabilidade do que estiver próximo à região dos serviços.

INSTALAÇÃO DOTUBO: OterrenodeveráestaÍcompactadomecanicamenteporcompactad,\-cs,r..r,:,s placa

vibratória ou compactador dê impacto, para garantir o grau dê compactação satisÍatório, e a unrÍonnrdade de .ipoio
para a execução do berço. ExecuÉo da porção inferior do berço, até se atingir a linha correspondente à geratriz
inferior dos tubos vibrando o concreto mecanicamente. Quando existir solo com baixa capacidade de suporte no
terreno de Íundação, o berço deve ser executado sobre um enrocâmento de pedra de mão jogada, ou atender à
soluçáo especificada no projeto. Será feito a lnstalação dos tubos sobre a poÍçáo superior do berÇo, tão logo o
concÍeto utilizado apresente Íesistência suÍicrente. Se necessário, utilizar guias ou calços de madeira ou de
concreto pré-moldado para fixar os tubos na posição correta. Os tubos devem estar limpos antes de sua aplicação.
Complementaçáo da concretagem do berço, após a instalação dos tubos vibrando o concreto mecanicamente.
Opcionalmente, o berço pode ser fundido em uma só etapa, com o tubo já assent?do sobre guias transversais de
concreto pré-moldados ou de madêira (? qu;3s por tubo). Caso ocorra deslocirrnento do eixo do buêiÍo do lerto
natural, executar o preenchimento da vala com f.e.l.a de .nâo para pfopor;ionar o fluxo ias águas, de inÍiltraçâo
ou remanescentes, da canalização do talvegue. A declividade longitudinâ, do bueiro deve ser contÍnua e somente
em condições excepcionais permitiÍ dêscontinuidades no peúl dos bueiros. RetiraÍ as fôrmas laterais ao berço,
após a cura do concreto e procêder o rejuntamento dos tubos internamente (porção inferior) e externamente
(porção superio0. Execução do reaterro, preferencialmente com o próprio material escavado, desde que este seja
de boa qualidade. Caso não seja, importar material selecionado. A compa mateÍral de reaterro deve sêr

e"sapos..a -:. iriii:asexecutada em camadas individuais de no máximo 15 cm de espessura, r meto
vibratórias ou soquetês manuais. Especial atenção deve ser dada à pactação nto às paredes dos tubos. O

da geratriz superioÍ exteÍnareaterro deve prosseguir até se atingir uma espessura de, no míni . 60 cm aci

Cwil
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docorpo do bueiro

Ouando o bueiÍo tiver sua saída em descida d'água ou dissipadoÍ de energia, cuidados es',.:.-,..., . ,,rii ser
tomados na execução da conêxão com estes dispositivos, no sentido de manter a continuidade oo conlunro. A
soleira da boca do bueiro deve ter sempre seu nível coincidente com o nível do terreno.

c0328 ATERRO C/COMPACTAçÂO MECÂN|CA E CONTROLE, MAT. DE AOU|S|ÇÃO (M3)

Os aterros devem ser executâdos em camadas sucessivas, com espessura solta, deÍinida pela fiscalização, em
função das características geotécnicas do material e do equipamento de compactação utilizado que resultêm na

espessura compactada de no mínimo de 15 cm. O lançamento do material deve ser feito em camadas sucessivas
em toda largura da seÉo transversal e em extênsôes tais que permitam seu umedecimento e com pactação.

co83o coNcRETo crcLÓPrco FcK is rnPa coM AGREGADO ADOUTRIOO (M3)

Entende-se por concreto ciclópico aquele que é constituído por concreto simples prêpaÍado à parte, com teor
mínimo de í65 kg de cimento/m3 de concreto, com consumo de 0,3 m3 de pedra amarroêda. As pedras-de-mão

não deverão ter dimensões inÍeriores a 0,10 m e serão incorporadâs progressivamente a massa de concreto, com

traço de í :3:5 (cimento - areia lavada - brita no 2) e Fck 15 Mpa. A porcentagem do agregado miúdo. sobÍe o

volume total de agregado do concreto, será fixado, de acordo com a consistência, entre 30% a 45'k. A
porcentagem de pedras-de-mão sobre o volume total de agregado do concreto, a incorporar - ' i: .- ,.- i.-eto
já preparado, será de 30% no máximo. OeveÍá teÍ-se o cuidado em verificar que as pedras-de-mão fiquem

perfeitamente imêrsas e envolvidas pela massa do concreto, de modo a náo permanecerem apertadas entre si

contÍa as Íormas ou ainda, que a massa do concreto ciclópico se mantenha integralmente plástica, mesmo depois

do lançamento das pedras-de-mão Critério de mediçâo - unidade de medição: m" 1" - Será medido pelo volume

acabado, nas dimensões indicadas em projeto; 20 - O itêm remunera o Íornecimento de equipamentos e mão-de-

obra necessáios pâra o tÍansporte interno à obra, lançamento e adensamento de concreto ou massa em

estrutura.

C14OO FORMA DE TÁBUAS DE í" DE 3A. P/FUNDAçÔES UTIL. 5 X (M2)

As foÍmas devem estar de acordo com o projeto âxêcutrvo estrutural e as normas da AEN f. As formas deverão

serconfêccionadas com tábuas e sarrafos de pinho ou de outra madeira similar de 1" de espessura e largura

compatível com cada uso, de boa qualidade, com poucos nós, isentas de empenamentos, desbitolamentos ou

rachaduras. Na execução de painéis poderão ser utilizadas chapas resinadas de boa qualidade, com espessuras

compatíveis com as dimensões das peças a concretar e com as dimensões e espaçamentos das travessas e

demais peças de amarração. As Íôrmas devem se adaptar exatamente às dimensões das peças dâ istrutura
projetada, e devem seÍ construídas de modo a náo se deÍormarem sob a ação de carga;. .r., ,.iri:.i.r'rs de
temperatura e umidâde. A execuçáo das Íôrmas e seus escorâmentos devem garantir nivelamenlo, primo,

esquadro, pâralelismo, alinhâmento das peças e impedir o aparecimento dê ondulações na superfície do concreto
acabado; a CONTRATADA deve dimensionar os travamentos e escoramentos das fôrmas de acordo com os

esforços e por meio de elementos de Íesistência adequada e em quantidade suÍiciente, considerando o eÍeito do
adensamento.

c3028 REBOCO C/ ARGAMASSA DE CTMENTO E ARETA PENETRADA, TRAÇO í:3

O reboco será executado com argamassa Ce cimênto ê areia penelrada no tlaço de 1:3 para revestimento de
paredes e 1 ;6 quando for reboco de teto, ter espê::sur e .náxima de 5mm

A execuçáo do reboco seÍá iniciada após 48 horas do lançamento do boço, a supeÍfície limpa e molhada
marcos, batecom broxa. Antes de ser iniciado o reboco. dever-se-á veriÍicar se

perfeitamente colocados.

E
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Os rebocos Íegularizados e desempenados, à régua e desempenadeira, deverão apresentaÍ aspecto uniforme,
com paramentos perÍeitamente planos, não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade na superfície. O
acabamento final deverá ser executado com desêmpenadeira revestida com feltro, camurça ou borracha macia
Quando houver possibilidade de chuvas, a aplicação do reboco externo não seÍá iniciada ou caso iá c l,r|ha sido.
será rnterrompida. Na eventualidade da ocorrência de temperaturas elevadas, os rebocos exiji,,,.s ex,...!,-ados

emuma joÍnada de trabalho terão as suas supeíícies molhadas ao término dos trabalhos.

Serão de responsabilidade da CONTRATADA todos os materiais, equipamentos e mão-de-obra necessários
paraa perfeita execução dos serviços acima discÍiminados.

c34p7 L\MPEZA DE P|SO EM ÁREA URBANTZADA (M2)

Critérios pâra quantificação dos serviços: . Será medido por área de piso a ser limpo - m'?

Critérios de aferiçáo: . Para o levantameí:to oos lndices de produtividade foi consideiada a gquipe envol',da na

limpeza do piso. . Foram consideradas perdas ío cálculo de consumo dos produtos Je limpeza utilizados. '
Considerou diluição de 1:40 (dêtergente: água). . Utiliza pano sacaria 100% algodão. 3.Execuçáo: ' Caso existam

respingos detinta, retirar com auxílio de uma espátula. . Espalhar o produto diluído em todo o piso e passar com

a enceradeira industrial para remoção da sujeira. ' Enxaguar com água. . Retirar o excesso de água com rodo,

puxando até o ralo mais próximo. 'Secar o piso com pano.

SERV|çOS DE APOIO
coMp.30.04.2024-í ELABORAçÃO DE PROJETO EXECUTIVO DE PAVIMENTAçÃO

O serviço dê elaboração de projeto executivo de pavimentaÇâo é fundamental para gaíantir a qualidade,

durabilidade e segurançâ das vias de tráfego, sejam elas rodovias, estradas municipais, ruas urbanas ou

estacionamenlos. Aqui está uma descrição abrangente dos principais aspectos desse serviço:

1. '*Levantamento TopográÍco ê Geotécnico'*: lnicia-se com a Íealizaçâo dê um levantamento topográfico
detalhado da área onde a pavimentação seiá realizada. lsso inclui a mediçác pÍecisa da topografia do terreno,

características do solo e identiÍicação de elemer]lcs e,.:s'entes no local, coíno ediÍicios, ir . 
rr;:estrutura subterrânea

e recursos naturais.

2. '-Análise de Tráfego e Uso da Via--: Avalia-se o volume e o tipo de tráfego que a via receberá. bem como as

características dos veiculos quê a utilizarão. Essa análise é crucial para determinar a espessura e a capacidade

de carga necessárias para a pavimentação.

3. ..Seleção de Mateíiais*': Com base na análise geotécnica e nas exigências de tráÍego, sâo selecionados os

materiais mais adequados para a pavimentação, incluindo camadas de base, sub-base e revestimento asfáltico
ou de concreto.

4. '*Dimensionamento da Pavimentação.': São realizados cálculos para determinar a espessura e a estrutuía da
pavimentação, levando em consideração fatoÍes como o tipo de solo, o tráfego esperado, as condições climáticas
locais e as normas técnicas aplicáveis.

5. **Drenagem'*: Projetam-se sistemas de drênagem eficientes para evitaÍ o acúmulo de água na superfície da
via, incluindo dispositivos como sarjetas boc.rs de lobo, canaletas e sis d-. drenagem subterrânea

6. .-Detalhamento Técnico**: O projeto executivo inclui detalh ecnrcos p sos. como desenhos em cAD
(ComputeÊAided Design), especificações de mateÍiais, métod
seguidos durante a execução da obra.

e padrões de qualidâde a serem

CÍvl|
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7. '-Estudos Ambientais e lmpacto Sccial..: São considerados os impactos ambi..ttais e socr-.r.r da
pavimentação, incluindo medidas para minimizar a rolurção, protêgeÍ hahitats naturais J mitigar impactos sobre
comunidades locais.

8. ..Orçamentação e Cronogíama*': Estima-se o custo total da obra com base no projeto executivo e desenvolve-
se um cronograma detalhado para guiar a êxecução dos trabalhos.

9. *"Licenciamento e Aprovaçôes'*: O projeto executivo é submetido às autoridades competel1,e,: I :;à ./!r 'rçáo
de licenças e aprovações necessáÍiâs antes do início da construção.

10. --Supervisão da Obra.': Em alguns casos, os serviços de elaboÍação de projeto executivo podem incluir a

supervisão da execução da obra, garantindo que o projeto seja implementado conforme planejado e atenda aos
padrões de qualidade estabelecidos.

Em resumo, o serviço de elaboração de proieto executivo de pavimentaçâo envolve uma série de etapas

complexas e interligadas, desde a coleta de dados iniciais até a supêrvisão final da obra, com o objetrvo de

garantir a entrega de vias seguras, duráveis e adequadas às necessidades locais.

coMp. 03.05.24-01 sERVrçO DE ELABORAçÁO DE ESTUDOS TOPOGRÁFICOS

O serviço de elaboração de estudos topográflcos para pavimentação é uma etapa crucial no planejamento e na

execução de proJetos de pavimentação de estradas, ruas e outras infraêstruturas viárias. Aqui está uma descrição
detalhâda desse seÍviço:

1. **Levantamento Topográfico lnicial..: A primeira etapa envolve a Íealização de um levantamento topográÍrco

detalhado da área onde a pavimentação será realizada. lsso inclui a coleta de dados sobre a topograÍia do teÍreno,
como elêvações, curvas de nÍvel, declives e inclinações.

2. **MaÍcação de Pontos de Controle'*: São marcados pontos de controle em toda a área de estudo, geralmente

com o uso de estacas ou marcos, para garantir a pÍecisão do levantamento topográfico e a consistência dos

dados coletados.

3. **Utilizaçáo de Equipamentos Específicos**: São utilizados equipamentos topcAráficos especializados, como
êstações totais, teodolitos e receptores CNSS (Global Navigation Satellite Sy3:cm), para medir com precisão as
coordenadas e elevações dos pontos de control; ",orrÍ;s pontos relevanies da área.

4. -*Coleta de Dados TopográÍicos": Com base nos pontos de controle, são coletados dados topográficos em
toda a área de estudo. lsso pode envolver mediçôes de distância, ângulo e elevação em diÍerentes pontos do
terreno, registrando detalhes como mudanças na inclinação, caracterÍsticas naturais do terreno e obstáculos
existentes.

5. t.Geração de Modelos Digitais de Terreno (MDT)'*: Com os dados coletados, são gerados modelos digitars de
terreno que representam a topografia da área em formato digital. Esses modelos sâo essenciais para a análise e
o planejamento da pavimentaÇão, permitindo visualizar o terreno em três dimensóes e identificar áreas que podem
requerer ajustes ou preparaçÕes especiais.

6..*Análise de Drenagem*': Durante o levantamento topográÍico, são identificados os padróes de drenagem
naturais da área e as características do escoamento de água, a fim de
pavimentação e prevenir problemas como acúmulo de água e erosão.

plan equadamente a drenagem da

tcpográficos coletados e nos

ciúr
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7. **Planejamento de Traçado e Perfil Ja Pi,vimentaçáo*': Com bas nos dâdi)
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modelos digitais de terrêno, é feito o planejamento do traçado e do perfil da pavimentação, determinando a melhor
rota e os ajustes necessários para garantir uma superfície nivelada e segura.

8. **Elaboraçâo de Relatórios e Documentação Técnica": Ao final do estudo topográfico, são elaborados
relatórios e documentação técnica que incluem os dados colêtados, os modelos digitais de terreno, as análises
realizadas e as recomendaçóes para o prcjero e a execução da pavimentaçá(,.

Esses serviços são essenciais paÍa garantir a qualidade, a segurança e a eficiência das obras de pavimentaçáo,

Íornecendo inÍormações precisas e detalhadas sobre as características do terreno e as condiçóes ambientais da
área em questão.

oí.í1.00 (r) LocAÇÃo DE Etxo DE REFERÊNC|A PARA PROJETO DE VrA PÚBLTCA

O serviço de locação de eixo de ÍeÍeÍência para projeto de via pública envolve a determinação precisa da
localização do eixo central da futuÍa via, que servirá como guia para o desenvolvimento do projeto de

inÍÍaestrutura viária. Aqui está uma descrição detalhada desse serviço:

1. '*Levantamento TopográÍico**: Antes de iniciar a locação do eixo de referência, é necessário realizar um

levantamento topográfico detalhado da áÍea ondê a via será construída. lsso envolve a coleta de dados sobÍe a

topografia do terreno, incluindo elevações, curyas de nível e características relevantes do ambiente circundante.

2. t'Análise do PÍojeto Viário..: Com base no projeto viário existente ou em dcsenvolvimento, os engenheiros
determinam a localização ideal para o eixo de ieÍerercia da via pública. lsso pode levâr êm -onsrderação ,i :ores

como acessibilidade, tráfego esperado, topografia '(.al e requisitos dê d'.nagem.

3. **Marcaçáo do Eixo de Referência'*: Utilizando instrumenlos de topografia, como teodolitos, estações totais

ou sistemas de posicionamento global (GPS), os técnicos marcam fisicamenle o eixo de referência ao longo do

trajeto planejado da via. Esse processo envolve a colocaçâo de estacas ou outros marcadores ao longo do eixo

central, garantindo que ele seja claramente definido no terreno.

4.'-VeÍificaçáo da Precisão**: Após a marcação do eixo de referência, são realizadas veriÍicaçóes para garantir

sua precisão e alinhamento adequado com o projeto viário. lsso pode envolver mediçóes adicionais e ajustes
conÍorme necessário paÍa garantir que o eixo esteja corretamente posicionado de acoÍdo com as especificações
do projeto.

5. **Documentaçáo Técnica*': Todo o processo de locação do eixo de referência é documentado de forma
detalhada, incluindo coordenadas geográÍicas, distâncias entre pontos de referência, elevações e outras
informaçóes relevantes. Essa documentação é fundamental para o desenvolvimento contínuo do projeto viário e
para garantiÍ sua confoÍmidade com os oadrães e regulamêntações aplicáveis.

6. **Supervisáo da lmplemêntação'*: Em alguns câsos, os sêrviços d: ;ocação do erxo de reÍerência podem

incluir a supeÍvisão da implementaçáo do projeto viário, garantindo que o eixo central seja respeitado durante
todas as etapas de construção.

No geral, a locação dê eixo de referência pâra projeto de via pública é um passo crucial no processo de
desenvolvimento de infraestÍutura viáÍia, fornecendo uma base sólida para o planejameniu ! ^.'r-.i:' . ,r:',,ias
públicas seguras e eficientes.

106720 ENSAIO - INDICE DE SUPORT CALIFORNIA - CBR

O serviço de ensaio do índice de Suporte Califórnia (CBR) é fund ental na enge haria de pavimentos e na
análise da capacidade de suporte do solo para estradas, pistas a" ""ff:;

ciúl
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estruturas sujeitas ao tráfego de veículos. Aqui está uma descrição detalhada desse serviço

1 . -.Preparação do Local..: Antês de realizar o ensaio, o local de teste é preparado, garantindo que a área esteja
limpa e nivelada paÍa a Íealizaçáo do ensaio. lsso pode incluir a remoção de detritos, compactação do solo ao
redor da área de teste e a marcaçáo precisa dos pontos de ensaio.

2. **Coleta de Amostras de Solo**: Para Íealizar o ensaio CBR, é necessário coletar amostras representativas do
solo na área de interesse. As amostras sáo obtidas em diferentes profundidades usando equipamentos
apropriados, como trado ou amostrador Shelby. Essas amoslras são essenciais para determinar as propriedades

do solo e sua capacidade dê suporte.

3. **Preparaçáo das AmostÍas**: As amostras de solo coletadas são preparadas em laboratório de acordo com
os procedimentos padronizados. lsso pode incluir a secagem das amostras, a remoção de materiais orgânicos
indesejados e a pulverização do solo para gaÍantir uma distribuição uniforme dos grãos.

4. -.1\ilontagem do Equipamento de Ensaio**: O ensaio CBR é realizado usando um penetrômelro pa.Jiac lc CBR,
que consiste em um cilindro metálico que aplica uma carga sobre uma amostra de soiü L.,ji i íra,-liáia. O
pênetrômetro é montado sobre a amostra preparada de acordo com as especificaçóes padrão.

5. ..Ensaio de Penetração*": Durante o ensaio, uma caÍga é aplicada ao penetrômetro em incrementos graduais,

enquanto a pÍofundidade de penetração do pistão é registrada. lsso é feito até que uma deformação específica
seja atingida, geralmênte 2,5 ou 5,0 mm, dependendo do padráo de teste aplicável.

6. *"Determinação do Índice de Suporte CaliÍórnia (CBR)-.: O CBR é calculado como a rêlação entre a carga
necessária para penetrar o solo a uma determinada profundidade e a carga necessária para pênetÍaÍ uma

amostra padrâo de rocha bÍitada compactida na mesma profundidade O resultado é expresso como uma
porcentagem e fornece uma medida da resistêr.rcia ÍelaÍiva do solo.

7. .-lnteÍpretação dos Resultados**: Os rêsultados do ensaio CBR são interpretados por engenheiros geotécnicos
para avaliar a capacidade de suporte do solo e projetaÍ pavimentos adequados. O cBR é um parâmetÍo
importânte para determinar a espessuÍa do pavimento, o tipo de material de base necessário e outrâs

considerações de projeto.

8. .-Relatório Técnico*": Um relalório técnico detalhado é elaborado com base nos resultados úo ensaro CBR.

Este relatório inclui uma descriçâo dos procedimentos de ensaio, análise dos Íesultados, interpretação dos dados,
recomendaçÕes de projeto e outras informações relevantes paÍa os clientes e paÍtes interessadas.

O inspetor de tráfego desempenha um papel fundamental na elaboração de cstudos de tráfego, Íornecendo
insights valiosos sobre o fluxo de veícui,:s, padrões de movimento e questôes de seguÍanca nas vias p(,hlicas.
Aqui está uma descriçáo dos principais serviços Lrue urn irlspetor de tráfeqo pode ofereceí ao elaborar um estudo
de tráfego:

1. **Levantamento de Dados**: O inspetor de tráfego coleta uma variedade de dados relacionados ao tráfego,
incluindo volume de veículos, velocidades médias, p

veículos.
adrões de movimento, horári ico e caracteíísticas dos

2. -*Análise de lnterseçoes**: O inspetor avalia o dêsempenho das interseções de tráfe , analisando o fluxo de

sc 10.10.0250 (/) TNSPETOR DE TRÁFEGO^COM EXPERTÊNCh EM SERV|ÇO DE OPERAçÃO
DE TRAFEGO EM RODOVIAS, VIAS DE TRANSITO RAPIDO E ARTERIAL, POR NO MINIMO, 02
(DOrS) ANOS COMPROVÁVE|S. EP|S E ENCARGOS SOC|A|S TNCLUSOS

veículos, a eficiência do sinal de trânsito e a segurança dos usuários da via
t

ciúl
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3. *tAvaliação de Estacionamento**: Ele examina as condições de estacionamento, incluindo disponibilidade de
vagas, demanda por estacionamento e impacto do estacionamento na circulação do tráfego

4. -*Estudo de Segurança Viária*.: O inspetor identifica árêas de risco e vulnerabilidades na segurança viária,
como pontos de conflito, altas taxas de acidentes e necessidades de melhorias na sinalização e na inÍraestrutura.

5.'.Análise de Transporte Público'-: Ele avalia o desempenho e a acessrbilidade do transporte público na área
em estudo, incluindo análise de rotas, horários e demanda de passagêiros.

6. ..Modelagem de Tráfego..: Utilizando software de modelagem dê tráÍego, o inspetor desenvolve simulaçôes

computacionais para prever o impacto de alteraçôes na infÍaestrutura viária, co.no novas rotatórias, semáforos

ou pistas adicionais.

7. -'Consulta com as PaÍtes lnteressadas**: Elê intêÍage com autoricidoes locais, comunidades, empresas e

outros slakeholders para entender suas necessidades, preocupaçÕes e prioridades em relação âo tráfego.

8. -*Elaboraçáo de Relatórios e Recomendaçóes'*: Com base na análise dos dados coletados, o inspetor prepara

relatórios detalhados que resumem as descobertas do estudo de tráfego e faz recomendaçóes para melhorias

na infraestrutura viária, sinalização, segurança ê gestão do káfego.

9. *'lmplementação e Monitoramento"*: Em alguns casos, o inspetor pode estar envolvido na implementaçáo de

medidas sugeÍidas no estudo de tráfego e no monitoramento contínuo do tráÍego paÍa avali a eficácia das

intervençôês realizadas.

Esses serviços são essenciais para garantir a segurança, a eficiência e a acessibilidade das vias púbiicas,

contribuindo para uma melhor experiência de deslocamento para todos os usuários da via.

sc 10.10.0200 (/) AUXTLTAR oE TNSPETOR DE TRÁFEGO COM EXPERIENCIA EM SERVIÇO DE
OPERAÇÃO DE TRAFEGO EM RODOUIAS, VIAS DE TRANSITO RAPIDO E ARTERIAL, PCIR NO
MTNTMO 01 (UM) ANO. EPIS E ENCARGOS SOGIATS TNCLUSOS

O inspetor de tráfego desempenha um papel Íundamental na elaboração de esludos de tráfego, fornecendo

insights valiosos sobre o fluxo de veiculos, padrões de movimento e questóes de segurança nas vias públicas.

Aqui está uma descrição dos principais serviços que um inspetor de tráfego pode oÍerecer ao elaborar um estudo

de tráfego:

1. '*Levantamento de Dados**: O inspetor de tráÍego coleta uma variedade de dados relacionados ao tráfego.

incluindo volume de veículos, velocidades médias, padÍóes de movimento, horários de pico e características dos
veículos.

2. t*Análise de lnterseçôes"*: O inspetor avalia o desempenho das interseçôes de tráfego, analisando o Íluxo de
veículos, a eficiência do sinal de trânsito e a segurança dos usuários da via.

3. "'Avaliação de Estacionamento"*: Ele examina as condiçõês de es[acionamento, incluindo disponrbilidade de
vagas, demanda por êstacionamênto e impacto do estacionamento na ciÍculaçáo do tráfego.

4. -*Estudo de Segurança Viária.': O inspetor idei'ifica áreas de risco' vuinerabilidaies na seguranÇa vrária,

como pontos de conÍlilo, altas taxas de acidentes e necessidades de melhorias na sinalização e na infraestrutura.

5. '-Análise de Transportê Público--: Elê avalia o desempenho e a a bilidade

11

em estudo, incluindo anáhse de rotas, horários e demanda de passageiros
transporte público na área
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6. '.lVlodelagem de Tráfego.': Utilizando software de modelagem de tráfego, o inspetor desenvolve simulaçôes
computacionais paÍa prever o impacto de alterações na infraestrutura viária, como novas Íotatórias. semáforos
ou pistas adicionais.

7. *'Consulta com as Paíes lnteressadas**: Ele interage com autoÍidades locais, comunidades, empresas e

outros stakeholders parâ entênder suas necêssidades, preocupações e prioridades em relação ao tráfego.

8. ".Elaboração de Rêlatórios e Recomendaçõês**: Com base na análise dos dados coletados, o inspetor prepara

relatórios detalhados que resumem as descobertas do estudo de tráfego e Íaz recomendações para melhorias
na infraestrutura viária, sinalização, segurança e gestão do tráfego.

9. '.lmplementação e Monitoramento'*: Em alguns casos, o inspetor pode estar envolvido na implementação de

medidas sugeridas no estudo de tráfego e no monitoramento contínuo do tráfego pâra avaliar a eficácia das
intervençoes realizadas.

Esses serviços sâo essenciais para garantir a segurança, a eficiência e a acessibilidade das vias públicas,

contribuindo para uma melhoÍ experiência de deslocamento para todos os usuários da via.

0'r 2800001 701 I ENGENHEIRO AMBTENTAL JUNTOR (MENSALTSTA)

O engenheiro ambiental desempenha várias funçÔes impoÍtantes na exêcução de obras uL: ! r,'rir,i,r..rçao,
garantindo que os projetos sejam realizados de Íorma sustêntável, minimizando os impactos ambientais e

cumprindo as regulamêntações ambientais. Aqui estáo algumas das funções específicas que o engenheiro
ambiental pode desempenhar:

'1. *.Avaliação de lmpacto Ambiental (AlA)"': Antes do início das obras, o engenheiÍo ambiental pode conduzir
uma AIA para identificar e avaliar os potenciais impactos ambientais da pavimentação, como alteraçóes na

qualidade do ar, da água e do solo, perda de habitat natural e perturbação de ecossistemas locais.

2. **Planejamento Ambiental..: Ele conkibui para o planejamento ambiêrrtal do projeto, desenvolvendo
estratégias para minimizar os impactos ar brenieis âd'lersos, preseÍvar recursós naturais se ,síveis e atenul - aos
requisitos legais e regulamentares relacionados ao.reio ambiente.

3..'Gestão de Resíduos'-: O engenheiro ambiental pode desenvolver planos de gestão de resíduos para lidar
adequadamente com os materiais de construção e resíduos gerados durante as obras de pavimentação,
promovendo a reciclagem, reutilização e disposição adêquada dos materiais.

4..*Controle de Erosâo e Sedimentação": Ele implementa medidas de controle de erosào e secii.-nrávdu pdra
prevenir a poluição do solo e da água causada pelo escoamento de águas pluviais durante a construçâo da
pavimentação, incluindo a instalação de cercas de contençâo, práticas de revegetaÇão e drenagem adequada.

5. "*Monitoramento Ambiental..: Durante a execuçâo das obras, o engenheiro ambiental pode Íealizar
monitoramento ambiental contínuo para garantir que as atividades estejam em conformidade com os padróes
ambientais estabelecidos e para identificar e corrigir eventuais problemas ambientais que surjam duÍante o
processo de construÇão.

6. .'Mitigação de lmpactos**: Ele desenvolve e implementa medidas de rnitiqação paê Íeduzit os rmpactos
ambientais negativos das obras de pavimentação. co,rro a compensaçác por pêrda de r ah;lat, a minimrzâçoo da
fragmentaÇão de habitats naturais e a implemêntaç;o de medidas de cc,."erva da odiversidade

a gestão dos recursos

RodÍl9ues
CM

7. --Gestão de Recursos Hídricos'*: O engenheiro ambiental pode e r envolvido

ar07e



a o,i;ia-!ÂO E.E L lc|TÁçÀO

ESTADO DO CEARÁ ) I)/
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE-CE

CNPJ: 07.974.08210001 -14

hídricos durante a construção da pavimentação, garantindo que as atividades náo causem contamrnação da á9ua
subterÍânea e superficial e que sejam tomaCas medidas para proleger os corpcs d'água próximos.

8. -'Educação Ambiental.': Ele pode fornecer eduLação ambiental aos :;abalhadores dâ obra e à comunidade
local, destacando â importância da proteçáo ambiental e fornecendo orientâções sobre práticas ambientalmente
responsáveis durante a construção e uso da pavimentação.

Essas são algumas das principais funções que um engenheiro ambiental pode desempenhar na execuÇão de
obras de pavimentação, contribuindo paÍa a rcalizaçào de pÍojetos que sejam sociali rê .'c r': i . ,,. r.,is e

ambiêntalmênte sustentávêis.

P8019 ASSISTENTE SOCIAL JUNIOR

O papel do assistente social na execuçáo de obras de pavimentaçáo pode variar dependendo das necessidades

e características específicas da comunidade afetada pela obra. Aqui estão algumas maneiras pelas quais um

assistente social pode contribuir:

1. --Avaliaçáo de lmpacto Social'*: O assistente social pode realizar uma avaliaÇão do impacto social da obra de
pavimentaÇão na comunidade. lsso incr.ri iCe,.rtificar possíveis efeitos positivcs, :omo melhoria da acessibilidade
e mobilidade, bem como possíveis desafios, cuíliJ Lêsiocamento de moÍadores, impa,-:to no coméício local e

mudanças na dinâmica social da regiáo.

2. .-Diálogo com a Comunidade*': O assistente social pode facilitar o diálogo entre os órgãos responsáveis pela

obra de pavimentação e os membros da comunidade afetada. lsso envolve a realização de reuniões, audiências
públicas e outras Íormas de consulta para garantir que as preocupações e necessidades da comunicade se,am

consideradas no planêjamênto e na execução da obra.

3. *-ldentiflcação de Necessidades Sociais**: O assistente social pode identiÍicar necessidadês sociars

especificas na comunidade relacionadas à obra de pavimentaçáo, como acesso a serviços de saúde, educaçáo,

transporle público e infraestrutuÍa básica. Essas informações podem orientar o desenvolvimento de medidas

mitigadoras e programas de apoio social duÍante a execução da obra.

4. '-Assistência aos Moradores Afetados": O assistente social pode prestaÍ aporo direto aos moÍâdores afetados
pela obra de pavimêntação, oÍerecendo informações sobre seus direitos, assistência na resolução de problêmas

relacionados à desapropÍiação ou realocação ê facilitando o acesso a programas de compensação ou

indenização, quando aplicável.

5. '-Mediação de Conflitos**: Em casos de conÍlitos ou discordâncias entre diferentes partes interessadas
envolvidas na obra de pavimentação, o assistente social pode atuar como mediador para encontrar soluçÕes que

atendam às necessidades dê todas as partês envolvidas.

6. '"Monitoramento e AvaliaÉo**: DuÍante e após a execução da obÍa de pavimentação, o âssistente.,i, :ial pode

monitorar o impacto social da rntervenção e avaliar a eflcácia das medidas adoladas pata , .,,:, , ..,,.,.js
impactos negativos. lsso permite ajustes e melhorias contínuas no processo de implementaçáo de obras futuras.

Em resumo, o assistente social desempenha um papel importante na pro odo m-estar social e na garantia
da inclusáo e participação da comunidade afetada durante todo processo de execuçâo de obras de

tà''.rres C.

=_-ccn
Ciu{

pavimentação

c aag79
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RELATÓRtO ANALITtCO - COMPOSTÇÕES DE CUSTOS

l MOBILIOAOE IJRêAM EMD]VER§ÀS R!]ÀS 0o MUNIOPIOOE
JIJÀZEIRO DO NORTE.CE

oEscRrçÀo: MO€ILIDAOÉ URBAI!,A ÉM DIVERSAS RUAS OO MUNI'IPIOOÊ
JIJAZEIRO DO NORIE.CÉ

DVERSAS LOCALIOÁDES OO MIJNICIPIO DE.IUÀZELRO DO
NORTE,CE

CLIENÍE PREFEIÍLIRA MLJN C PAL OE JUÀZEIRO DONORTE)CE

1.r. ct937 PLACAS PADRÃO OE OBRA (M2)

t0537 CHÁPÂ DE ÂÇO GÁLVÁNIZÁDA ESP. O.sMM

ESMÀLÍE SINTEÍICO L

t1691 PONÍALEÍE/ BÂRBOTE DE 3'$ M

t1?25 PqEGO 15Xr5 (r.1/4'x r 3) (ÁPFOXTMAoAMENÍE 672UN/XG)

SERVENTE N

2.r. c3233 REGULARTZAçÁO DO SUB+EÍTO (M2)

r0590 cÂMtN llao ÍaNou E 3.000 I (cHt) H 0,00112021 Rio0329

cÁMtNtiÀo TÂNoUE a.000 t(cHP)

t0607 COMPÁC. OE PNEUS PÂÉS VÀR. ÁUÍOPÂ, (CIII) tl

t4721 COMPÁC, DE PNEUS PRES, VAF, ÁUÍOPR, (CHP) I

COMPÁC PÊ DE CÂRNEIROVIBRAT, ÁUTOPFOP (CH» u

|!72a COMPÁC. PE DE CAÂNÉIÀOVlaRAT, AUÍOPAOP (CHP)

1625 GRAoE 0E 0TSCOS (CHr)

t0739 GFÂDE DE DISCOS {CHP) H

MOTO NIVEúOOÂÁ (CHD H Às t26 2242

MOTO NIVELÀOORA (CHP) H 0,00256410 Â10,3002

TRÂTOÊ DE PNEUS (CHD H

t073c ÍÂAÍOÂ OE PNEUS (CHP) lr

rorr!EqultsndooltoH.'ino]

12543 SEFVENTE N

R32,97

2.2. C032E ATERRO C/COIIPÁCTAçÁO MECaN|C^ E CONTROLE, MAr. DE AQU|S|çÁO {M3)

CAMINHÁO ÍANOUE 6,000 I (CHP) N

CoMPACÍAOOF 0E PLÀCA V|ARAÍOB|Â HP 7 (CHP)

M3

!

L



r{it+'s' JUÁZEIíT§, NOAl!

RELATÓRrO ANALiTTCO - COMPOSTçÔES DE CUSTOS
lJcOlLrDÂDÊ UR6ANÀ El\r DIVER§ASRIJÀS @ [lUNrClPlO0E
JIJÂZEIRO DO NORTE.CE

B0r.21,Ol!i

oEsCRrçÀoi MOBILIDAOE URgAM ÉM D]VERSAS RL,]ÁS OO MI]NICIPIO Oê
JUAZEIRO 0o NOR IE.CÉ

DVERSAS LOCATIDÁDES DO MLJNIC PIO DÉ JUÁZE]RO DO
NORTE.CE

CLIENTE FREFElrURA MUNICIPÀL DE JU ZE RO OO NORTE]CE

t2543 SEÂVENTE H Ê120.2600 Â3 21.2730

cour&rÂo Ef LrctrAÇÁo

to(F^ r.: ]íB

2.3. C3134 AASE SOLO BR|T^COM 20% OE BRÍTA (SlTRÁI{SP) (tí3)

r0590 caMrNHÃoÍaNorJE 3 ooo r(cHr) H 0 00666667

10693 caMtNHÀo raNollE 3.000 I (cHP) H

COMPÂC. OE PNEUS PBES. VAB AUÍOPÂ, (CNI) H

COMPÂC OE PNEUS PRES. VAR. ÂUTOPF, (CI]P) H

t0609 COMPÁC. LISO VIORÀT, ÂUÍOPROPELIOO (CHl) H

1o122 COMPÂC LISO VIBRÁÍ, AUIOPROPELIDO (CHP)

MOÍO NIVÉLÁ0OÂA (CHl) H At 1262282

10756 MOTO NIVELÁDORÀ (CHP) lr 0.00920000

I25AJ SERVENTE tl

c3r39 BÂIÍA PROOUZIDÂ PÂRAAÁSES

c3160 OESMATÂMENÍO DE JAZIOÁ M2

c32| ESCAVAÇÁO E CAFGÂ DE MA'TEBAL DE JAZIDÂ M3

c32r3 M3

c324 USINAGEM DE MISTUBÀS OE AGÂEGÁOOS M3

2,4. C3í44 TRAI{SPORÍE LOCÂL COIú DIUT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (Y.0,90x + 1,32) F)

t0576 CAMIN I]ÃO BÁSCULANTE 12M3(CI]D H 0,000000@

caMtNtlÀo oÂscuLÁNTE r2 M3 (cHP) H F,5213,3712t0633

12a91 CONSTÁNÍE DO TRÀNSPORÍE UN

l?396
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RELATÓRrO ANALiTtCO. COMPOSTçÓES DE CUSTOS

MOIILIDÂD€ URBANA EI\I DI'/ERSÁS RLJÀS @ I,IIJNICIPIOOÉ
JIJÀzEIRO DO NORTE.CE

601 2r coln

0EscRrçÃo: líOBlLrOÁOE JRBÁNÀÉM DlvÊRSÁS RUÂS 0O lLrllNlalPlo OÉ

n,azErRo Do No'r rÉ.cE

D VERSAS LOCALIOÁI]ES DO MLJNIC PIO DE JUÀZE RO DO
NORÍE.CE

CIIENIE I'REF ÉI'URA MUNICIPÁ! DE ,]IJÀ2ÉIRO OO NORIÉICE

2.5. C0366 BAI{QUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO P/ vlAS URAAI{AS (1,0010,3510,15Ír!) (M)

12391 H

t2543 SEÂVENTE u

c3127 AÂEIÁÁSFÁLÍOUSINAOÁÁFRIO.ÀÀUF(S/ÍFÂNSP) M3 Âs0,2339

ÁRGAMASSA OÉ CIMEÀÍIO E ÂFEIÂTRAÇO 1 4 COM AREIÂ PROOUZIDÀ

c05a3 CÂIAÇAO EM DUÂS DEMAOS COM SUPEFCAL M2 0,25000000 F$ r,4525

c325t ooNFECÇÂO DE aÀNOUETA / ME|O FrO PRÊ,MOLoaOA 0E CONCFETO
PÁRA vrÁS UABÁNÀS (1,0O r 0,35 r 0,15m)

ÉscavaÇÀo MANUÀL soLo DE ia cÂT. PRoF. ÂÍÉ r som

2,6. 94287 EXECUçÁO DE SARJÉTA DE CONCREÍO USINAOO, MOLOAOA IN LOCO EiI TRECHO RETO, 30 CM BÂSE X 'IO CII ÂITURÀ ÂF.01/2024 (M)

ÂRÉIÂ MÉOIÂ POSTO JÂZIDA]FORNECEDOR íRETIRÂDO NÂ JÂ2IOA, SEM

CONCBETO USINÁOO BOMÊEAVEL CLASSE OE ÂESISTENCIA C2O, COM
BRIÍÂ 0 É !, SLUMP - 100 +/. 20 MM, EXCLUISEFVICO DE SOMSEÂMENÍO

M3 0.03760000

@004517 SÂRAAFO'2,5 X 7 5'CM EM PINUS MISTÂOU EOUIVALENTE DA BEGIAO M

TAAUA '2,5 X 30 CM EM PINUS, MISÍA OU EOUIVALENTE OA ÂEGIÁO .

luod.ohoÚln.,ldc.m,l.nnÚü

34309 P€OREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTÁRES H

3S3t 6 SEâVENTE COM ENCÁÂGOS COMPLEMENÍÁÂES H 0,23260000

cohc.h,bd:

2,7. C3:Í47 LII{PEzAOÉ PISO EM ÁREA URBANIZÀDA (i.tz)

SERVENTE H

Rt 1,52

2.8. C0822 COMPACIAÇÀO MECÀN|CA DO CÂLçAIITENTO C/ ROLO LISO (M2)

orDffif\E
*J"* c
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RELATÓRrO ANALiTTCO - COMPOSTçÔES DE CUSTOS
á0lr 2100%MOB L]OADE IJRBÁNÀ EII DVERSAS RIJAS OO MLIN C PIO OE

]L]AZEIRO DO NOFTE.CE

0ÉscRrçÃ0: MOBILIOÂOE URSANA EMDVERS/\S RIJÀS OO ['I,]N C]PIO OÊ

JUA?EIRO OO NOR IE CÊ

DIVÉÂSAS LOCAI DÂOES DO MUNICIPIODE Ji]À7EIRO DO
NCRÍE,CEJUÂ ZEIRO

Nal nT !:
--IITBà'*r'

CLIENIE PREFEIÍI]RA MUN CIPAL OE JUAZEIRO DONORTErcE

COMPACTAOOR LISO ÍANOEM AUÍOPROPELIDO (CHP) H EEN EIE
roÍ^LEqul@'coftel.d.

ryry

2.9, C29«I RETIRADÂ DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPIPEDO OU PEORA TOSCA (M2)

SEFVENTE

R112,16

2.10. CO7O8 CARGA MECANTZADA OE ENTULHO EM CAiflNHÃO BASCULÂNTE (tu3)

CAMINHÀO BASCULÂNÍE 6M3 (CNP)

t0703 CAÂFEGÂOEIRA OE PNEUS HP II1 {CHP) H

SEBVENTE H

2.rr. c2530 TRANSPORTE OE MATERIÂL, EXCEÍO ROCHAEi' CAITTTNHÃOATÊ rOKM (rr3)

tl 0 22220400 B$ 176 6602

R,19,25

2.r2. C4238 RECTCLAGEM DE BASE E REVEST|MEiITO COM AD|çÁO DE BRtrA NA ÍAXÂ DE 2r5 Kg/m'(S/ ÍRÁnSP.) (ü3)

tl

ll

COMPAC OÉ PNEUS PÂÉS VAA AUÍOPâ (CHI) H 0 02325000

taT21 COMPÁC DE PÀIEUS PRES. VAN ÁUTOPR ICHP) H

COMPÁC LISO VIBÀAÍ, ÀUÍOPROPELIÔO (CHP) H

ESPÀLHÀOOF DE AGREGAOOS FEBOC, (CHI) tl

ESPALHAOOF DE AGREGÁDOS BEBOC, (CI]P) ll

H R$ r2ô 2232

MOTO NIVELÀDORÁ (CHP) ,/\ H

RECICLADOFÁ À FFIO (CHD \

c

*" 
IiIVNH-oBAS.UL^NTE5rvr3<iP,

-"]*uisooorúcP.

ry

10642 
lMoÍo 

NrvÉ r,aDoRA lcHrr
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RELATÓRto ANALíTrco - coMpostçôES DE cusTos
MoBILIDADE IIRBÀNÁ E,!, DVERSAS RIIAS m[rUNlClPlO 0E
JUAZEIRO OO NORÍÉ,CE

BOr21m%

oEscRrçÀo MOBII OADE UR&I\NA EM OIVERSAS RUAS DO MUNICIPIOOE
JUÂ2E|RO 00 NORrÉ,CE

OIVEÂ§Á§ LOCALIDÀDES OO MI]N C PIO DE .]I]AzEIRO DO
NORTE,OE

CLEIIE PREFEIÍI]RA MUNICIPAL DE JI]ÀZEIRO OO NORÍÊ;C€

RECICLADORÁ A FRIO (CHP)

OENTE DE COÂÍE P/ AECICLAOORÁ

13!15 PORTÂ DENTES P/ ÂECICLAOOBÂ UN

t2543 SEÂVENÍE H

c3r39 BFITÂ PFOOUZIDÂ PARA BASES M3

Rt 1a1,39

co0iê.!Ào EI L

2.I3. C5036 FRESAGEM CONTINUA DE REVESTIIIENTO AETUüINOSO (M3)

CÁMINHÀO BÀSCULÁNÍE 12 M3 (CI]l)

rc6a3 CÁMINHÀO BÁSCULÁNÍE I2 M3 (CNP) H

CÂMNHÀO ÍÂNOUE 6 00O r(CHD tl

0.01340952 8§2,5533

I

rc704 cÁÊÂÉGAoErFÁ0E PNETJS HP r1r (CHP) H RS 233 4327

u 0 m095234

tu21 FÂESÀOORAÂ FRIO ICHP) tl

UN

PORTÁ OENÍE P/ FRESADOAÀ UN

t2543 SERVENÍE

R4 53,56

2.r4. 94283 EXECUçÁO DE SARJETÂ DE CONCREÍO USINADO, MOLDADA lN LOCO ÉM TRECHO RETO, 45 CM BASE X l5 Ciit ÂLTURÀ Âf_01/2024 (M)

ETU\AZIOÂSEMABEIA MEOIÂ - POSÍO JAZID'r'FORNECEDOR (R

Ciuil

ry
lur2 

JFÉEsaDoEAA 
FBo lcHD

lÂPO|O 
0O PORrA DENrE P, FRESÂDORA
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RELATÔRtO ANAL|TTCO - COMPOSTÇÔES DE CUSTOS
i MOBIL OAOE iJRBANA E& OVERSAS RUÁS DO MIJNICIP O DE
i lllÂ2EtRo oo NoRÍE-cE

6Di:21,Co'or

oEscRrçÁo: MOBII 0^DÉ URB^N^ EIV olVEÂ S^S RtiÀS 0Or\{lJNlClPO0E
JUAZEIÍIO OO NOR TE.CE

OIVERSAS LOCÀLIDADES DO MlN CPIODEJUÁ2EIRO DO
NORTE-CE

CLIETÍE: PREFEIIIJRA MUNICIPÀL DE JUAZEIRO DO NORIE:CE

CONCBEÍO USINÀOO BOúSEÁVEL, CLÁSSE DE FESISTENCIÂ C2O COM
sHlÍa 0 E 1 SLUMP - 100 +r 20 MM EXCLUI SEÂVICO OE BOMBEÀMENTO

oaB s953)

SÂRRÁFO'25 X 7.5' CM EM PINUS, MISTA OU EOUIVÁLE'{TE OÀ ÂÊGIAO-

TÁAUA'25 X 30 CM EM PINUS MISÍÁ OU EOUIVÁLENTE OÀ REGIÂO M

I& d. oà.. m lnÉtd Cdnrl.d.li

34309 PEOREIFO COM ENCÁRGOS COU PLEMENTARES H

333r 6 SEBVENÍE COM ENCÁRGOS COMPLEMENTARES tl

com,lã!shr

3.r. c322r tMPRrrrraçÃo , ExEcuçÃo (S/TRÁNSP)(M2)

CÀMINHÁO OISÍRIBUIDOR OE LIGÁI.ITE ICHD H

CAMINHÁO DISÍÂIEUIDOÂ DE LIGÂN'TE (CHP) H R4 235.5r r5

t066r ÍANOUÉ OE ESTOCAGEM OEÁSFALTO (CHI) H

TÂNQUE DE ESTOCÂGEM DE ASFALÍO lCIIP)

TÂATOF OE PNEIJS (CHD H 0,00032303 F!49.6213

TR^TOF OE PNEUS (CHP) H 0,000!4615

VÀSSOUBÂ MECÃNICÀ (CHD

t0735 VASSOUFÁ MECÀNICA (CI]P) H

t23a3 SERVENTE H 0,00769231 RS20.2600 nt 0 | 55€

3.2. toEOg§ElNFRAANP (202406)ASFALTO DTLUIOO -C 30 (T)

ASFÁLTO OILUIOO,CM 30 T

Civil

3.3. rOOOr TRANSPORTE COMERCÁL DE MATERTA! BETUI/INOSO À FRlo (Y.0,57X + 55,a,a)O)

CONSÍÁNÍE DO TRÂNSPORTE

12396 /\

7t
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RELATÔRrO ANALIT|CO. COMpOStçôES DE CUSTOS
iíOBIL OADE L,]RBANAEM DIVEÂSÁSRL.]ÀS DO MIJNICIP O DÉ
JUÂZEIRO DO NORTF,(: F

BDI:21,úS%

DEscRrçÃ0 MOSILIOÂOE I]RBANA EM D VERSAS RUAS OO ML,]N CIPIO OE

JUÀZEIRO DO NORIE.CE

LOCÂl D VERSÀS LoCÀLIoAOES 00 MtrNrCP o DE JIJAZEíRO oO
NORÍÊ-CÊ

cLrÉrtE: FREFEIÍIJRATJUNICIPAL OE JUÁZEIFO DO NORÍÊCE

3.a. c3225 TRÀNSPORTE LOCAL DE EIURÂ BETUI{I{OSÂ À FR|O (Y = 1,05X + 3,16) F)

caMrNHÂo sAscuL^NIE r2 M3 (CHr) tl

10633 CÂMINHÁO AASCULANÍE I2 M3 (CHP) H

CONSTÁNTE DO TFÂNSPORTE

l2A96

4.1. C3228 PI{TURÂOE L|GAçÃO - EXECUçÃO (SrÍRAflSP) (rr2'

r0565 cÁMtNHÀO OtSÍâtBUt0OÂ DÉ LtGÁ}JrE (CHr) tl

CÂMINHÀO OISTRIAUIDOR DE LIGÁNTE (CHP) Ê$ 235 51r5

ÍANOL]É OE ESTOCAGEM OE ÁSFALÍO (CHI) H

TÂNOUE OE ESTOCÂGEM OE ASFALTO (CIP) H F$0,0330

ÍBAÍOR OE PNEUS (CHI)

TRÀTOB OE PNEUS (CIIP) u

lt§l2 vÂssouFÂ MEc^NrcÁ (cr{D tl 0,@o32276

t0735 VASSOURÂ MECANICÀ (CHP)

SERVENTE ll 000273523

c
Ê

a.2. t2319§EtNFRA/Ar{P (202{Oô) EMULSÀO ASFÁLTtCARR 1C (Í)

EMULSÁO ÂSFÂLÍICA RF JC
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RELATÓRIO ANAL|TICO - COMPOSIçÔES DE CUSTOS

MOEIL DADE L]REAIIÀ EI,l DIVERSASRI]AS DOMI]NICIPIO DE

.ruÀzErRo Do NoRÍÉ-ca

0E5CFtçÃO: MÔBILDÂDEURBAMEMOIVERSÁSRL/ASDOIIUNICIPOOÉ
JUÂzEIRO OO NOR IÉ-CE

DIVE RSAS LOCALIDÁDES DO I'iLJNICIPIO OE JUÂZEIRO DO
NORTE CE

CI.IENTE PREF EI-URA MUNJCIPAL DE ]UÁZEIRO OO NORÍE]CE

4.3. tooor rRÂNspoRTE coMERctaL oE MATER|aL BETUMINoSo À FRlo (Y= 0,57x + 55,44)(r)

lcoNsrÂNrE 
0o rRÂNsPoBrE UN

t2396

4.{, C3226 TRÂNSPORTE LOCAL DE MISTURA AETUMINOSA À qUENTE (Y = T,O5X + 3,95)(T)

t0575

lcaMrNHÁo 
BÀscuLÁNÍE 

'2 
M3 rCH0

10633

JcÀMrNHÁo 
BASCULANTE 1z M3 (cr-rpt H

12497

lcoNsrANTE 
DO rFÀNSPORTE UN

JTRÀNsPoRÍE

r,05370000

Coà]É r.ÀÔ EI LICITAçÂO

rú

5.,I,loog?o TRANSPoRfE coM cAi,INHÃoTAaUE oE TRAAISPoRTE oE MATERIAL ÂsFÁLTIco DE 2o0oo L, EM vIAURBÂNA EiI REVESÍIMEiiIo
pRtMÁRto (uNtoaDE: ÍxKu). aF_oTzozo (TXKM)

cÁMINHÁo DÊ TFANSPoÂÍE oE MÁTERIÁL AsFÀLÍIco 2oOoO L, coM
cÁvÁLo MEcÁNrco oE cÀpÀcrDÂoE MÁxrMA DÉ ÍRAÇÁo coMÊtNÁDo
oE 1s.ooo KG. poÍÊNcta 330 cv. tNcLustvE TÀNorJE 0E ASFALTo coM
MÀÇAR|CO CHt DllJÊNO. ÁF_1220 r5

cHt

92242 CÂMINHÁO OE TRANSPORTE DE MAÍERIAL ASFÁLTICO 2OOOO L, COM
cÁvÂ-o MEcÂuco DE ca"acroaDÊ MAXTMA ot -FÂ(ao covgrNADo
oE !5.000 KG, porÊNctÂ 3so cv, rNcLustvE TANoUE DE ÁsFALÍo coM
MAÇABTCO, CHP OIUÂNO. ÂF i2l20i5

5.2. tooo1 rRANspoRrE coMERctÀL DE MATERTÂL BETUMTNoso À FRto (y.0,57x + 55,14)[r)

CONSÍANTE OO ÍRÀT{SPORTE

ü.
Crvil
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RELATóRto ANALiTrco - coMpostçôES DE cusros
MOBILIDADE I]RBÀI!Á EM D VER§AS RI]AS OO MI]NICIPIOOE
]L]AZEIRO OONORTE,CE

0cscRrçÁo MOBILDADEURBANÀEMOIVERSÁSRUASOOUUNI'IPIOOI
IrÀzErRo 00 NoR fE cE

D]VE RSAS LOCAI]DADES OO M NIC P OOE.]I]ÀZEIRODO
NORÍE.CE

CLlEtlÍE: PREPE]TlJRA MUNICIPAL DÊ,]UÀZEIRO DO NORTETCE

5,3.9s995 EXECUçÀo DE PAV|MENTO cot APUcÂÇÁo DE coxcRElo ÀsFÁLTtco, CATaDA DE RoLA[ENro , ExcLUstvE c^RGÀ E TRANSPORTE
AF_lrl2019 (lil3)

913€6 CÀ' INHÀO BÂSCIJTÂNTE 1O M5, TRUCÂDO CÁBINE SIMPLES. PESO
gÂuro rorÂL 23 ooo r(G, cÂÊGA úTrL MÁrrMA !s9,i5 x6. DlsrÀ\ctÂ
ENrRt rrros..go M porÉNcrÂ z3o cv rNcLUsrvL cÀçÁMea MEr^LrcÁ.
cHP DTUFNO ÂF_06/2014

FOLO COMPÁCTAOOR DE PNEUS, ESÍAÍICO, PRESSAO VABIÂVEL

POÍENCIÁ I]O I]P PESO SEM/COM LASTRO IO3/27 Í LAHGURÀ OE

ROLÂGEM 2,30 M . CHI o|UHNO. 
^F 

06/20 r 7

cHt

96463 ÂOLO COMPÀCTÂOOR OE PNEUS. ESIÂÍICO. PRES§ÀO VÂRIÁVEL
POTENCIÂ 110 I]P PÉSO SEM/COM LÁSÍBO IO3/27 Í. L.AAGURÂ OE

BOLAGEM 2,30 M . CltP o|UANO AF_06/201 7

95632 ROLO COMPAC'TÁDOÂ VIBRÁÍORIO ÍANDÉM, ACO ÚSO, POÍÉNCIA I25
I]P PESO SEM/COM LÁSÍFO 1O 20Í1,65 Í, LARGUAÂ OE ÍÂÂBALHO I.73
M,CHt O|UANO. Àr_l|/20r6

cl-ll 0,06070000

95631 ROLO COMPACÍAOOÂ VIÊRÁTORIO ÍANDEM. ACO LISO, POTENCIÂ I25
HP PESO SEMTCOM LASTFO 1020/11,65 T LÁBGUFA 0E TRÂB^LIiO 1.73

M. CHP DIUFNO ÁF ]I/20]6

F$ r9.20

TÂÁTOF DE PNEUS COM POÍÊNCIÂ DE 35 CV IRÂÇÀO TX4 COM
vÀssouRA MEcÀMcÀ 

^copLÁoÂ 
. cHr Dru FNo. ÀF o2r2o r 7

96r 57 TRÁÍOF DE PNEUS COM POÍENCIÁ DE 35 CV ÍRAÇAO 4Xd COM
vÂssouRÁ MEcÁNlca acopLAoÀ . cHp otuBNo. aF 03/20 r 7

5437 VIBFOÁCAêADOâÁ OE ASFALTO SOEÂE ESÍEIFAS, LÁÂGI]ÂA OE
pÀvrMENÍaÇÃo 190 M Á s,3ot,!, poÍÊNcla r05 Hp capÂcroÀDE 450 r/r.1-
cHtoll.lRNo. aF 1T2014

5335 VIEÂOÁCABADORA OE ASFÁLTO SOBBE ESTEIFAS LÁFGUÂA OE

PÁV|MENTÂÇÁO 1.90 M A 5,30 M. POÍÊNC|A r05 HP CÁPÁCIOADE 450 T/H,
CHP DIURNO. AF-I]/20]1

B$ 350.54

IÔrÁLEqÚlpmótocufthddo]

CONCÂETO SETUMINOSO USINAOO Â OUENÍE (CBUO) PARA
PÁVIMENÍACAO ASFALTICÁ PÁDRAO DNIT, FÂIXÁ C COM CAP 5O/7O

ÂoutsrcÁo PosÍo ustNÀ

T

rao d. (h s Ee,sD. C!rÉ'lnb.

33311 âÁSTELEIRO COM ENCÂRGOS COMPLEMENÍÂRES N

cõnpl.lffilt,.r:

5.it. coMp.0oo3 - asFALTo REctcLADo coNcRETo asFÁLTtco EM ustNAcoM aDtçÁo oE MATER|aL FREsaDo (aÍÊ ro./")(tí3)

t0590 cÁMtNHÀO ÍÁNOUE 3.0ü) l(CH0 H

H

r0607 COMPAC OE PNEUS PÂÉS \IAA AITPA \CNII H

10721 coMPÁc.0E PNEUS PÂES VAt!ÍOPR {C8P) HI
cMl
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RELATóRro ANALirrco - colvtRosrçÕES DE cusTos
MOâIL OADE IJRBÂNÀ EM DIVERSÀS RLJÀS @ MI]NICIPIODE
.]I]ÀZEIRO DO NORTE CE

BDI:21.C!%

oEscR,ÇÂo: MOB L]OÂDE UR&ANÂ EMDIVERSASRI'ÁS Do IIUNI'IPIO DE
JUÀ4?EIRO DO NOR iE'CÊ

OIVERSÀS LOCÀL DADES OO MUNICIPIO DE JUÀ?EIRO DO
NORTE,CE

CLIENTEI F'RÊFEI]I]RA MUNICIPAL DÉ ]UÀ2EIRO OO NORTE]CÊ

coMPAcTÀooR Ltso ÍaNDEM ÂuroFRopELtDo (cHtl

10726 COMPACÍAOOR LISO ÍANOEM AUÍOPROPELIOO ICHP)

10676 VIBâO ÂCAAAD. DE MIST!FÀ BETUM. (CHD

VIERO ÁCÀOÁD, DÊ MISTUFA BETUM, ICHP) u

roÍ.1 EqdDtlHb à.b k.i{ó'

CIMENTO ASFALÍICO CAP 5O'O T

12570 FILLER (PO CÂLCÀFEO)

SEFVENÍE H

c3129 ÁFEIA DE CAMPO. EXÍBAÇÀO

c3130 aÂErÂ 0E Âro - ExTRÂçÁo

c3252 BFITÁ PFODUZIDÀ PARA FEVESTIMÉNÍOS BEÍUMINOSOS

c33i6 USINÂGEM DE MISTUFÀS AETUMINOSAS Â OUENTE

ÍRANSPOATE COMERCIÀL OE MATERIÁL SETUMINOSO A FFIO IY . O 57X Í
c33r1 TRÁNSPORÍE COMERCIAL EM ROOOVIA PAVIMENÍADA IY = O,dgX)

FILLEF

T

c33r1 ÍRÀNSPOÂTE COMERCIAL EM âODOVIA PAVIMENTAOA (Y - 0,49X)' ÀREIÁ Í 0.4r530000

c3311 TRÁNSPORTE COMEFCIAL EM BODOVIA PAVIMENTADA IY - 0,49X). ÂFEIÀ Í 0,41530000

c3r 1 TÂANSPOÂTE COMEÊCIÁL EM ROOOVIÀ PÁVIMENTAOA IY = O 49X). BBITA T

5.5. COMP. OOOa - CPACAMÂDA POROSAOE ATRTTO (CPA)COM ÂSFALTO POLIMERO (Í,,!3)

toffa CAMINI]ÁO BASCULÁNÍE I2 M3ICHP) u

ÂOLO COMPÀCTÂOOR MAÂAÍORIO TÂNDEM ÂCO LISO POTENCIÂ 125

HP, PESO SEIVLCOM LÀSTRO !0,20 J !.65 Í, LARGURA OE ÍFÂBALHO !.73
M, C8P D|URNO. AF r1/2016

USINÀ OE MISTURASETUM AOI]ENÍE (CHP)

VIBFOACABÁDORA DE ÂSFALTO SOBFE ESTE1FÁS LÂFGUFA OE

PÂV]MÉNÍAÇÁO 2,13 M Â 4,55 M, POÍÊNoIÂ 1oo HP oÂPÀoIDADE 4oo T/H

cuP otuBNo. ÁF-r1/20r4

(
I

Ch,{
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RELATóR|o ANALlTrco - coMpostçÕES DE cusros
IíOâILIDADÊ I]RÊANÀ EII DIVERSúSRUÀS DO MUNICIPIOOE
IUÀZE RO DO NORIE.CE

B0r.2r c0%

oEscRrçÃo: MOBILLDÀOEUREANAE IDIVERSASR!ÁSDOMUNI.IPOOÊ
JI]ÂZEIRC DO NORIE.CE

0lvERsas LocÀLr0ÁcEs 00 MuNtctPt0 DÊ JUAZEtRo Do
NORTE.CE

CTIENIE PREFEITI-IR]\ MUN CIPAL OÉ JUÂzEIRO DONORTE]CE

10230

\oÉze3l
CÀP MODIFICÁDO POF POL!MÉÂO 5575.8 T

ir3

12a03 M3

t2510 ENCARREGAOO OE SEÁVlçOS H

t2543 SEÂVENTE H

5781 FÀ cÁRREGÀoErRÁ soBÂE FoDÀs PoÍÊNcla r97 HP. caPAcTDADE DÀ

CÁÇAüBA 2,5 A 35 M3, PESO OPEÂACIONÁL ]3333 KG . MÂTEFIAIS NA

oPERAÇÀo. aF 06/20ii

H

ÍÂANSPORÍE COMERCIAL DE MAÍERIAL BÉÍUMINOSO A FFIO lY = 0,57X Í
c331r ÍRANSPORÍE COM€RCIAL EM ÂODOVIA PAVIMENTÂDÂ (Y . 0,49X) . PO 'r

IRÀNSPORTE COMERCIAL EM AODOVIÁ PAVIMENTAOA (Y= O.IgX) ,BAITA T

c331r TRANSPOFTÉ COMÉÂCIAL EM ÂODOVIA PAVIMENTÁOÀ (Y = 0,49X) . AREIÁ

MEDIA

T 0,49500000 RS 269 50

c3311 ÍAANSPOBTE COMEFCIÀL EM ROOOVIÂ PÂVIMENÍADA (Y. O 49X). CAL 0,07309000

6.í. c!410 cAIçaDÂoE pRorEçÀo E ctirENTADo c/ EASE DEcoNcRETo(t 2)

c0055 ÂLVENARIÁ OE EMBÁSÁMENTO DE TIJOLO COMUM, C/AFGÂÀIÁSSÁ MISTÁ

ct2t3 EMBOÇO C/ AÂGAMASSA MISTA OE CIMENTO CÂL I] DRÁÍÁDA E AREIÁ

S]PENEIRÂRTRAÇO l:2'9ESP.= 20mm P/ PAF€OE

ESCÂVAÇÀO MANU'T SOLOOE lACAÍ PÂOF ATE1,5OM

M3LÁSTROOE CONC AETO INCLUINDO PREPAFO E LANÇÁMENÍO

PISO CIMENÍADO C/ AâGÂMÀSSÂ DE CIMENTO E ÁREIÂ 9 PENEIRAA,
IRÂÇO i:4, ESP = 1.scm

c2921 FEAIERÂO C/COMPACÍÁÇÀO MÀNUÀL9CONTROLE MÂÍEFIÂL DÁ VALÀ

c212',1 FEBOCO C AAGAVÂq5Â DI CAI I M PÂSIA I ÁF]/'A.'\I IRADÁ IqÂÇO
1,3 ESP-s FM O PÀREDE 

,/ \

sC
§rl
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neutóRro lHaLiTtco - coMpostÇôES DE cusros
MOB LOÂOE IROÁNÀ EMOIVERSASNUÀS OO MUN CIPIO D€
JUÂzEIRO M NORÍE.CE

OESCFEÁO MÔAILIOÂOE UFBAM EMDIVERSI\S RI.JAS OO MUNICIPIOOE
JUÂ2EIRO DO NORTE.C'

LOCAL D VERSÀS LOCALIDÁOES OO i,II]NICIPIO DE JUÀZE RO DO
NORÍE.CE

CLIEflTE: PREÉEtÍlJRA í{UNICIPAL OE ]U4ZEIRO O(I NORÍÊ]CE

6.2. COMP.0002 - RÂIvtPÂ OE ACESS|B|L|DADE COMP, 0002 . RAlrpA DE ACESS|B|L|DADE (M')

LÁSTFO DE CONCRETO REGIJLAÊIZÂDO ESP . sCII

c1916 FISO CIlr,iENÍAoO C/ ÁRGÀMÂSSA DE CIMÊNIO E ÀRElÁ t PENEIRÁF
ÍRÂÇO 

':4, 
ESP - I,5d C/IMPEBMEABILIZANTE

M2

PISO POOOTÁTIL EXTEFÀIO EM PMC ESP. 3CM ÀSSENÍADO COM
ARGÁl(ÂSS^ (FORNECIMENÍO E ÂSSENÍAMENTO)

c3236 SIMBOLOS NO PAVIMENÍONESINÂ ÂCRILICA M2

6.3. c462a ptso poDoTÁTtL EXTERNo Eit pMc Esp.3cM, assENÍaDo cotr aRcÂMÂssÂ {FoRNEctMENro E assENÍÀrENTo) (M2)

t0r09

r0305 (G

t3623 PISO ÍÁÍlL ÀLEÂTA OU oIFECIONAL EM PMC (CONCRETO) ESP. Scm M2

1r323 ll

t25a5 SÉÂVENÍE lr r,25000000 RS20.260! RS253250

6.4. c1049 oEiroLtÇÃo oE coNcRETo stMPLEs lM3)

t23gl H 1.30000000 Â12636m

6.5. CO7O8 CARGAMECANIZÂDA DE ENTULHO EM CAÍII|II.IHÃO BÂSCULANIE (it3)

CÂMINHÃO EÁSCULANTE 5 M3 (CHPI

tr

ro'^LEq0lplmÚ'ocu]lolbliio

H 0.02010000*I5É8vEl.r'Ê
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RELATÓRIO ANALíTICO. COMPOSIçOES DE CUSTOS

I,'OB LIOADE L]RSANA EI,IOVERSÀS RI]ÀS OOIIUNClPIO DE

JLJÁzEIRO DO NOR]E-CE

BOt 2! 00%

DESCRçÃO MOB L OADÊ IRSANÂ EVOVERSAS RI]ÀS DO IIUN 
'IPIO 

DE

JUÂ2EIRO OO NORÍE.CÉ

olvEÂSÁSLOCÀLDADES0OMIJNICIPIODEIUÀ2E|RÔDO
NORTE.CE

CLIEIITE PREFEIÍlJR^ LIUNTCIP^L 0E JIJl\ZEIRO trc NORTETCE

6.6, C2530 TRÁI{SPORTE DE i'AÍERIAL, EXCETO ROCSÂ E CA INHÃO ATÊ IOKM (M3)

t0690 aÁMrNHÃo BAscuLÁNIE 6 M3 (cHP)

7.1. C08il4 CONCRETO PrylER., FCX 30 MPa COM AGREGADO AOQUIRIDO (Ílí3)

BETONEIRA ELÉÍBICÁ 53OL (CHP) H

lor09 M3

t0230 M3 R$ 630r35

10305

1r605 PE0RTSCO

t25.13 SERVENTE ll Âl r2r.5600

7.2. Cr6Oa LANçA ENÍO E ÂPL|CÂçÁO OE CONCREÍO S/ ELEV^çÁO ( 3)

ll

12543 SERVENÍE H

R! 175,23

RodÍi$,6
CMl

c

7.3. C1399 FORMA PLAN^ CXAPACOMPENSADÂ PLÂliTlFlCAÍ)À ESP.= t2mm UTIL. SX (M2)

10526 CHÁPA COMPENSAOO FLASTIFICÁDO 12MM (1,22 X 2.4'M)

PONTÁLETE / BARFOT€ OE 3'r3"

t1724 PREGO 13X27 (2.r2^ X l0) (ÁPFOXTMADAMENTE ISAUNI<G)

t1646 FS9,2565

t9r6 TABUA DE 1'DE 3Â - L.30cn M

AJUOANÍE OE CAFPINT€IFO 8

ll

E .4C?t
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RELATÓRIO ANALiTICO. COMPOSIçÔES DE CUSTOS
MOBiLIOADE i]RBÁNÁ EM D VERSÁS RUÀS OO MLJN CIPIO D€
JLJÀZEIRO DO NORT€ CE

B0Í r 21,me.

DEscRrçÀo MOEILDADEURtsANAEMOIVEÂSASRUÁSDOMUNI'IPOOE
JUÁZEIRO 0o NORÍÊ CÊ

OIVER§CS LOCÀLLOÁDES OO MIJNICiPIO DE J(JAZEIRO DO
NORÍE,CE

CLIENTE PRÊFEIÍL]RÂMUN CIPÂL OE JU,1ZE RO OONORÍE]CE

R1129,01

7.a. c415r ARMADURADE AÇO CA50i60 (KG)

r0705 CÀMINHÀO COMEFC, EOUIP C6UINDÁSÍE {CHP) H

t1952

KG

ÀUDÀNÍE DEÂRMADOfuFERÀEIAO H

7.5. C2oO0 TUBO PVC BRÂNCO RIGTDO ESGOTO D-r50mm 16") (tí)

ÍuBoêvc EsGoTo 0E !50MM (6)- (NBR5633)

ÀIJDÁNTE DE ENCÀNAOOR H

12324

E.r. c2zta Esc^vaçÁo MANUÂI. soLo oE 1A-car. pRoF. arÉ t.50m (i!3)

125d3 SEFVENÍE H 2.65000000

R153,69

CM

8.2. COTíO CARGÂ MECANTZÂDA DE rERRA EM CÀlllNHÃO BASCULANTE (ú3)

llCÁMINHÀO BASCI]úNÍE 6 M3 (CHP)

CARREGADEIRA OÉ PNELJS IIP Il I {CHP) H

I
tlt2543 SEFVENTE

o.ôgêts
iaag?g

ror03 
laBÀME 

Faaolloo N 'r 3wô
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E.3. c2530 TR.at{spoRrE DE MATER|aL, ExcETo RocSaEM cÁ tNHÂo aTÉ 1oxM (M3)

10690 CAMINHÀO BÂSCULÂNTE 6 M3 (CI]P)

6.4. C0366 BANOUETA/ ilElo FIO OE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (r,00r0,35x0,15m) (til)

12391 PEDREIRO H

c3121

c3324 ÁFGAMASSA OECIMENTO E AÊEIÀTÂAÇO I À COMÀBEIÁ PRODUZIDA

tÀ2

c325r CONFÉCÇAO OE ÊÂNOUETA / MEIO FIO PRE.MOLDÁDÂ DE CONCREÍO
PÁFA V|AS URS,ÂN^S {r,0O r 0.35 r 015m)

EsaÁtÁÇÃo MANUAL soLo oE iÀ.caT PÂoF. ÀTÉ 1.so-

E.5. C'|609 LASIRO OE CONCRETO INCLUINDO PREP^RO E L^Nç4 ,IENTO {tt3}

l03os XG

12543 SEAVENTE

ffi lu'âãt'Jo

RELATóRto ANALiTtco - coMposrçôES oE cusros
MOE LIOAOE UÂ8ÁNÂ EM DVERSÂS RI]AS OO [(IN CIPIO DE

JL]ÁzEIRO DO NORTE CE

DESCRTçÃo hlOBILloÀoE URB^NA EM DVERSÂS Rll^S DOML.INICIPIO 0Ê
JUAZEIRO DO NOíIÍÊ-CE

t ocaL DIVERSÁS LOCÀt DÁDES 0O rJlJNlCrPlO DE JIJÀ7ElRO 00
NORTÊ.CE

CLIENTE PREÊEIÍLJRA M!IN CIPALDEJUÀZEIRO DO NOEIÉTCE

L

9,'1. 5213445 Pllcâ d. r.gul.m.ntâção .m .ço, Rl l.do 0,331 m - pGliculá rclrorEtl.ívE lipo l+ Sl - tornoclm.Ãlo. lmplántação (un)

Cànnháôcàrdôaá@mêp&"*.*Sr--Sry' 
\

1.00000000

:1.-

ABEIA ASFALTO USINÂDAÁ FFIO. AÁUF I9ÍRANSP)

co533 
[úrÂÇTo 

tv ouÁs oLMÁos coM suPEFcaL
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RELATÓRtO ANALiTTCO - COMPOSTçÔES DE CUSTOS
MOIILIDADE LJRBÂNA E[' DIVERSAS RIJÀS DO IiI(JNICIPIO OE

JUÂ2EIRO DO I{OFÍÊ,CÊ
Bot.2r o0'r

oEsCRrÇÀOi MOAIL DÀD€ URBÂIIA EM DIVERSAS RUÂS @ MI]NICIPIOOE
]UAzEIRC DO NORÍE,CE

DIVÉRSPS LOCÂfIDÁDES OO MIJNICIPIO D€ JUAZEIRO DO
NORÍE'E

CLIENTE PREFEITUR,T\ MUNTCIP^L DE JU^ZETRO 0O NOÂÍErCE

MÀO DÉ OâRA IJMO cor{6rJMo cugÍo 80RÁRro

303293 10.8293

12,',ttu1

cusro HoÉno d. Er.coçaol

custo Unitáno c. EreuÉo: RS 5i 5233

3EiVrçOl ur{o cot{5ufo PREçO Ut{tÍ^iro

Plãcà om êço ni 15 Oalv.^'arh m pêli.ulâ éúoftiêtvá I'po ll Sl- 6.l.cAào

R! 135,5009

9.2. 52 t 3856 Suporrs m.tállco gElvãnlz.do para plãcâ dâ rogulamonlâ ção - R1 - lado ds 0,331 m . Íomeclmento G ihplãniação (un)

uruzÀçÀo
cusro HoilRro

0.3000 R§ 155,0316E9687 càhnhào cáío@ ac@caD.cidádêd€ 5l 1l5kw

cu3Ío rlorlRto

30.8293

Cu.to Horáno da Ér.cuçáol

Cuslo Uniláno dd ErGUçáoi

UMO coirsu o cusÍouMÍ^Rro

Cúlunro pà6 riraç3o d6 plêBs em áço galvan'zdo @mpô31ô pôr bárã chàb. ábrãçãdêtã
páráÍusos poÍÉs. ar!61âs

Rt 271t52M0787 Supoío sm açE€Íborc galvaneádô lipô pêrflC pá.à plácá dê sinálizáçào

sERVIçOS IJNID CONSUMO PREçO UI{ITARIO cusrouNtrlÂro

Côncrêlolck- 20 MPâ - conl6cAào e6 bôiorerc olánçámenro hanuar a,êiã6 h,lã.omÍ.a's

Esc.vaçãô renualêm mãlê.Éldâ 1'Élêgo á ná pbtu.didad€ dê alé 1m

R125,5050

ÍNANAPORIE . ÍETPO FI'O

C6pnro oâÍà Íràção dê plà.á. m ãÇo a.lvànErto drposrã@Ààaíà
dârâ àh,4àôÍà. Dá,àturG. Dres ê ámêr* (càfrrEáeí@)b @m

@oáodá{râ dê 15r-13ahw, 
,/ \

sup.dê h acGÉrbónô oarvan,adô hpó pê
(c.m'nhàô cãíM6 m epáê'ddê dá 1s

ÍE íoáÍâ dâ6 dê s,nártrtãó

{lailwt I

ciút
iraô?t

CAlE,lÊlt.io EI LrcITA

fq'g^ R: \ 1L
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RELATÓRrO ANALiTtCO - COMpOStçôES DE CUSTOS
IJOB LIOADE JR8ÁNÂ EMOIVEiSASRIJAS OO IIUN CIPIO D€
JUÀ2ÉIRO Do NORTE,CÊ

0EscRrcÀo ,íoBlL D^OE URB^N^EM oIVÊRS^SRLIÁS 00 MUNIalplooê
JUÂZEIRO OO NORtE.CE

OIVERSÀS LOCÀL DÂDES OO üUNICIPIO DEJUÀ2EIRO DO
NORÍE CE

JUÁZÊIFO
NOtTÍa

CLIENTE PREFEIÍL]RAMIJN CIPAL O€ JUAIÉ IRO OO NORÍÊICE

$O EI.TO DÊ TRÁNSPORTE

Cútunlo para íráÇào d. Dláes m àço gdvãnizádo @r,@slô
poÍ b.ra ch3ta, ãbráç:dêtrá. pá.ãtuso! por6s e aru.las
(cadinhào.àíoeriàc@€pacidadêd615r,33kw)

0

Supo.lâ .6 açccàrbonô gàlvániÉdo lipo pó.lt C páÍa placá dê
siMliz.Éo lcárinhão @@na @ 6pac'dde d. 15 r - lAA

0füfü

@

I
9.3.5213449 Placá d. r.gulamântrção âm áço, R2lâdo 0,80 m -pêliculâ rúlroÍ..fl.t|vá llpo l+ Sl' íornêcimnro ô implenr.çào (u.)

UrlLEÀ9IO CUATO OPER CIONAI
CUSIOHORÁRIO

E96t7 Cá6 nháo 6í@Íiá 6m epácidâdê dê 5 t - ,15 kW

MAO DE OERA uto CONSUf,O cusÍo rioRlFto

20 6604

72.150r

cuÉto Horáío d5 Er..úçlo

Curto UnhaÍto d, Ercc§to Rl í 52A3

SERMÇOS UI'!D cox§uüo

Plá6 €m .ço n'16 gàlvsn'ado d p€lrculá Íer@€rlol'vá tpo r. Sl- coâíÉção

*I,

9.11. 52138e4 Supon. m.6lico gâlv.nizâclo pâr! placâ d6 âdv.rlência ou rcgulãm.nt!çào - lãdo ou dlâmêtro d6 0,80 n - íornocimenlo ! lmpl.niaçao (uõ)

uÍt-E ÇÀo cuSro oPEi crox t

E96S7 cãm'nhAo càtr@Íia cm Épacid5d. dê 5 r- 115 kw 0.3000

rrÃo 0E oBR UIÚD coNsuMo

10.s293

C!rt6 Horánô d. Er6uçlol

c
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RELATÓRIO ANALITICO. COMPOSIÇÔES DE CUSTOS

MOBILIOAOE IRBÂM EM O VÉNSÁS RUAS OO [tUN CiPIO OE

JUÀ,EIRO DO IÍORTE,CE
0ÂIÂ 05062!24

oEscRrçÀo: MOgLIOÂOE IRAÁNÁ EMD]VERSAS RLAS OOILIUN]C]PIO OÉ

JllaTEtRo Do NOR iÉ{Ê
DIVERSÀS LOCAL!DÁOES OO MUNI'IPIOOE JLJÁZEIRO DO
NORÍE,CÉ

CLE TE PRÉFEIIL]RA MUN ClPAL DEJUÁZEIRO OO NOFTE]CE

cu.to Uniláíô d. Er.cúçao:

UNID cot{suMa, cusTo lrNrÍÁRro

M0739
Coqún(o pa6lircçào dê plácàs m àço qalvanizado @mposlo por bârâ chala abraÇâdotra
pa/aru6or porcás e arru6las

R$ 31,5939

SupoÁ. êfr açê@ôm gêlvan zado upo pêúl C pâÍâ plà6 óê 5'ná 
'záçào

13,65900000

sEivrçol UI{D cuarour[^ilo

C@crêro ícl . 20 MP5 - coní6çáo m bslN'É ê la^cá@Í{o nánuál - íôi6 ê bni6 cqErc'â's

E*àvaçlo runuãl .m rEr{iãld€ 1'etegoâ É p.ótundÉ.dê e áü 1 m

rR^irgroitE . ÍEúPo Êlxo

coiúnro !áÍa tuaêo de ,ra@s em áco oâlvânEdo @rmoío por b.r.
chaÉ .bêçadeÍa pâÍatusG, pôMs ê áÍuêlâs (câm'nàáo cãrcGnà com
c.pscrdsd€ de 15r'16l kW)

supoí€ sm âçce,bono galvân'ado lpo p€íú C prá Dlá.á dê sinãliu çàô
(CEhinhào caío@Íia @h@pácdãdede 151- 143 kW)

5914655

MOMEI{ÍO DÊ ÍiANIPORTE

M0739 Contunlo para txaçáo dê pl.cas êm âço gâvanEádô 6mp.slô
po, bâÍa chala. ab6çádêra. parâtusôs, poÍás ê árúêlás
(câm nháô caÍôcánâ.m úpâcrdâdê dê ls r - 133 kw)

SupoÁê ôm àçccáóorc gâlv.niuálo lpo perfl C pãíà plà@ de
s'ná ráçào (Cám'nhão càlmêná cm capãcidádê de 15 r - 1PÁ

9.5. 52i 3iLo Plâcâ d. r.gulam.nlâçáo êm âço O = 0,60 m . pêliculâ r.ronâfl.llvâ llpo l+ Sl- íorn6cimonro o implanraçáo (un)

ullúz çÀo

E9€37 Cán'áhào cá @ia com ÉDacrdade de 5 l - 1 r 5 kw 0.3000

$Ào DE O6i^ CONSUMO cusroHoRÁalo

30,3293 30t293

12,1â1

CuEto Horáío d. Er.cuçào: R! 16t 5€í

Custo U.iráÍio d. Ereúçio:

o5 UMO cutro uttÍÍ^Rto

Pra€ em âço nc 16 gãrvanizado 6

c

c E
MI



RELATÓRrO ANALiTtCO - COMpOStçôES DE CUSTOS

oESCRçÁ01

IíOÊIL OÂDE UFBANAEíV DIVFRSASR AS DO MUNICIP O DE

MOB1L|o^OE IRB^NA ÉMOIVERS^SR(i^S CO uNratpto 0Ê
JUA4]EIRO OO NOR IE'C'

JUÂZEIRO OO NORIE,CE

LOCÂLr DIVEÊSA§LOCAL DÁOES OO UNICIPIO OE .]UAZEIRO DO
NORÍE.CE-,uÂr§ii;?t), NCRÍII

áIFfu}
.:ôJ

PREFE IJRAMUNICIPAL OE JUAZE RO OO NORÍE]CECLIETIE

%io Er Llctr^ÇÁo

fCI HA

9.6, 5213863 Supono m.lálico gâlvânlzâdo prrâ placá.1. âdvêrtóncli ou r.gul.nontação - l.do ou dlámêtro d.0,60 m - íom.cimonto. implaniâçáo (un)

ÊoutP^xEr{Ío§
uÍtLEAçÃO

E9667 Cám .hão c6í@êÍiã cm c.Dãcidádê d€ 5 r 1 1 5 kw

UMO coNst iao

1.00000000 30.6293 30 3293

Cu.t6 Eoririo d. Er@uçaô:

Cuslo Unlúrlo d. ErGuçro

UNID cuslouNlÍÁRto

Cojúnlo páíá ÍEção d€ ples d aço galvân'a(h codrpGto DoÍ b.râ chala. abÍaçadêúa.
paêtusG, po.c.s e aíwlss

Supôíe êm âçô-cãÍbonô €alvánizádô i po pêrflC pá.á plàcã d€ sinalização RS 27 7352

sERVrçOS UNID COl16lrMO cutÍorJNrÍÁRro

Cocrero íck = 20 MPâ - conleÇáo m bêlomB ê lânç.mnio mánual'àÊ6 ê blr. @reÍcE s

4305750 ÉscávâÇão msnuál êm mài. á dê 1rcálêgo.iánà prctundidad6 d€.1ó 1m

R!25,5050

TRAXAPORTE . ÍEMPO FIIO

contúnlo pará ÍraÇão de pl@s ú aço galvanDâdo @mposlo por b.ra
chàb ãb.àçãd.rã. pà,ãtus @@s s euda (Cam'nháo Én@n.6r
4pácidãd. dê 15l - 134 tW)

5914555 Ri0.0234

supode êm açGcaÍbono gálvgn zádo lDo peÍÍl c píá plàc dê siná iEçáô
{càn'nhão càío.eÍ6 @ @pac'dade ó615 r- 100 rw)

5914655 0,01272000

TOICIJÍO DE ÍTAIISPORIE

C lunloparà liraçãod€pls@s eí aço galván'zado coFpôsrô
por baÍã chaE, abíaçadãi.s. paÍaÍusos porÉs ooruolas
(Cà6inhâo càío@Íia cffi cãpacidãd€ d€ l5 ( l33kw)

000 000

supoíe em açràaÍborc g.lván ado rDo o.íl c paÍ8 plá.ã de

sinálizaÇào (Cam nhão €í@e a c@ caoâcidáde de 1 5 1 - 133

0 01272004 000

po I + Sl 'íomêclmonlo ô lmpl.nlaçao lun)9.7.5213464 Plâcâ dé âdv.íânciâ êm âço.lâdo dâ 0,60 m'

c



CoqsaÀo Dr LrcrrÂÇÃo

)b
RELATÓRrO ANALITTCO - COMPOSTçOES DE CUSTOS

B0r 2rml!I/OâILIOADE URBANÀ E M DIVERSAS RLJÀS DO MI'NICIPIODE
]UÁZEIRC OO NORÍE CE

oEscRrçÀo: MOBILO^DEURB ',1À Eu DIVERSÁSRU^S DO MUNlalPlOOÊ
JÜÁZEIRO @ NORTE.CE

LOCÂL DIVERSAS LOCÀTIDÀDES DO MUN C PIO DE JUÁ2EIRO DO
NORTÉ-CEJUAZEIRO

§ol? T:
-:Ar-&r'

cLrErÍE PREFEIiIJRÂMUNICIPAL DE JUÀZEIRO OO NORIE]CE

uIlLrzÂçÀo
EQUPAMEIÚÍO3

E96t7 Camnhão cãreê.iâ @m cãpeidádê dê 5 t - 115 kW 0 3000

UI{ID cusÍo xoi^ito

30.3293 30 3293

72,1*1

Custo Horado da ErGuçàoi

Cu§tô Uíitlào rl. Er.cuçto:

§EivrÇo§ utao coNsuMo 9tEÇO UMÍARIO CUAIO UMÍARIO

Plá.à€Fãçon' !6gãlváíizãdocmpelículaÍer@íeflêxváÍool]Sl-co^lêcÇáo

Rt 256,93

il,
E

9.ô. 5213ôt3 Supoí! m€rállco g.lvãnlzádo pár. plâcà de âdvêrlóncla ou Íêgolâmênlrçáo . lado ou dlámelro dê 0,60 m - fomoclmonlo o lmplánlá9ào (un)

uÍtltzÂçÀo
CUSÍOHORÁRIO

E9607 Cãm'nhào csíEena cM @pedade de 5l - 115 kW R$ 155 0316

UIID cu$o rloilFrorllo oE oBR

1.00000000 304293 30.3293

Cusro Horário d. €rcuçáo:

Cu.to UnitáÍio d. Er.cuf.ao:

CUITO UNIIARIOuMo

Conjunlo páÍâ,ixsção do placas om aÇo galvániado corÍposlo poÍ baía ch6la abÍáÇads 6
paráíu$s poÍcás oaíuolas

S! poíê êm àço-cãóono g alvã n'zs do lipo pô.ri C paía placa do sinalizaçào R3 352.7035

sERVtçOS coNsutlo clJaÍouurlilo

1r07392 Concrôro íck = 20 MPa - conÍeqáo F beroneÍa e lançârcnro mânual- êÍô€. bÍrã @moÍc'ak

E*àváçâo mn!ãrm mátsÉrdê 1'6têsúâ É e9gryád. di íé 1 m RÍ2 r053

Ít filâoiÍE -TExPo Ftxo

cMl



CoI':TãÍ'.o EI LlcITÂçÀo

ÊoH^ N: i l?

'frr' JUÂZEIRO
NOFi!

RELATÓRrO ANALíTtCO - COMpOStçÔES DE CUSTOS
IJOSIIIOAOE UR6AM EMDVEÂ§qS RUAS DO(IUNIqPO DE

JL]ÀZEIRO DO NORTE C'
B0lr 2l.OJ\

oEscRrçÀo MOBILIOÂDE URBÁNÀ ÉM DIVERSAS RUAS OO IíUNI'IPIOOÉ
JUAZEIRO DO NO{I TE.C'

0rvaRsÀs LocÀuDADEs 00 iruNrcrPr0 0E J!ÁzElRo Do
NCRTE.CE

CL|EITE: FREÊEI-URAMUNICIPAL OE ]UAZE]FO OO NORTÉ]CE

Cônjunlo p.râ iirâÇáo d6 p acas ôm a9o galvániado compoío por bárã
ch.ra áb'açad6 a páÍa'us6 pôÉàs sá1u€lás (CánnFáo .áao.€ná côT
cápac'dad6do 15 t- 133 kw)

I 5914655 Rt 0 023!

M0787 Supodô ú a9ocáôono gálvan zado lFo pêíil C p3É plãe dê sinalizaÇâo
(Cemhhào cáí@€íâ @r epãcidadê dâ 151 188kW)

591!655 0 01272000

MOtaEt{Ío oE Ít xsProRrE

Cdlunto parã lixãçào d. plácãs m àço gdv.nüadó @lposto
poÍ harã chalã. .bÉçàd€íà. prãÍus6. !ôÍ@s e atuel.s
(c.mrihào.àíMnà m câpàc'.,âdê dé 15 t - 1la kw)

Supo.le m ãçecàÍborc gatuíúado I'po pêÍf, C paÍa pla@ de
s'nálEáção (CôÊnhãô 6íeêÉ c@ @oâc'dade de 15!- 136

001212@0

9.9. COMP. Oi . PLACA OE SINALIZAçÃO PLÂCAOE REGULÂMENTAçÀOiADVERTÊNCIÂ REFLETIVA EM AçO GALVÀNIZADO (M2)

t0591 CAM INHÀO C/CÀRROCEFIA OE MÂDEIRAHP I36(CHI) tl

10703 CÁM INHÀO C/CÂRROCERIA OE MÁDEIFA HP 
'36 

(CHP) N

12525 PARÀFUSO C/FOFCA E ÁÊFUELÁ DE 
',4X] 

1/2'

t2526 PÂAÂFUSO C/PORCÁ E AFÂUELÁDEí16X3 
'2'

uN

r2695 PLÂCÂ REFLEÍIVÂ DE ÀCO GÂLVÂNIZÀDO

12171 TUSO AÇO GALVÁNIZÂDO D€ 5OMM (2)

12543 SEÂVENTE

c3263 CONCâEÍO PfuIBF FC«-l0MPa COM ÁGÂEGAoO PFOoUZIDO R$ 423 t3

Rl036,36

9.r0. c3629 PLACA EM CHÁPA GALVANTZADA C/ESTRUTURA TNTERNA EM itErAtON P|NÍADA, TMPRESSÃO EM VtNtL 02 FACES, 
^aR^çADE|RÀS 

(M2)

ÂB8ÂÇÂDEIRÀS EM FEÂRO BAFRA CHÁT^ 1r.

PLÂCÂ EM CHÁPÂGALV C,aSrFUr. tNT. MÍ rÀrON. prN!.ÉÚÀl IF SrNr E
TMPRESSÀO EM vlllrl 02 FÂCES / \

E MI



co,iaê6rio EI LrcrraÇ^o
Êo.HA t: \14

'ry .tuÀ?Éraô

RELATÓRtO ANALíT|CO - COMpOStçOES DE CUSTOS
MOOIL DADE IÂEANÀ EMDIVERSASRUAS DO MUNICIP O DÊ
JUÁ2EIRC DO NORTE CE

ocscRçÁo UO8]L]OAOÉ LJREÁNA EMOVERSÂS RUAS OO IIUN CIPIO DÉ
JUA2ÊIRO OO NORTE CÉ

LOCÀL O]VTRSÀS LOCÂLIOÂ5ES OO ML]N C P]O DE JIJÀ2EIRO DO
NORÍE.CE

CLIEIÍE: PREÊEÍT!]R,i ITI]NICIP^L OE JUAZEIRO OO NORIE]CE

BDI:21.00%

f530 tl

2513 SEBVENTE

9.11.5213E03 Supo.lo mêtállco galvanlzado para placa dâ adv€rtáncla ou rogulam.nlação - lado ou.llámotío d6 0,60 m. ÍoÍnociíhênlô 6 implántáção (un)

ur[.EAç^o

Camnhà..ar@na.omapac'dãdode5l' l15kw 0 7000

XÁO DE OBRA UNIO coNsuf,o

3032S3

51,1tl97

cu.to Horado dà Erftuçao

Cudo Unllarlo da Er.cução

IJNID coNau o CUSTOUNITARIO

Cmlunio pârâ firáÇão d€ plds âm àço Aâlv.niEdo @mposlo @Í b3íâ chala, abÍaçadê@
pãEíus oorÉs e ar@lás

Su poíê 6m áçê6ÍEono g alvà n'zE! o ilpo pêíil C paG pla€ d€ §nalEÇão

UNIO cor{3t Mo PFEçO I', ITÁRlo CUA'O UMÍARIO9EiVrçOS

concrêro Ícl = 20 MP. - conÍeEçao m belmra ô lánÉtu.to ronuál -..êiâ ê b,ilâ ffirriãis

EscavaÇáo hafual eó matêíar dê 1..ãtêgôÍiâ ná prctundidádode alé 1m

R125,5050

TiAllSPOhrE . tEilPO FIXO

Conjunb paÍá íraÉo d6 placás @ áçô gâlvanizsdó úmposlo por bà(á
chatà. .h.açádêÍa. párôrusG poÍ@! ê aruelas (cam'nhao cáÍ@na com

@pàcldãd. d€ 15 l - I 3a kw)

5914655

Supodo om açGca,bo.o gálvánzado tpô pêílC pâÍá pláe!. siná iÉçâo
(Cam'nhào cáÍô.á6 .m erâc'dádê dê 1s t - lAB kW)

a.01272000

OllCntO OE TR SPOiTE

Contunlo pã.á lixâÇào dê plácàs âm àço gávànizàdo @mposlo
por b.r. cháta, abràçado'6, pà
(cam'nhào cár@Í€ m Épac'dade de 15 r !33 kr,{)

suporlo €6 âçG€,bo.o qálvanzado (pó p€ílc paÍa placa d6
.,nâr@âÉo (cáfrnhàô 6Íeêôâ cm €ÉcÉádê dê 15r.133 7

c

I
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!rr§§*

RELATÓR|O ANAL|TTCO - COMpOStçÔES DE CUSTOS
MOSILOADEL]REANAÊIüDIVER§ASRI]ÁSDOMUNICIP]ODE
JUÂZEIFO DO NORTE CE

DESCRTÇÃO: MOBIL]OADE URBANÀ EMOIVERS/\S RUÁS OO IiLJN 

'IPIO 
OÊ

JL'ÀZEIRO DO NO'I'IE CE

DIVERSAS LOCÀL DADÉS OO ]!]T]NICIPIO DE ]IJÀ?EIRO DO
NORTE CE

CLIENÍEl PREFEITL]RAMUN CPAL DEJU,'\ZEIRO DO NOFTEICE

J

9.1 2. C3220 FÂlXÀHORIZONTALITINTÂ REFLEÍIVA/RESINA ACRiLICA (M2)

t0533 CAMINHÀO C/CÁRÂOCEÂIA OE MÁDEIFÁ HP 92 (CHI) u

CÂMINHAO C?CÀBROCEFIÂ DE MAOEIFÀHP 92 (CI]P) H

MÁoUINA P/PINT FAIXAS SINAL. AUToPB. (cH» H

1o152 MÁOUINA P/PINT, FÂIXI§SINÁ1, AUTOPB, (CHP) H

vEicuLo llTlLtÍÁRto KoMBt (cHt) H

VE CULO UTILIÍÂBIO KOMÊI(CHP) H

ÍolrlEqulprmllôcuíoel.dô

12521 MICRO ESFERÂ DE VIDRO 0,55000000

t2533 SOLVENÍE (TOLUENO) L

t2544 TINÍÁ REFLEÍIVÂ RESINA ACR ILICÂ (P/SINALIZAÇAO)

t2561 TECNICO PRE MARCAOOÂ H B$02356

c
Enoan

9.1 3. C3220 FA|XA.HORIZONTA!/ÍINTA REFLETIVA/RESINA ÂCRILICA (lr2)

10533 c/cÀRRocERIA OEMÂDE|RA BP 92 (CH0 H

HC/CÀFROCEFIÁ DE MÂDEIRÁ HP 92 (CHP)

HUINA P/PINT FÁIXAS SINAL ÀUTOPR, r)

À P/PINT. FAIXAS SINAL. AUTOPF, ICHP) H

t0673 VE FIOKOMBI(CND s H o,@142

H

12s21 MICFO ESFERÂ DEVIOFO

12533

TINTÀ BEFLETIVA FESINÂ ÂCR L

s 20

t2567

rry

E

ryryry

CRÊA'CE



ccírl931o EI LETTACAO
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RELATÓRrO ANALÍTtCO - COMpOStçÔES OE CUSTOS
i/iOBIL OADE URêANAEM DIVERSÁSRI'AS DO MUNICIPODE
JUÂ2ÉIRO DO NORÍE CE

Bot. 21 COli

oEScRlçÀOl MOSIL 0^08 LJRts^N^EM o|VÉÂS^SÍtU^S DO MUN|C|PO0E
tuazEfio 00 NoRtE-cE

DIVERSÂS LOCÁLIDADES OO ML]N C PlO OE.]UÀ2EIRO DO
NORÍE.CE

CLIENÍE ÊREÉEITI]RA út]N CIPAL OE JIJÀZEIÂOOO NOFÍE'CÊ

9.14. C3220 FAtXÀ-HORtZONTAt-/fl NTÂ REFLETTVA/REStNA ÂCRíLtCA (M2)

l05a:l CÁMINHÀO C/CÁÂÂOCEÂIA OE MÀDÉIFÁ HP 92 ÍCH» ll 0,00000000 Âs52,9r66

cÂMtNHÁO CrCAÂROCEÂ|Á DE MÁoEtÂÁ HP 92{CNPI H

l063€ MÁOUINÂ P]PINÍ, FÁIXÁSSINÂ1, ÂIJTOPR, (CHI) H

t0?52 MÀOUINÂ P/PINT, FÀIXÀS SINÁL. ÁI'ÍOPR. (CHP) 44 222,926Á

vErcuLo uTrLrTARro xoMBt (cBD

VEiCULO UÍILITÁRlo KOMgI (CHP) H

12521 MICRO ESFERÀ DE VIDRO KG

12533 SOI.VENÍE (TOLUENO) L

IINIÁ REFLETIVÂ BESINÁ ÁCRiLICA (P§INÁUZAÇÀO)

SENVENTE

t2561 TECNICO PRE MARCÂOOB H

r0.1. c4819 ptso TNTERTRAVADO T|PO TtJOL|NHO (2OXrOX6)CM 3slllPA, COR CINZÂ. COÍI|PACÍAçÀO |IECAI{IZADA (M2)

COMPÀCTADOF DE PLÁCÁ VIBRÀTÓRIA HP 7 (CNI)

COMPACTAOOÂ DE PLÂCÀ VIARÀTORIA HP 7 (CIiP)t0125

M3

M2BLOOIIEII]PISO INTERTRAVADO DE CONCFETO MOOELO

BETANGULÁRMJOLINI-]O/PAVER/HOLÁNOE9PÁRALELEPIFEDO 20 CM I
lOCM E=6CM, BESISTENCIA DE 35 MPA (NBÂ 9731),COR NÂT!FÂL

,/\ ll

H 0.r5950000l?541 SEBVENTE

E
cMr
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RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIçÔES DE CUSTOS
OAIL DADE iJRBA ÀEÀ] DIVÊRSÂSRLÁS 0o MUNI'IPIODE

Jr)ÂzElRC 00 NORÍE CÉ
B0l.2r C0".

0EscRrÇÀo: UOBILOAOE URSANÀEÀIOIVERSÁSRLASDO(IUNI'IP]ODT
JUÁzEIRO DO NORÍE CÉ

OIVERSAS LOCAL DAOES DO MUNICIPIO DE JIJÀ2EIRO DO

CLIÉNTE, FRÊ9EIAUÊA MUNICIPAI OE ]UÀZE RO OO NORÍÉ]CE

t(,íFÁ\- !8L

10.2. c32í9 FÀxÀHoRtzoNTAL/TtNTÂ REFLETtva/REstNÂÁcRlLtcaÀ EAsE o{GUA lü2)

rc543 CAMINHÀO CTCÂRROCERIA DE MAOEIFAHP 92 (CI]D ll

CAMINHÁO C]CÁRFOC ERIÁ OE MÀOEIRÂ HP 92 (CHP)

10633 MÀOIJINA P/PINÍ, FÀIXÀSSINAL, ÂUÍOPR, (CI]O u 0,00112857 R$ r13,r3r3

MÂOUINÁ P]PINÍ. FÀIXÂS SINAL. ÂUTOPR, (CI,IP) H

VEICULO UTILITÁRIO I(OMBI (CI]D 0,@1.2357

10736 VEICULO IJTILITÀÂIO KOMAI (CH P) H

ÍoÍÂL€qule.h.á'ôcudoHono

t252\ MlcAO ESFERÀ DE VIOFO XG 0.550!0000

TINTÂ REFLEÍIV'/RESINÀ ÀCF ILICÀ À BÀSE O'AGUÀ

t2543 SEÂVENTE ll

t2*7 IECNICO PRE MÁBCAOOF

R416,22

r03. ca237 slMBoLos No pavruENTo/REstNA AcRluca À BASE o'Ácua(M2)

r05s3 caM rNHÃo c/caRâocÉÂra 0E MÁoErÂa HP 92 (cHr) H

CÂMNHÁO C/CARROCEFIA DE MADEIRÀ HP 92 (CHP) lr

t0638 MAOUINÂ P/PINÍ ÊÁIXÁS SINÁL AIJÍOPR, (CHD H 0,01555556

MÀOUINÁ P/PINT FÁIXAS SINAL, ÁUÍOPF. (CHP) 0,00666667

12521 MICFO ESFERÁ DE VIOFO 055000000

t2541 TINTA REFLETIV'./RESINA ÂCRiLICAÂ BÁSE D ÁGUA L

t2513 SÉÂVENÍÊ ll

i 21,95

Íieu0
CMr

c

r0.4. ca52E ÍacHÃoREFLETrvo ôtDrREctoNAL: FoRNEctMENro/apLrcaçÁo (uN)

/,. Fo\
CAM INHÀO C/CAFROCEÂIA OE MÁDEIRA HP 92 (CHP) HEL

7a
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RELATÓRrO ANALíTrCO - COMpOStÇÔES DE CUSTOS
MOEILIoADE URBÁN,q E D Vi-RSAS RUAS Do TJUN CIPIO 0E
JIJAzEIRO DO NORIE.CE

BOI ?1 00qÁ

oÉscRrçÀo MO8IL OADE LJABANAEM DIVERSASÍIL]AS DO MUNI'IPOOE
JUÀZE|ÊO DO NORTE-CÊ

DIVÉÂsÁS LOCÀLIDADES DO MLJN C PIO DE JI]AzEIRO ÔO
NORÍ€-CÊ

CLIENÍE: FRE'E URÁ IJI]N CIPAL OE JUAZÉIIIODO NORIE'CE

t3363 IACI]ÔES BIDIBÊCIONAIS

t2391

SERVENTE

I0.5. C3!rI7 LIMPEZA OE PISO EM ÁREÁ URBANIZADÂ (U2)

125{3

lsERvENrÉ

Rt 1,52

r0.6. co7o8 caRGA MECAT{|ZADÂOE ENTULHO EM CAi!|NHÀO BASCULANTE (i,!3)

CÂMINHÁO SASCULANTE 6 M3 (CHP)

CÀÊREGAOEIÂÀ DE PNEUS HP I11 (CHP) FS2 4232

roÍ^LE4UlF-lô@doe,ii.

t2543 SEBVENTE H R$20.2600

r0.7. c2530 TRÂNSPORTE OE MATER| L, EXCETO ROCHA Eü CAIúritHÁO ÂTÉ ioXM ([3)

t0690 CAMINHÁO BÀSCULÁNÍE 6M3 (CI]P) H

r1.í. c49í9 LIqPEZA iaECANtZÂDA OE TERRENO COM REMOCAO DE CAtiADÂ VEGETAL, UÍ|L|ZÂNDO rRÀTOR DE ESTEnAS (M2)

TRATOR 0É ESÍE|F^S C/tÁMlNÁ E ESC. HP 155 (CHP)

I



C€iscr.Ào Dr L|crrÂÇÂo

ÍCtH^r:

11.2. C2790 ESCAVAçÃO MECÂNrcA AOLO OE 1A CAT. PROF. DE 2,Or ! 4.00m (M3)

ÂEÍRO ÊSCÂVAOEIRÁ OE PNEUS (CHP)

SEÂVENTE H

11.3. CO7lO CAÂGÂ rrrECAXlZÀDÀ DE TERRA E CAIr NHÀO BÂSCULÂNÍE (M3)

CAMINI]ÀO BÂSCULÁNÍE 6 M3 (CHP) H 0,00930000

t0703 CÀÂÂEGAOEIÂÁ DE PN EUS HP 1 1 1 (CHP) H 0.00980000 Â02233r

SEFVENÍE

r1.4. C2t3O TRÁNSPORTE DE MAÍERIÂ!, EXCETO ROCHAET CAMliltlÁOÂTÉ IOXM (il3)

CAMINNÃO AASCULAME 6 M3 (CHP) 4,22220044

Rt39,25

rr.5. c2862 LA§TRO OE BRTTA (M3)

MI

d,
\

:IT\ JUAz6rnO

RELATÓRIO ANALíTICO. COMPOSIçOES DE CUSTOS
MOâIL OADE URBANA EM OIVERSÂSRLJÀS DOITINICIPIODE
ruÀzErRo 00 rloÂÍE.cE

BDI:21.m'Á

0EscÊrçÃo: rroBlL 0^0E JRB,ÀNA EM o|VÊRS^S Ír(J^S DO [lUNtatPlO 0E
JUÂzEIRO 0o NORTE,CE

OIVERüS LOCÀTIOADES OO MLJN C PIO DE JUAZEIRO DO
NORÍE,CE

CLIENTE PREFEIÍI]RA MUN CIPAL OE JLJÀZEIRO DO NORIETCE

l'1.6. co107 ÀOulslÇÃo, ÁssENT. E REJUNT. DE TUBo oE coNZE q(\RüADo D=150cm (M)

GUINDÂSTE HIDBÁUTICO SOBÂÉ PNÉUS HP '5ICTI \

c
Ciril
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tt4

Y" .. riür;t:

RELATÓRrO ANALITtCO - COMpOStçOES DE CUSTOS
tdOBlL oÀDE ljRtlÂNÁ Eri! o|',/ERSÀS RL]AS DO ÀruNrClP C 0E
]I]ÀZEIRO DO NORÍÉ,CE

E0t.2r.ct1

0ESCRTçÀOl MOSIL 0^0e LIRBÂN^ EU oTVERSASRL^S 00 uNtatp O 0Ê
JUAZEIRO DO NORtE,CE

OIVÊRSÁS LOCÀL OÀI]ESDO MIJN CPIOOE.]UAzEIRO DO
NORTE CE

CLIENIE FREFEITL]RÀ MI]N CIPAL DE J]JAZEIRO OONOR'IEICE

t2r35 TIJBOCONCREÍOAÂMAoO.CLASSEPÁ'1 oN=l500MMINBR3390:20141 À,

t23Sr ll

r25!3 SERVENTE u

11.7, C032! 
^TERRO 

C/COi!pACTÂçÁO MECÂNrcA E CONTROLE, MAr. OEÂOUtStçÃO (M3)

oÀMTNHAO TÂNOUE 6 0O0 (CHP) H

tl

125i3 SERVENÍE H

I
Z

11.!. COE3O CONCRETO C|CLôPICO FCK 15 MPã COil AGREGADO ÁDOUIRIDO (M3)

t06s2 BEÍONEIRA ELETBICÁ 58OL (CHP) H

M3

10230

t0305 KG

PEoFÂ DE MÁO (RÁCBÀO)

t239!
TINFÂA

t25A3 SERVENÍE s
I

at
Ch,r

,"1-ióFrA HP? (cHP)
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"rJ
JUÁZEIRO

f,iôR rt:

RELATÓRto ANALíTrco. coMpostÇôES DE cusTos
ÚOB LIOAOE I]RBÂNÀ E[tOVERSÀS RUAS OOIIUN CIPIO DE
JUAZEIRO DO NORTE CÊ

0EsCFrçÁO: MOBtLtoÀo€ LJngÂN Etl DTVERSAS RU^S 00MUN|atptoOa
]UÁZEIRO OO NORTÉ-CÉ

olvERsÂs LocatroAoÊs Do ituNtoPro 0E JuÁzEtRo 00
NORTE.CE

B0l 21 Co'n

cLtEt{ÍE PREFEI'iI]RÀ',II]NICIPAL DE JUÀ2EIRO OO NORIÊ]CE

Íir.'r,i: ) {t

rr.9. craoo FoRiaa DE TÁBUÁS DE r" DE 3À P/FUNOÀçôES UrL. 5 X (M2)

10965 DESMOLDANTEPARAFORMÂS I

1r723 PFEGO !3X27(2 r/2'X 
'0) 

(ÁPROXTMADAMENTE r98UN«GI

l]916 TABUA OE I'OE3Á L - 3OOh

A!UDANÍE OE CÀÂPINTEIRO H

H

11.10. C302E REEOCO C/ ARGÂi|ÂSSÂ DE CIMENTO E ARELAPENEIRADA TRÂçO l:3 (M2)

t2391 l{

SEFVENÍE H

ARGAÚÀSSÂ DECIMENÍO E AREIAPEN. ÍRAÇO I,3 0,02500000

1,I.,I,I. C3T!I7 LI PEZA DE PISO EM ÁREA URBAXI?áDA (M2)

t25.43 SEFVENÍE H R!20.2604 F$ I 5r S5

Rt 1,52

c.
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Forh^x: j Úb

?3.
Êr

.ii/A:Flii;1

RELATÓR|O ANALITTCO . COMpOStçÔES OE CUSTOS
MCSTLTDADE !JRÊÁ,rÂ :À1 o,VÉnSÁS FUÁS DO MUN C'ÊO Dé

iloBrl DÁDE URSÂM Urrr DiVERSÀS RUAS DO slJNrCrP(] 0E

olt/ERsÁS LOCÁL|DAo:S 0o r,1!Jilc P'O 0E JUAZETcO oO

PREFÉITLJqA UN,CI'ÀI OÊ JL]ÁZE NO O,) \OIiTE

r2.t, coÚP, 30,0!.202aí sERvtço oE ELAEoRAçÃo DE ESÍUOOS ÍOPOGRÁF|COS (KM)

SEFVIÇO DE €IÁBORÀçAOOE €

12.2. COMP,O3,O5.2+01 ÉLABORÂÇÃO DE PROJEÍO ÉXECUÍIVO OE PAVTMENTAçÃO (X )

SÉÂV ÇOOE ELAâORÀçÀO DE PRO]ETO EXECUNVO DE PAVIMENTÁçÁO

r2.3, oi,lr oo (r) Loc^çÀo oE Etxo DE REFERÊNcta paRÂ pRoJEÍo oE vra PúBLtc^ íM)

TEoDoL Ío coM PREcrsÁo oE 1o SEGUNDoS

VAN. TEIO ÀLTO sOEÁ EM OPÉÂÀÇÀO

À]UDÂNÍÊ OU ÀUIILIÂR OE TOPOGRÀFIÀ (SGS P)

c^LcuLrsÍ^ oE ÍoPoGFAFrÂ (sGsP)

12.4. 106720 Etr..io - lndic. d. Supo.L Cáliíómiâ. CBR (uí)

12.!. SC i0,10.0250 (/)h.p.roÍ d. Tráí.0ô com.rperl6nclâ on sorylço do op.r.çao d.lrál.Oo.n rodovlár, vl.! d. tránlilo ràpido € ãíé.i.1, por no
mhlmo,02 (dol.).nô. cômprovávol.. EPls o onc.rgos 3oclal3 hcluro.. (h)

rnsp8ror ds úâr.0o 6m êrpêÍ étu â eí opê,âçáô dê trárêqô ên r0do7'â3, v'á3 dê

'n'mo. 
02 ldoLs) âno§ cono,ová@is. Eníno

éd'o comdârô âôÇóâs dê áôqênhâíâ dê tàrêqô ê cursô§ dê ácôldo em

E

í 2.6, 3C 'lO,1O.02Ul (4 Aorirl.. do h.p.toÍ d. Í.áLgo coú.rp.Ílaíclá m..tu|ço d. or.r.Éo d .m Íodovl.., viâ3 d.lráGho ápido..Ít rial,
ío mhlno,0l (úm) 6@ .omprováwr. EPk. êncargô3 !oci.l. hclu.o.- (h)

*/

Cirí

--" 1*suFnôcà,o-,À 
cBR
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!ffi9',!*,§il.r.lu

RELATORTO ANALITTCO - COMPOSTÇÔES DE CUSTOS
I McÊrLrôÂDÉ!RB/"\a:rrDvaR
i JI]ÂZE RO OO IIORIE í:E

MOEIL DÁOE ]JRBA\A 
'ü 

D]ViRSÁS RIJAS DO ITIIN OIPO DÊ

DIVÊRSÁS IOCÁLIOADES DO MUN C PIO DE JUÀ7EIRO OO

CLIENTC PREFEITÚRÀ fiUÀiÉI2ÂL OÉ JI]Â7ÊIRO DO NORÍE

Àur âr dê ns!êro, d€ tárâOo @ .rp€nànoa âm opê'âçéo dé tarêgo ém
anânal, ,ô, no mnúo, 01 luÔ) ârc

co píováwl Ensirc n€do @mCeD. .@ôs & Eneénhâ.ia de rãreso € ols
dê á@do @m êseofcáÇao dã CEI.Fio

--l

i 2.7, 01230000170í 9 ENGENHEIRO AiTBIENTAf J UNIOR (Í{ENSALISTA) (m6.)

ENCENHEIÊO AMSIENÍÂL JUNIOR IMENSÁLISIÂ)

12.1. P8Ol9 &!isr.nl. so.i.l,únioÍ (ú4.)

cMr-L
{ô7e
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K{

ÂSFÂLTO OILUIDO CM30

Rt 7,19!,27

t231g€Ett{FRA/At{P (202/t/06) E ULSÀO ÂSFÁLT|CA RR 1C tÍ)

t2319. EMULSAO ÂSEAIIICA RR IC T r 00000000

sffi,J luÀãr!&Õ
''':iÔi?'lf

RELATÓRrO ANALíTrCO. COMpOStçÔES pRÓpRtAS

MOgLIO/.OE I]R8ÂNÁ ENIDVEASAS RUAS OO MUN C PIO OE

JUÂZEIRO DO NORTE.CE
aol 2 t.011.i

oESCRtçÁO, NlogllroÁoE I,RBANA ET,TDVERSAS RrÂS 00 [lUNC PIO 0E
JUAZEIRO OO NORTE CE

DVERSÁS LOCALIDAOESOO NIIJNICIPIO OE JL]AZE RO DO
NÔRTE.CE

CLIEIITE PREiE TURÂ À,!UII ICIPAL OE JUÁZE RO OO NOFTE'CE

GOII'P. OOO3 . ÀSFALTO RECICLADO CONCRETO ASFÁLTICO EM USINA COM ADIçÁO DE ÀTER|AL FRESAI'O {ATÊ IO%) (M3)

cÀMtNHÃO ÍANOUE 3 000 I (CHr) H

caMrNHÀo ÍaNouE r.000 r(cHP) H

COMPAC, DE PNEUS PAES, VAR, AUTOPB (CIII)

tol2t COMPAC DE PNEUS PÂES VÂR ÂIJTOPR. ÍCI]P) H 0.0ê10000

10606 COMPACTADOF LISO ÍÂNDEM ÂUÍOPROPELIOO (CHD H

COMPACÍÂDOR LISO ÍÀNDEM ÂUÍOPROPELIOO (CHP)

llVIBÊO ACÀAAD. DE MISTURABEÍUM. (CHI)

VISFO ACASAD OE MISTURÀ BETUM. (CHP) B$ 2229À10739

TtNs.t07s3 CIMENÍO ASFÂLTICO CÂP 50,70

FILLEÂ (PO CALCÁREO)

t2543 SEBVENÍE ll 0 52170000

ÁFEtÁDECÁÍrrPO EXÍBAÇÀO ir'*^\
ÀFEIÁ DE FIO EXTRÂÇÃO

c3?52 BFITAPROOUZIDAPÁRÂFEVESTIMENTOSEETUMINOSOS M3

*J..
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o

tq'il .JU ÀZEIR t)
' 4CtrT;

RELATóR|o ANALÍflco . coMposrçÕEs pRópRns
ItlOBlL,oÂDE URBANÁ EM D,VERS SRU^S Lrc MUNTCTPO LrE

JUÁ4IRO DO NOR]E CE
BDI:210,1-q"

DESCRTÇÀO IIOEILIDÀDE URSANA Ei,i D VERSAS RÚÀS DO I'UNICIP Ô DÉ
JUÁãIRO OO NOR-IE{E

0lvERsÁs LocÁu 0ÁDEs 0oÀrijNrciPro0E Jrr^.zErk0 ocl

CUENIE: PRE'EIÍURÂ iII]N C PAL DE JUÁZEIRO DONORÍEiCE

c3316 USINAGEM DE MISTURAS BEÍUMINOSÂS Á OU ENTE

t000! TÂÀNSPOFIECOMERCIÁLDEMÁTERIÁLBETUMINOSOAFFIO(Y.0,57X

c33rr ÍAANSPOAÍE COMEÂCIÁL EM ROOOVIÁ PÀVIMENTÂDÂ (Y = 0.49X) T

c3311 TRÁNSPOF'TE COMERCIAL EM ROOOVIÁ PÀVIMENÍÁDA (Y = 0.49X) AREIA T F§269.50

c33rr ÍFÁNSPOÂÍE COMEÂCIÂLEM RODOVIÁ PÀVIMENTADÂ (Y - O.49X) . ABEIA

OE BIO

Í
c331r TÂÁNSPOÂTE COMERCIÂLEM RODOVIÁ PÀVIMENÍÂDÂ (Y = 0,49X) , BÀIIÀ T Â1259.50

.,,,I*.

coMp. ooo4 - cpa caitaDA poRosa DE ArRÍTo (cpÀ) co asFALTo PoLlllERo (tú3)

CAMINHÁO BASCULANÍE 12 M3 (CHP) H

Â$ 233 599553r ROLO COMPACÍADOÂ VIBBATOFIO TANDEM, ÀCO LISO, POÍENCIA 125

HP PESO SEÀi1?COM LASTFO IO 2OlT1,65 T, LÂRGUBÂ OE ÍRABALHO I,73
M. CHP OIURNO, AF 1!/20I6

USINA OE MISTURÀ BETUM AOIJENÍE(CHP) H

VIBFOÁCABAOOBA OE ASFALÍO SOBBE ESÍEIRÀS. IÂRGUBA DE
pavlMENTAçÀo ?,13 M À 455 M porÊNctÂ 1oo ltp capactDÁoE 4oo Í/H
cuP otuÂNo. ÂF ! r1201.

49257

KG

toEzt23l
CÁP MOOIFICÀDO POA POLIMEFO 557'E T

M3

25t05t2424

125r0 ÉNCAFFEGAOO OE SEÂVIÇOS

t2543 SEAVENÍE

PÁ CARREGÁOÉIRÀ SOBRÉ RODÂS, POTENCIA I97 HP CÁPÂCIOÁOE OÂ

CÁÇÂMBA 2,5 À 35 M3, PESO OPERAC'ONAL 
'6333 

KG. MAÍEFIAIS NÀ
oPÉÂaÇÀo ÂF 06'20,.

I

c
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lgo

COMP. OOO2. RAMPAOE ACÉSSIBILIDADE COMP, OOO2. RAI!'PA OE ÂCESSIBILIDADE (M1

c1611 LÁSTFO DECONCREIO BEGULAÂIZAOO ESP - sCM M2

c1916 PISO CIMENTADO C/ ARGAMASSÁ OE CIMENTO Ê AFEIA S' PÉNEIÂÁÂ
TFÁÇo 1'!, ESP = 1,56m C/ IMPERMEÁB|L|ZÁNTE

M2

plso poDoÍÁÍtL ExrEaNo ÉM PMc EsP. 3cM, assENrÀDo coM
ÀAGAMASSÂ (FORNECIMENÍO E ÂSSENTAMENTO)

c32§ SiMgOLOS NO PÁVIMEMO/RESINÂ ÂCFiLICA

RodÍi9ús
Clvil

RELATóRro ANALíTlco - coMpostçôES pRópRtAS

BDI : 21!]i"4MOB L'o,^OÊ URB^u EM D VERSÂS RUÁS OO MUN CIPIO OÉ

JUAZETRO 0O NOfiÍE.CE

oEscRrçÁo, NIOBILIDÁoE ITRBANA EM 0 vERSAS RLJÁS 0O MIJNICIPTO oÊ
JUÂZEIRO OO NOfiIE.CE

D VERSAS LÔOALIDÁDES DO I'UNICIPIO OE JLJÀ?E RO DO
NORTE.CÉJUÀEÊIRO

trÇRil:Ê&Jl
CLIEI{TÉ PRE'EITUÊA M! NICiPAL OE JT]A2E RO DO NOR'IEICE

ÍRÂNSPOBÍE COMERCIAL DE MÀTEFIÁL BEÍUMINOSOÁ FRIO (Y. O 57X I o oe0o0o00l

TFÂNSPORTE COMERCIÁLEM RODOVIÁ PÁVIMENTÁDA {Y . 0.19X) , PO T 1'Tooooool

c33ll ÍBANSPORTE COMEÂCIALEM FODOVIÀ PAVIMEMTÁOA(Y - 0,49X). gÂITÀ Í rrl

TAÁNSPORTE COMERCIÂL EM FODOVIÂ PAVIMENTÁOÂ (Y - O,'gX). ÁFEIÁ 1 ETIEo

T EI E@c33!r ÍRÂI.ISPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMÉNTÀOA (Y - 0,a9X) CÂL

ryryryryry

coup. or. pLAcaDE srNAlrzÂçÁo pLAcaoE REGULAMENTAçÀo/aDVERIÊNC|a REFLETtva EM aço GAt-vaNtzÁoo (M2)

1053 ! CÂVINHÃO C€ARROCEFIÁ OE MADEIFÂ I]P 136 (CIID H

r0703 CÂ[iINHÀO C/CAâÂOCEÂIA O Ê MADEIÂÁ I]P ]36 (CHP) H

12525 PÁBÀFUSO C/POBCÂ E ARBUELA DE J /!X ! I /2

PAÂÁFUSO C'POFCÁ E ARRUELÀ DE 5í6X3 I/2" UN

PLACA ÀEFLETIVA DE ACO GALVÁNIZÁOOr2695

ÍuBo aÇo GALvÁNrz DooE50MM (e)

12543 SERVENTE ll

c3263 CONCFEÍO P/'/AF. FCK-loMPa COM ÀGFeGAoO PFODIJZIDO

coMp. 30.04-2024-r sERvtço DE EtáBoRAçÂo DE ESÍuDos ropocRÁFrcos (KM)

R1336,3

,"É"
I

{e7t
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NCr:t:;

RELATÓRro ANALíflco - coMposrÇôES pRópRrAS

MOSILIOAOÉ URBÂNA EU O]VERSAS RLJÂS OO HUNICIPIO OE

JUAZEIRO OO NOÂiE.CE

oEscRrÇÀo MOBIL DÀDE L]RBÂNÀEM O]VERSÂSRLJÂS DOI]IJNICIPIO OE

JUÁzÉ RO OO NORiÉ-CE

OIVER§AS LOCÂLIDADES DO MlN CPOOEJ!ÁZEJRO OO
NORTE.CÉ

PREFE TI]RÁ MI]NICIPAL DE JUÀ?EIRO DO NORTE]CECLIEXÍE:

24241
SERVIÇO DE ELÀBORÂçÀO DE ESTUOOS TOPOGFÁFICOS

Ri 2,73í,!t

co p.o3.o5.24{1 ELABoRÂçÁo oE PRoJETo ExEcurtvo DE PAvttENTAçÃo lKtt)

tNs-3a3693.{€ sEFúÇo DE Eir BoRAÇÃo oE pRoJÊro ExEcurvo DE PÀvrMENrÁÇÁo

Rt í3!3,53

Ch,il

c ?e
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5t:C t C(;;t !i} Í,1LrtllCIt)ãi
d\: !,1ir$*SÍrutt, íj - Sl:lNl: ÍlÀ

coEêaÂo Er Lrc rrÂÇÀo

F.ü.í lr: 9:),

Ordefi Item Cofiponente do BOI slglâ Tâxâ(%) lntervôlo Admlssível
ADOTAOA Mínimo Máxlmo

AC 3,80% 3,80% 4,67%
S+G 0i0% o,32% o,74%

R 0,55% 0,50% o,91%
OF 1,O2% 1,O2% 1,219l
t 6,64% 6,64% 8,69%

6,65%

Fórmula dc cálculo do BDI

lnteÍvalo Aúnlssível
MínlÍro Má mo

BDI ADOTAOO 21,00% 19,60% 24,23%

coMPosrçÃo DA TAXA oE BDr

corsrnuçÃo oe noDovrAs E FERRovrAs
Tcu - AcoRDÃo 26zzl2ot3

1 Administreção Centrel
Seguro + Garantia
Rrsco

Despêses FinânceiÍes

Lucro
Íributos

OK

OK

OK

OK

o(

2

4

5

6

L 6,64%

Iotal .lo crupo Àí%, - 0,t 0Í

G...ítla . O.rp.ss hdlÍetâ3

5+G Sesuro dê taxaseGarantias 0,50*
R 0,55%

1,80%

OF 7,O2

5,97

Pts 0,65%

coFrNS 3,009{

r55 3,00%

0,@94

I 6,65*

(l -i AC+ + R)(1 + Df')(l . r)
BDt = I(l - l)

a.D.t
TOTA|- (%l

S+6

c



ffik.
TT*!ry

JUAZ§§Rü
," NORT§

Srlf rf f(r / 1(r f,i LltlÍCiü,11
{1..: lt tí r,ti,:i ft ul t,r/.) - -rê'/L'f-l?,;'{

COíqs'Ào BI Licl

Fq.+ra n ) I
raç^o

àP\

Ordem Item Componente do 9Ol Sitla Terâ(%) lntervalo Admlssívêl
ADOTADA MInimo Márlmo

AC 2,40% 1,50% 4,49yo

S+G o30% 030% o,a2%
R 0,56% 0s6% 0,89%

DF I,O2% 0,85% 1,11%
6.72%t 3,50%6,22%

3,65%

Fórmulâ de cálculo do 8Dl

lntervãlo Admissível
Mínimo Máximo

8DI ADOTÂDO 15,00% 11,70% 16,80%

coÚrPostçÃo DA TAXA DE BDr

FORNECIMENTO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

rcu - AcoRDÃo 262212OL3

1)

2l
3)

4)

s)
6)

Administreção Cêntral
Seguro + Garantiá
Rrsco

Despesâs Finenceiras
Lucro

Tributos

OK

OK

OK

OK

OK

6arânrlâ. D.spêses lídk.tàs

slG 0,30%

0,56%

7,4ÍJ%

DI t,02%

4,24%

Se ro dê taxa5 eGâranl es

Prs o,65%

coFrN5 3,0096

tss 0,00*

CPRB o,0096

I 3,6594

(1 ,i. Ac .i 1 R)íl I Dr')(l - r)
IBDI - (1 - I)

BOt

Íorar (%)

L 6 22%

0096t=

i.c

ngr,És

MI
c



ceEFÀo Et LrctTÁç^o

TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS
rElr

JUAZEIQO
, NOÊ !',ç

, Frt a.
frr. 02a sÉM DESONEUÇ^O

202410! sEM oESoNERAÇÀoPREFEITURA MUNICIPAL DE JUÁZEIRO OO NORÍECLIENÍE

ocscRrçÃo:

DIVERSAS RUAS OOMUNICIPIO DE JUÁZEIRO DO NORTE.CE

MOSII,IOAOE URBANAEMOIVERSASRUASDOMUNICIPIOOE
JUAZEIRO DO NORTE.CE

BDI | 21 AOoÀ

MOAILIOADE URBANAEM OIVERSAS RUAS DOMUNICIPIO OE
JUÁZEIRO DO NORÍE.CE

DESCRTÇÃO MENSALISÍA %

GRUPO A

tNss
SESI

20 00v" 20.00"/"
A2 1,50% 1,50%
A3 SENAI 1,00v" 1,00%

INCRA 0,20./" 0 20%
A5 SEBRAE 0,60% 0,60%
A6 Salário EducaÉo

FGTS

2s0% 2,50%
3,00ô/o 3,00%

A8 8,00% 8,00%
A9 sEcoNct 0,00% 0,00%

TOTAL 36,80% 36,80%

B GRUPO B

B1 Ropouso Semaoal Remunerado 17,850/o 0,00%

B2 Feriados 3,71yo 0,00%
B3 Auxíl io - Enfêrmidade 0,87% 0,66%

B4 130 Saláíio 11 ,O3yd 8.33%
B5 LicenÉ Pâternidade 0,07yo 0,05%

B6 Fallas Justificadas 0,74yo 0,56%
0,00%87 Dias de Chuvas 1,59%

B8 Auxil io Acidentê d6 Trâbâlho
Férias Gozadas
Salário lúaternidad6

ÍOTAL

0,11% 0,08%
BS 1235% 9,33%

810 0,04y. 0,03%
i|8.36% 19,O1yo

GRUPO Cc
c1 5,524/" 4,17yo

Aviso Prévio Tíabalhado 0,13%
c3 Férias lndenizadas 1,72%

c4 D6 ito Rescisão Sem Jusla Causa 2.A7yr

0 10%
1,30%
2.11%

C5 lndeni Adicional 0,460/a

TOTAL 10,70./.
0,350/"

8,09%

Aviso Prévio lndenrzado

D GRUPO O

01 Reincidência dê Grupo A sobÍe Grupo B 17,800/õ 7,010/o

o2 Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência
dô FGTS sobre Aviso Píévio lndenizãdo

0A9% 0,370/.

TOTAL 'tE,29% 738%

A+B+C+D='.1'14,',15o/o 7',1,31y.

*)*. c
CiuilE

coD HORISTA %

Seguro Contra Acidenles de Trabalho



TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS
EDI:21.00%OBRA MOBILIDAOE URBANA EM DIVERSAS RUAS DO MUNICIPIO OE

JIJÀZEIRO OO NORTE-CE

DESCRTçaO:

LOCÁL

& ET:§, JUA 2[, RÔ'fit' tur:;i í :

CLICNÍE:

MOBILIDÀOE URBANAEM OIVERSAS RUAS DO MUNTCIPIOOE
JUAZEIRO DO NORÍE.CE

OIVERSAS RUAS OO MUNICIPIO OE JUAZEIRO DO NORTE.CE

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUA2ÊIRO DO NORIE

023 SEM OESONERÂÇÁO

202.8 SEM OESONERÀÇÀO

Fqãln' 5
oEscRrçÀo

A GRUPO A
tNss 20,00%

A2 SESI 1,50% 1,50%
A3 SENAI 1,0070 1,00%

INCRA 0.20% 0,20./"
A5 SEBRAE 0,60% 0.60%
A6 Salário EducaÉo 2,50% 2,50%

Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3.00% 3,00%
A8 FGTS 8,00% 8,00%
A9 sEcoNct 0,00% 0,00%

TOTAL 36,80% 36,80%

20,00%

GRUPO BB

B1 Repouso Semanal R€munêrado 17,86% 0,00%
82 F€riados 3,71% 0,00%
B3 Auxílio - EnÍermidade 0,86% 0,64%
B4 130 Saláíio 11 ,100/o 8,33%
B5 Licença Paternidade 0.06% 0.04%
86 Fallas Juslificadas 0,7 4% 0,56%
87 Dras de Chuvâs 1,66% 0,000/o

B8 Auxílio Acidente de Írabâlho 0,10% 0.08%

B9 13,560/ô 10,18%

810 0,04% 0,03%

'19,69%
19,86%

Féíias Gozadas
Salário Matêrnidade

TOTAL

GRUPO Cc
C1 Aviso Prévio lndenizado

Aviso Previo Trabalhâdo
Féíias lndenizadas

5.56% 4,17%
0j3% 0,10%
0,94% 0,71%

c4 Depósito Rescisáo Sem Jusla Causa 2,65% 1,990k
0,47% o,35yo
9,75./o 7,320/0

lndeniza o Adicionel
TOTAL

GRUPO O

Reincidênciâ de Gru A sobrê Gru B
Rêincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado ê Reincidênciê
do FGTS sobre Aviso Píévio lndênizado

A+B+C+D= 115,02yo 71,66%

Ci!{

coD HORTSTÂ % 
IMENSALTSTÂ 

%

D

o'1 18,290/o 131%
D2 0,49% 0,37"/.

TOTAL 1E,7Eo/o 7,68%

aacrE



TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS

(F.l j,. !Á 1Élii i?&r' \-i',,
2O?3x0 SEú OESONTRÂçÁO

02â sEM oESoNERAçÀo

202rú07 sEM oEsoNERÀç^o

PREFEIIURÁ MUNIC IPAL OE JUAZEIRO DO NORÍE

DESCRTçÀO

CLIENÍE

MOâILIDÁDE URBANA EM OIVERSAS RUÂS DOMUNICIPIO OE
JUAZEIRO DO NORTE.CE

MOBILIOADE URBÂNA EM DIVERSAS RI]AS DO MUNICIPIO DI:
JUAZEIRO DO NORIE.CE

DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICIPIO DEJUAZE]RO DO
NORTE.CE

BOI:21 00%

Fü. lÊ

oEscRrçÃo

GRUPO A

20,00% 20,ooo/o

A2 1,500À 1,s0%
A3 1,00% 1,00%

INCRA 0.20% 0,20%
A5 SEBRAE 0,60% 0,60%
A6 Sâlário EducâÇáo 2,50v. 2,50%

Seguro Conha Acdentes de Trabalho 3,00% 3,00%
A8 FGTS 8,00% 8,00%

A9 SECONCI 1,OOo/a 1.OO%

TOTAL 37,t0y. 37,800/0

tNss
sEst
SENAI

B GRUPO B

Repouso Sêmanal RêmunoÍado8,1 17,73% 0,00%

a2 Fêriados 3!0% 0,00%

B3 Auxilio - Eníermidêdê 0.83% 0,640/o

B4 13o Sêlário 10,72% 8,33%

B5 Licençe Paternidade
Faltas Justificâdas

0,060/o 0,04yo

B6 0,11to 0,56%

B7 Dias de Chuves 1,270/a 0,00%
B8 Auxilio Acidente de Trabalho 0,10% o,08%
B9 Fónas Gozadas I,440/. 6,s6%

810 Salário l\raternidad€
TOTAL

0.04% 0,03%
43,30% '16,24%

GRUPO Cc
c1 4,16% 3.24%
c2 0,10% 0,08%

Féíias lndenizadas 4,610/. 3,59%
c4 Dêpósito Rescjsão Sem Jusla Causa 3,OAó/o 239%
c5 lndenização Adicional 0,35% o,27%

TOTAL 't230% 9,57%

Aviso Previo lndenizado
Aviso PíévioTíabalhado

D

D1 Reincidência de Grupo A sobr6 Grupo B 16,370/r 6,14%
o2 R6incidência d€ Grupo A sobr€ Aviso Prévio Írabâlhâdo e Rêrncidência

do FGTS sobre Aviso Prévio lnd€nizado
TOTAL

0,37% 4,29%

16,7 4% 6,130k

GRUPO D

A+B+C+D= 110,14yo 70,04o/o

*,i.1,

coD nonrsra z" luersaLrsra z



TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS

llJÂ;t§tfto''''l{,1}ki!:!r!"
2073IOSEM OESONERAÇÀO

OBRA:

OESCRIçÃOl

LOCAL

CLIENYET PREFEIÍURA MUNICIPAf DE JUÁZEIRO OO NORTE

,0r3o7 sEM oEsoNÉRrÇ^o

MOBILIOAOE URBANA EM DIVERSAS RUAS OO MUNICIPIOOE
JUAzÉIRO OO NORÍE.CE

MOBILIOADE URBANA EM DIVERSAS RUAS DO MUNICIPIO OÊ
JUAZEIRO OO NORÍE.CE

OATA | 05/06/2024 BOI : 21 .afral"

DIVERSÁS LOCALIOAOES OO MUNíC'PIO OE JUAZEIRO OO
NORÍE.CE

Fq.}IA IÊ )\1
oEscRrÇÃo ENSALISTA

A GRUPO A
INSS 20,00%

A2 SESI 1,50% 1,50%
A3 SENAI 1.00% 1.00%

INCRA o,20% o.200/,
A5 SEBRAE 0,60% 0,60%
A6 Salário Educaçáo 2,500/o 2,s0%

Seguro Conka Acidentes de Trabalho 3,00% 3,00%
A8 FGTS

SECONCI
TOTAL

8,000/o 8,00%
A9 0,00% 0,o00/o

36,E0% 36,80%

20,o0%

B GRUPO B

B1 Rêpouso Semanal RemuneÍâdo 17,87to 0,00%
82 Feriados 3.93ô/o 0,00%
B3 Auxílio - Enfermidade

130 Salário
Licençâ Paternidade

0,85% o.64%
B4 10,98% 8,33%

0,04%85 0,06%
B6 Faltes Juslillcâdâs

Dias de Chuvas
0,73ya 0,56%

a7 1,51ya 0.00%
B8 Auxílio Acidente de Trabalho

Fórias Gozadas
Salário l\ralôrnidade

0,10% 0,08%

B9 11 ,370/. 8,64%
810 0.041" 0.03%

18,32%17,440/oTOTAL

GRUPO Cc
c1 4,A3%

c2 0,11% 0,09%
Férias lndenizadas 2,350/o 1,190/o

c4 Depósito Rescisão Sem Justâ Causa 2,71% 2,O6v"

lndenização Adicional 0,41% 0,311o
TOTAL 10,41% 7,920/0

Aviso Prévio lndenizado 3,67%
Aviso Prévio Írabalhado

TOTAL

A+B+C+D= 112,54yo 70,'l1o/o

c
E

coo HORISTA %

o GRUPO O

6,74%D1 17A6%
02 Roincidência do Grupo A sobre Aviso Paévio Írabalhâdo e Rêincidênciâ

A sobre Gru B

viso Prévio lnden o

Rêincidêncra de G
0.431" 0.33%

17,Agyo 7,07%

Civtl



ccEâaâo Er trcmç^o

TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS

iljÁ I$i i;? Ç
. ,H*r? -tÊ"á.

mzr^0 sEM oÉsoN€RAÇÀo

023 sÉM oÉsoNEÂÀçÁo

2023O7 SEÚ DESONERÀÇÁO

OBRÂ

oEscRtçÃo

LOCÂL

CLIENTÉ PREFEITIJRÁ MIJNICIPALOE JUÀZÉIRO DO NORÍE

MOBILIOADE URBANA EM DIVERSAS RUÁs OO MUNICIPIO OE
JUAzÊIRO OO NORÍE.CE

MOBILIOAOE URBANA EM DIVERSAS RUAS OO MUNICIPIO DE
JUÂZEIRO DO NORTE.CE

OIVERSAS LOCÂTIDAOES DO MUNICIPIO DEJUAZEIRO DO
NORtÊ-CE

BOI r 21,00%

HORISTA %

GRUPO AA

A1 INSS 20,oo% 20,ooo/.
M SESI

SENAI
1,50% 1,50%

A3 1,00% 1,00%
0,20v"INCRA

SEBRAE
Saláíio Educação
Seguro Contra Acidentes de Trâbalho

0.20%
A5 0,60% 0,60%
A6 2.50% 2.s0%

3,00% 3,00%
A8 FGTS 8,00% 8,00%
A9 SECONCI 0,0070 0,00%

TOTAL 36,80% 36,80%

B GRUPO B

B1 R6pouso Semanal Remunerado 17,85% 0,00%
0,00%82 Feriados 3.71%

B3 Auxil io - Eníermidadê
130 Saláíio
Licençã Pâtemrdade
Faltas Justificâdas
Diâs d€ Chuvas
Auxíl io Acidênte de Trabalho
Fórias Gozadas

0,87yo 0,66%
8,33%
0,05%

B4 11,03%
B5 0,o7%
B6
87

0,14% 0,56%
1,59% 0,00%

B8 o,110/a 0,08%
B9 12,35% s 33%

810 Salário lúalornidade 0.04% 0,03%
TOTAL 48,360/o 19,040/o

c GRUPO C

c1 Aviso Previo lndenizado
Aviso PÍévio Trâbalhâdo
Férias lndenizadas

o,13%
4170/o

0,10%
1,30%c3 1,12yõ

c4 Depósito Rescisão Sem Jusla Causa 2,470/a 2.17%
c5 lndenização Adicional 0A6% 0,35%

TOTAL 10,700/o 8,09%

D GRUPO D

D,J Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 17,80% 7,O10/o

o2 Reincidência de Grupo A sobrê Aviso Prévio Trabalhado e Rêincidência
do FGTS sobre Aviso Píévio lnd6nizado

TOTAL

0A9% 0,37%

18,290/0 7,34%

A+B+C+D= 114,15y" 7'.1,31y.

rsc

coo DESCRTçÀO MENSALISTA



TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS
ta)-,

J{,'ÁeEtÊü
íiDtri TF'Êr'

2O23hO SIM DESONÉRÀçÀO

023 SEM OESONERÂçÀO

2023/07 sEM oESoNERAçÁo

OERA 2104%

DESCRTçÁO

PREFEITURA MIJNICIPAL DE JUÁZEIRO DO NORTE

LOCAL

CLIENTE

aorMOBILIOADE I]RBANA EM DIVERSAS RUAS OO M(JNICIPIO DTI
JUAZEIRO DO NORÍE.CE

MOBILIOADE URBANA EM OIVERSAS RUAS OO MUNICIPIO OE
JIJÂZEIRO OO NORTE-CE

OIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICIPIO OE JUAZEIRO DO
NOFTE,CE

ccsEgÀo Er

oEscRrçÃo

GRUPO AA

20,00%
M 8,00% 8.00%

2,50%A3 Salário Educâçao 2,500/.
sEst 1,50yo 1,50%

A5 SENAI 1,00./" 1,00%
A6 SEBRAE 0,60% 0,600/o

INCRA
Seguro conrrâ risco e acldqlg !!9]!@qq!!glllNSS)
sEcoNcr

0.20./" 0,20%
A8 3,000/" 3,00%
A9 1,00% 1,00%

TOTAL 37,E0% 37,Aoyo

Prevdencia Social 20,00%
FGTS

B GRUPO B

B1 13ô Sãlário 10,970/o 12,60vr
B2 Férias

Faltas Abonadas Legalmenle
0,00% 16.80%

B3 0.730/. 0.a4d/r
B4 Aviso Prévio 0,00% 1,36%
B5 Auxílio Enfermidade o,23yr a 22%
B6 Licença Paternidade o,240/o 4,24%
87 Dêscánso sêmânal remunerado (OSR) 17 ,500/o 0,00%
B8 Fedados que coincidem com dias úteis

Dias de Chuva o outras dificuldados
Acidentê d€ Trâbâlho

3,86% 0,00%
B9 1,491a 0 00%

810 2,59%
37,61%TOTAL

0 00%
32,06"/.

GRUPO Cc
c1 Depósito por despedida sem justa causa

Férias indenizadas
Aviso prévio indenizado

4A0%
14,62yo

4,22%
0.00%

13,36% 0,00%
c4 lndenização Adicional ( Lel 7.238 I 84) 1,11% 1,05%

TOTAL 33,49% 5,270/o

o GRUPO D

D1 Roincidência de Grupo A sobre Grupo B 14,22% 12,12%
TOTAL 't4,22yo 12,12%

GRUPO EE

Vale refeição 22,s31" 9,02%
E2 Vale líanspone 8.96% 1.99%
E3 Seguro de vida coletivo 1.160/o 0.46%
E4 EPI's

TOTAL
0,93% 0,00%

33,58% 11,17%

A+B+C+D+ 156,700/0 98,72%

coD HORISTA % MENSALISTA %

*À. c
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PREFEITURA MUNICIPAT DE JUAZEIRO DO NORTE-CE
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